
 

 



SHIRLEY ÁLVARES DA SILVA REZENDE 

                                            

 

APRESENTAÇÃO 
Por Shirlene Álvares da Silva 

Shirley Álvares da Silva Rezende nasceu ao pé da Serra de Jaraguá, na Fazenda Sobradinho, 
nas terras que um dia foi de Padre Silvestre Álvares da Silva, de quem se sente honrada em ser 
descendente e carregar o sobrenome. Ela nasceu em 20 de julho de 1963 e é filha de Thomaz 
Álvares da Silva (in memoriam) e Ermínia Álvares de Lima. É a primogênita de cinco filhos do 
casal. O segundo filho foi Gilberto Antônio Álvares da Silva (in memoriam), o terceiro filho foi 
Roberto Manoel Álvares da Silva (in memoriam), a quarta é Shirlene Álvares da Silva, e a 
caçula, Simone Álvares da Silva. 

Shirley é casada com Idelvandes Rezende Pereira, com quem tem cinco filhos: Pedro Henrique 
Álvares Rezende, João Lucas Álvares Rezende, Gabriela Álvares Rezende, Marcela Álvares 
Rezende e Thomaz Antônio Álvares Rezende. São avós de um neto: Victor Gabriel Teixeira 
Álvares Rezende. 

É graduada em Licenciatura Plena em Pedagogia e Biologia, além de ser pós-graduada em 
Psicopedagogia. Shirley é servidora pública do município de Jaraguá há quase 20 anos e, 
durante esse período, trabalhou na Secretaria Municipal de Saúde, na Secretaria Municipal de 
Educação e, atualmente, trabalha na Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva — onde 
se orgulha de fazer parte do quadro de servidores, por ser um local que guarda a história de 
sua família. Ela nunca imaginou trabalhar com cultura, mas acredita que Deus quis que fosse 
assim. 

Shirley é proponente do projeto contemplado pela Política Nacional Aldir Blanc (PNAB) 2024, 
com o tema: “JARAGUÁ – UM FUTURO COM MEMÓRIA DO AGORA”. Ela diz que a escolha do 
tema não visa minimizar a importância de Padre Silvestre Álvares da Silva — figura 
fundamental na história de Jaraguá e, por que não, do próprio Estado de Goiás —, mas sim 
reafirmar seu legado. 

Ela acredita que o presente se constrói a partir das memórias do passado, e é nessa conexão 
que se forja o futuro. A Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva nasceu justamente do 
reconhecimento da relevância histórica e simbólica de seu nome, que permanece vivo na 



memória de Jaraguá e assim foi instituída para homenagear, todos os anos, em dezembro, 
pessoas que se destacam nas áreas da cultura, tradição, educação e ação social no município, a 
comenda simboliza a continuidade do trabalho iniciado por Padre Silvestre — que, vale 
lembrar, que esteve presente na primeira Constituinte nas Cortes por Goiás. 

Assim, por meio dessa honraria que carrega o nome de um personagem tão ilustre, novas 
figuras passam a compor a história de Jaraguá, contribuindo para a preservação da memória e 
o fortalecimento da identidade Jaraguense, escrevendo suas trajetórias nas páginas do livro 
chamado VIDA. 
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SHIRLENE ÁLVARES DA SILVA 

      

Shirlene Álvares da Silva é uma educadora, escritora, contadora de histórias e guia de turismo 
com forte atuação em Jaraguá (GO). Nascida em 1968, em Sobradinho (DF), é filha de Thomaz 
Álvares da Silva e Ermínia Álvares de Lima, foi mãe aos 22 anos de Renato Flávio Álvares Neves 
e em 1998, casou-se com Nicélio Leite de Andrade com quem teve mais dois filhos: Filipe 
Alvares Leite de Andrade e Nicélio Leite de Andrade Filho. Já é vó de Catherine Correa Álvares 
Neves e Dante Álvares Fernandes Silva Leite. Dedicou sua vida à educação e à valorização da 
cultura local. Possui formação em Letras, especialização em Matemática e Linguagem e iniciou 
um doutorado em Ciências da Educação. Atuou como professora em diversas instituições e foi 
diretora do campus da UEG em Jaraguá, onde liderou importantes iniciativas acadêmicas. 
Trabalhou nas Faculdades FANAP e na ALFA, respectivamente em Aparecida de Goiânia e 
Goiânia. Na UFG, foi tutora de EaD de vários cursos, sendo o principal o curso de Patrimônio, 
Direitos culturais e Cidadania pelo Núcleo de Direitos Humanos da UFG, na Faculdade de 
Direito. 

Na área cultural, destacou-se como contadora de histórias, sendo premiada em dois festivais 

nacionais: em Ponta Grossa no Paraná e Aracaju no estado de Sergipe. Criou e coordenou 
o grupo Ciranda dos Contos e desenvolveu o projeto literário “Escreva e Aconteça”. Publicou 
obras infantis e mantém um blog com produções literárias.  Além disso, tem se dedicado à 
preservação da cultura local por meio da contação de histórias, como a lenda de Tereza 
Bicuda, registrada por Joaquim Militão. Neste ano, com premiação da PNAB realizou o Curso 
Tereza Bicuda Contadores de Histórias, para formação de novos contadores de histórias. 
Como guia de turismo, participa do Conselho de Turismo local, representa a cidade na 
Instância de Governança da Região do Ouro e atua na empresa "Pés no Cerrado" e é membro 
da diretoria na associação Caminho de Cora Coralina, onde ocupa o cargo de Diretora 
Financeira. 
Sua trajetória é marcada pelo compromisso com a educação, cultura e o desenvolvimento 
local, sendo uma figura de grande relevância para Jaraguá e região. 
 

 
 
 
Fonte de Pesquisa: 
Shirlene Álvares da Silva, em 18 de maio de 2025 
Seu blog www.shirlenealvares.blospot.com 
Plataforma Lattes: 
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=AE7A42089E83FD5C25CF5B83D
8F0A7DE 

http://www.shirlenealvares.blospot.com/
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=AE7A42089E83FD5C25CF5B83D8F0A7DE
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=AE7A42089E83FD5C25CF5B83D8F0A7DE


SILVESTRE ÁLVARES DA SILVA 

 

Silvestre Álvares da Silva nasceu em 31 de dezembro de 1773, no Arraial de Cocal, na Freguesia 
de Traíras, em Goiás. Ele era filho do português Manoel Álvares da Silva e da escravizada 
Francisca Machado Ferreira, da nação Mina. Manoel, juntamente com Francisca, teve quatro 
filhos: Silvestre, Manoel, Pedro e Antônio. Silvestre e Manoel tornaram-se padres. Silvestre 
permaneceu em Jaraguá, enquanto Manoel retornou à sua cidade natal. Antônio foi o único 
que se casou e deixou toda a descendência da família em Jaraguá. 

Com a decadência da produção aurífera no Arraial de Cocal, Manoel estabeleceu-se em 
Jaraguá, tornando-se comerciante. Na época, Silvestre era criança, e, quando atingiu a idade 
apropriada, seu pai o enviou ao Rio de Janeiro para estudar no Seminário Arquiepiscopal de 
São José, onde recebeu as Ordens de Presbítero do Hábito de São Pedro em 18 de maio de 
1799. 

Padre Silvestre retornou a Jaraguá em 1803, como capelão da cidade, e, em 1834, tornou-se 
vigário. Em 1827, Padre Silvestre, juntamente com o Tenente-Coronel Antônio Félix de Souza, 
solicitou a licença para a construção da Capela dedicada a Nossa Senhora da Conceição 
(atualmente o Museu de Arte Sacra). 

Padre Silvestre, em parceria com o Padre Manoel Ribeiro de Freitas, implantou os Festejos de 
São Sebastião e o Divino Espírito Santo. Essas duas festas ainda ocorrem em Jaraguá todos os 
anos, marcando fortemente a tradição e a cultura do povo. Além de sua atuação religiosa, ele 
também teve uma participação ativa na política de Jaraguá e da província de Goiás, sendo 
eleito deputado nas Cortes Constituintes por Goiás. Único cidadão Goiano que participou da 
primeira Constituição do Brasil. 

Padre Silvestre Álvares da Silva faleceu em 20 de maio de 1863 e foi sepultado na Capela-Mor 
da Igreja de Nossa Senhora da Penha, com seu corpo envolto em seu hábito sacerdotal e 
vestiduras litúrgicas (JAYME, 1971; Testamento do Padre Silvestre, 1853). 

Por ter sido uma das figuras mais importantes de seu tempo e por sua relevância histórica 
ainda ser amplamente reconhecida, foi instituída no município de Jaraguá a Comenda Padre 
Silvestre Álvares da Silva, por meio do Decreto nº 535/2010, de 16 de dezembro de 2010, 
durante o mandato do então prefeito Lineu Olímpio de Souza. Essa comenda é destinada 
àqueles que prestam serviços relevantes à cultura do município. 

Além disso, foi criada na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás (ALEGO) a Comenda das 
Cavalhadas de Goiás Padre Silvestre Álvares da Silva, de autoria conjunta dos deputados 
Bruno Peixoto, Lineu Olímpio e Coronel Adailton. A primeira entrega desta honraria ocorreu 
em 24 de junho de 2024, na sede da ALEGO. Na ocasião, o município de Jaraguá foi 
representado por Padre Edmilson Luiz de Almeida, Eurípedes José dos Santos, Paulo Antônio 
Gonçalves, Silda Leite da Matta e pela família de José Natal da Silveira, que recebeu a 
comenda in memoriam em sua homenagem. 

Dessa forma, por meio dessas duas comendas que perpetuam seu nome, novas personalidades 
vêm sendo reconhecidas e valorizadas ao longo da história. 
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ALCIDES RODRIGUES FILHO 

 

Alcides Rodrigues Filho é um político brasileiro, nascido em 8 de outubro de 1950, em Santa 
Helena de Goiás. É filho de Alcides Rodrigues da Silva e Maria Sebastiana Silva. Casado com 
Raquel Mendes Vieira Rodrigues. É pai de Aline Rodrigues e João Alberto Rodrigues. 
Realizou os estudos básicos em sua cidade natal e cursou o ensino médio na capital goiana, no 
Colégio Lyceu de Goiânia e no Colégio Universitário, vinculado à UFG. Formou-se em Medicina 
pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e fez residência médica no Hospital Geral de 
Bonsucesso, no Rio de Janeiro, com especialização em Ginecologia e Obstetrícia. 
Atuou como médico na Força Aérea Brasileira, no Hospital Distrital (L2 Sul). Também concluiu 
uma pós-graduação em Medicina do Trabalho. Exerceu a profissão de médico em Santa Helena 
e em diversos municípios do sudoeste goiano. 
Alcides possui uma longa trajetória política, tendo exercido os cargos de deputado estadual, 
prefeito de Santa Helena de Goiás, vice-governador e governador de Goiás, além de deputado 
federal. 
Carreira Política 
Deputado Estadual: Eleito pelo PDC em 1990, Alcides integrou a bancada oposicionista na 
Assembleia Legislativa de Goiás. 
Prefeito de Santa Helena de Goiás: Eleito pelo PDC em 1992 cumpriu o mandato de 1993 a 
1996. 
Vice-Governador de Goiás: Eleito pelo PP em 1998, ao lado de Marconi Perillo, cumpriu 
mandato 1999 a 2002 e reeleito em 2002. 
Prefeito Interventor de Anápolis: cumpriu no período de 20/08/2003 a 30/11/2003. 
Governador de Goiás: Assumiu o cargo em 31 março de 2006, após o afastamento de Marconi 
Perillo para disputar o Senado, seu nome é escolhido juntamente com Ademir Meneses como 
seu vice, pelos partidos coligados para disputar a reeleição e foram empossados em 
solenidade na Assembleia Legislativa, para mandato até 01 de janeiro de 2011.  
Deputado Federal: Eleito pelo PRP em 2018 cumpriu o mandato de 2019 a 2023. 
 
Alcides Rodrigues Filho recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva em 20 de 
dezembro de 2010, pela sua dedicação em concluir a obra de restauração do casarão onde 
padre Silvestre residiu até os últimos dias de sua vida. 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Brasil, CPDOC-Centro de Pesquisa e Documentação História Contemporânea do. RODRIGUES, Alcides – CPDOC – 
Wikipédia. https://pt.wikipedia.org  
Portal da Câmara dos Deputados. https://www.camara.leg.br 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 2-A. 

https://pt.wikipedia.org/
https://www.camara.leg.br/


EUGÊNIO ALANO MACHADO DE FREITAS 

 

 

Eugênio Alano Machado de Freitas, mais conhecido como Alano de Freitas, filho de Graciema 
Machado e de Clotário de Freitas, nasceu em Jaraguá, Goiás, em 13 de dezembro de 1939. 
Casado com Naia Neves Kolling, com quem teve duas filhas: Illana Kolling de Freitas e Floriana 
Kolling de Freitas, e três netos: Sascha Alexander Cucchiara, Lisa Kolling de Sousa e Bella 
Kolling de Sousa. 
Alano formou-se em Engenharia pela PUC, no Rio de Janeiro, no período de 1959 a 1964. Era 
também um empresário de renome. Faleceu em 24 de junho de 2011. 
Alano de Freitas foi prefeito de Jaraguá (PMDB) no mandato de 1983 a 1988, ao lado de sua 
esposa Naia, então Primeira-Dama, que instituiu na cidade a Fundação Grace Machado – que 
promove, até os dias de hoje, ações em prol do bem social dos mais carentes. O nome da 
fundação foi uma homenagem à mãe de Alano de Freitas. Foi também com a aprovação e 
apoio de seu esposo que Naia trouxe para Jaraguá o melhor carnaval de rua de toda a região.  
Foi Presidente da Associação dos Municípios do Vale São Patrício (1983) e Presidente da 
Associação Goiana dos Municípios (1984 a 1986). Ocupou o cargo de Secretário de Estado do 
Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente (1987 a 1990) e atuou como Diretor da Caixa 
Econômica Federal (1993 a 1995). 
Eleito Deputado Federal (PMDB) por Goiás no período de 1992/1993, durante seu mandato, 
teve atuação marcante: na PEC 123/1992, modificou o parágrafo quarto do Artigo 225 da 
Constituição Federal, incluindo o Cerrado na relação dos biomas considerados patrimônio 
nacional. Além disso, na INC 58/1992, sugeriu ao Poder Executivo a definição, em todas as 
unidades da Federação, dos espaços territoriais e seus componentes a serem especialmente 
protegidos. 
 
Eugênio Alano Machado de Freitas recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva em 
20 de dezembro de 2010, por ter sido o que teve o primeiro olhar para a conservação da 
referida casa do Padre Silvestre, autorizando o seu tombamento. 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Portal da Câmara dos Deputados.  
https://www.camara.leg.br 
FREITAS, Illana Kolling de. – em  11/02/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 2-A. 

http://www.camara.leg.br/


LINDA OLINDINA OLÍVIA CORRÊA MONTEIRO 
 

         
 

  
Linda Olindina Olivia Corrêa Monteiro, mais conhecida como Linda Monteiro, foi casada com 
Iberê Monteiro do Espírito Santo, com quem teve dois filhos, Ernesto e Lara, e quatro netos. 
Ficou viúva em 20 de maio de 2018. 
 
Carreira Política 
Linda Monteiro é uma figura política e cultural proeminente em Goiás. Como presidente da 
Agência Goiana de Cultura Pedro Ludovico (AGEPEL), ela defendeu a importância da cultura e 
afirmou, em 05/11/2007, que a cultura, como um todo, é algo mais elevado e que alimenta o 
espírito. 
 
No mandato de Alcides Rodrigues (PP), foi presidente da AGEPEL. Além de sua atuação na 
agência, Linda Monteiro também exerceu outros cargos importantes, como vice-prefeita de 
Goiânia na gestão de Pedro Wilson (PT), eleitos em 29/10/2000 para o pleito de 2001/2004. 
 
No governo de Marconi Perillo (PSDB), exerceu a função de secretária da Cidadania. Sua 
trajetória política e cultural é um testemunho de sua dedicação ao desenvolvimento de Goiás 
e à promoção da cultura como um todo. 
   
Linda Olindina Olivia Corrêa Monteiro recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no 
dia 20 de dezembro de 2010, pelo seu empenho e atenção na conclusão da restauração da 
Casa do Padre Silvestre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://pt.wikipedia.org 
www.goiania.go.leg.br 
www.opopular.com.br 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 2-A. 

https://pt.wikipedia.org/
http://www.goiania.go.leg.br/
http://www.opopular.com.br/


ROSA MOREIRA DE PINA 

 

 

Rosa Moreira de Pina foi uma mulher admirável, que enfrentou desafios significativos ao 
longo de sua vida. Nascida em 28 de janeiro de 1904, em Pirenópolis, Goiás, era descendente 
da família Pompeu de Pina e filha de Francisco Moreira de Pina e Maria Coelho de Magalhães. 
Casou-se com Silvestre Álvares da Silva, sobrinho-bisneto do Padre Silvestre. Rosa enfrentou a 
tragédia de perder o marido em um acidente de caminhão, tornando-se viúva e responsável 
por criar oito filhos: Iraci, Manoel (Sinhô), Ana (Ica), Francisca (Neném), Vanilda, Frederico 
(Dirico), Maria (Pico) e Elcy (Sissi). 
A vida de Rosa foi marcada por grandes perdas e dores profundas: a morte precoce da filha 
Iraci, ainda criança; posteriormente, o falecimento da filha Ana, que deixou seus próprios 
filhos sob os cuidados de Rosa; e, pouco antes de seu falecimento, mais uma perda — a da 
filha Francisca. 
Rosa viveu até os 95 anos, falecendo em 16 de junho de 1999, deixando cinco filhos, 37 netos, 
67 bisnetos e uma tataraneta. 
Apesar das adversidades, Rosa demonstrou ser uma mulher forte, resiliente e profundamente 
dedicada à família. Era conhecida por sua simplicidade e humildade, mas também por seu dom 
de cuidar, zelar e educar — qualidades que a tornaram uma figura central e inspiradora para 
todos ao seu redor. Sua história é um verdadeiro testemunho de coragem e amor 
incondicional. 
 
Rosa Moreira de Pina recebeu in memoriam a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no 
dia 20 de dezembro de 2010, pela sua dedicação como moradora da Casa do Padre Silvestre 
por mais de 50 anos, zelando e preservando a beleza dos detalhes arquitetônicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Agus Álvares de Souza Braga – em 11/02/2025  
Gloriana Álvares de Rezende – em 06/02/2025 
Rosa Alexandra Álvares de Pina e Santos – em 18/02/2025 
Rosângela Álvares da Silva – em 16/02/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 2-A. 
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DIDI CAMARGO SILVA e DEDY CAMARGO SILVA PIMENTEL 

                                                     

                                     DIDI                                                  DEDY 

Didi Camargo Silva e Dedy Camargo Silva Pimentel eram irmãs gêmeas, nascidas em 16 de 

fevereiro de 1930, na cidade de Jaraguá-GO. Filhas de Melquíades Camilo da Silva e Maria 

Camargo Silva, e netas de Olímpia Amorim Camargo. 

Didi casou-se com Jarmim da Silva Esclode, e dessa união nasceu sua filha Luzinete Oliveira 

Silva, que, por sua vez, foi mãe de três filhos: Rubens Oliveira Silva, André Luiz Oliveira e 

Natália Cristina de Oliveira. 

Didi estudou no Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas Machado, uma escola tradicional 

de Jaraguá, e posteriormente concluiu o curso normalista na cidade de Catalão-GO. Seguiu a 

carreira de professora no Estado de Goiás, tornando-se uma educadora dedicada. Entre seus 

alunos, destacou-se o Dr. Paulo Antônio Gonçalves, ex-prefeito de Jaraguá-GO, que teve em 

Didi sua primeira professora. 

Dedy seguiu um caminho semelhante. Estudou no Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas 

Machado e concluiu sua formação como professora em Jaraguá-GO. Antes de se dedicar ao 

magistério, trabalhou no Cartório de Registro Civil da cidade até seu casamento com Januário 

Bueno Pimentel. O casal não teve filhos. Mais tarde, Dedy tornou-se professora municipal e 

passou a lecionar na zona rural, na Fazenda Canta Galo, onde morava. 

O legado das irmãs Didi e Dedy ultrapassou os limites das salas de aula e tornou-se parte da 

história de Jaraguá-GO. Sempre estiveram unidas, dedicando suas vidas à educação e à 

preservação das tradições da cidade. Como educadoras, marcaram gerações de estudantes, 

seja no ensino na cidade, na zona rural ou na formação de crianças e jovens dentro da 

comunidade religiosa. Foram responsáveis pela organização das apresentações dos anjos nas 

festividades da igreja e, especialmente, pela apresentação do Perdão, evento pelo qual tinham 

grande apreço. 

Didi Camargo Silva e Dedy Camargo Silva Pimentel receberam a Comenda Padre Silvestre 

Álvares da Silva no dia 20 de dezembro de 2011, pelos relevantes serviços prestados à 

comunidade jaraguense, através da dedicação na manutenção, por mais de 50 anos, das 

tradições culturais e religiosas. 

 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Luzinete Oliveira Silva em 03/04/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 3-A 



DON JOÃO CASIMIRO WILK 
 

 
 

A trajetória de Dom João Casimiro Wilk é marcada por uma profunda dedicação à fé católica e 
ao serviço pastoral. Nascido em 18 de setembro de 1951, em Seroczyn, na Polônia, é filho de 
José e Regina Wilk. Foi batizado em 14 de outubro do mesmo ano, na Paróquia da Exaltação da 
Santa Cruz, pertencente à Diocese de Siedlce. Desde a infância, participou ativamente da vida 
religiosa de sua comunidade paroquial, onde começou a servir como coroinha, demonstrando 
desde cedo sua vocação. 
 
Formação Religiosa e Acadêmica 
Em 1965, iniciou sua formação religiosa ao ingressar na Ordem dos Frades Menores 
Conventuais, ainda durante o regime comunista na Polônia. Deu início à sua formação no 
seminário menor. 
 1969–1970: Realizou o noviciado, concluindo com a primeira profissão temporária. 
 1970–1973: Estudou Filosofia e Teologia no Seminário Maior de Cracóvia. 
 1973–1977: Foi enviado a Roma para estudar no Seraphicum, a Pontifícia Faculdade de 
Teologia de São Boaventura, onde obteve o bacharelado em Teologia e, posteriormente, a 
licenciatura em Teologia Cristológica. 
Em 3 de outubro de 1974, professou os votos perpétuos na Basílica de São Francisco, em Assis, 
e foi ordenado sacerdote no mesmo local em 24 de junho de 1976. 
 
Missão no Brasil 
Dom João chegou ao Brasil em 4 de outubro de 1978, passando a integrar a Comunidade dos 
Franciscanos Conventuais do Jardim da Imaculada, próximo a Brasília. Atuou intensamente na 
animação vocacional e colaborou na redação da revista Cavaleiro da Imaculada. Serviu como 
vigário paroquial nas paróquias Santo Antônio (Cidade Ocidental) e São Pedro Apóstolo 
(Pedregal), e como pároco nas paróquias Santo Antônio (Cidade Ocidental) e São Marcos e São 
Lucas (Ceilândia). Foi eleito Custódio Provincial da Custódia de São Maximiliano Maria Kolbe, 
no Brasil, assumindo também a direção da revista Cavaleiro da Imaculada e a reitoria do 
Seminário São Francisco. 
 
Ministério Episcopal 
Sua nomeação episcopal ocorreu em 28 de janeiro de 1998, sendo designado pelo Papa João 
Paulo II como bispo da Diocese de Formosa (GO). Foi sagrado bispo em 4 de abril de 1998, na 
Catedral Diocesana de Formosa, tornando-se o segundo bispo diocesano. Em 9 de junho de 
2004, foi nomeado bispo da Diocese de Anápolis (GO), tomando posse canônica no dia 14 de 
agosto de 2004. 
 



 
Realizações em Anápolis 
Durante seu ministério na Diocese de Anápolis, Dom João realizou importantes ações pastorais 
e administrativas: criação de 27 novas paróquias; realização de 44 visitas pastorais; construção 
e restauração de igrejas; modernização e ampliação do Seminário Diocesano; fundação da 
Faculdade Católica de Anápolis; participação na CNBB. 
 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
Dom João atuou como: Membro do Conselho Permanente; Membro do Conselho Fiscal e Bispo 
referencial para as pastorais da Comunicação, Família e Criança. 
 
Ordenações 
Em sua missão episcopal, Dom João Wilk ordenou: 110 sacerdotes, 113 diáconos transitórios e 
15 diáconos permanentes 
 
Reconhecimentos e Legado 
Seu lema episcopal é “Ut Amor ametur” ("Para que o Amor seja amado"), refletindo sua 
missão de promover a fé, a esperança e a caridade. Pelos serviços prestados à sociedade e à 
Igreja, recebeu importantes homenagens: Título de Cidadão Goiano e Medalha do Mérito 
Legislativo Pedro Ludovico Teixeira. 
Em 4 de abril de 2023, Dom João celebrou 25 anos de ordenação episcopal, marcando uma 
trajetória pautada pela simplicidade, inteligência e trabalho incansável. 
 
 
Don João Casimiro Wilk recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 20 de 
dezembro de 2011 pela sua sensatez, habilidade e compreensão a frente da Diocese de 
Anápolis, a qual pertence às paróquias de Jaraguá e especialmente pelo apoio as tradições 
religiosas e culturais do povo Jaraguense. 
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               MARIA AUGUSTA BARBO DE SIQUEIRA  

                                             

 

Maria Augusta Barbo de Siqueira, nascida em Jaraguá – Goiás, em 14 de fevereiro de 1934, foi 
filha de Joaquim Bonifácio de Siqueira e Ana Andrea Almeida Augusta. Viúva de Clodoaldo 
Barbo Siqueira. Foi mãe de seis filhos: Teresa Cristina, Clodoaldo Júnior, Maria Olívia, Antônio 
Fernando, Euclides e Maria Betânia; além de doze netos e oito bisnetos. 
Pioneira da educação em Goiânia fundou, em 1968, a Escola Primária Maria Betânia, no Setor 
Coimbra. Em 1984, a escola transformou-se em Colégio Maria Betânia, com a implantação da 
2ª fase do ensino fundamental, e, no ano de 1994, foi implantado o ensino médio. Criou e 
supervisionou diversos projetos em seu colégio. Com vasta formação acadêmica e um currículo 
admirável, Maria Augusta era formada em Pedagogia pela Universidade Católica de Goiás 
(UCG) e lecionou várias disciplinas em renomados colégios de Goiânia e Jaraguá. 
Em 2002, foi diplomada como Destaque Cultural pelo Governo de Goiás, além de ter seu nome 
atribuído à sala de exposições do Museu de Artes Sacras de Jaraguá. Era amante e fervorosa 
defensora do patrimônio histórico e cultural de Jaraguá, contribuindo ativamente na reunião 
das peças que hoje compõem o acervo do museu, ao longo de décadas de buscas e pesquisas. 
A Câmara Municipal de Jaraguá, por meio do Projeto de Resolução nº 02/2023, criou no 
âmbito do município a Comenda Maria Augusta Barbo de Siqueira, a segunda comenda 
instituída pela cidade, com o objetivo de homenagear mulheres que se destacaram por suas 
relevantes ações em prol da sociedade. No âmbito do Poder Legislativo Municipal, essa 
comenda será entregue anualmente às mulheres escolhidas pelos vereadores. 
Maria Augusta foi uma das idealizadoras do Projeto AMA (Associação dos Defensores do 
Patrimônio Histórico e Cultural de Jaraguá), por meio do qual prestou relevantes serviços à 
cultura. Organizou por vários anos consecutivos a Folia do Divino de Jaraguá em Goiânia, 
buscando preservar a devoção e promover o congraçamento entre jaraguenses residentes na 
capital. 

 Em 2003, foi empossada como membro efetivo da Academia Jaraguense de Letras, 
ocupando a cadeira nº 4, cujo patrono era seu bisavô, o Desembargador João Bonifácio 
Gomes de Siqueira.  

 Em 2004, foi indicada como membro efetivo da Academia de Letras, Ciências e Artes de 
Orizona (Alcacamfor), que tem como patrono o Desembargador Geraldo Bonfim de Freitas. 
 



Maria Augusta também foi empresária e ex-diretora da Associação Comercial, Industrial e de 
Serviços do Estado de Goiás (Acieg). Faleceu em Goiânia aos 86 anos, no dia 4 de agosto de 
2020, em decorrência de complicações causadas pela COVID-19. Apresentou evolução no 
quadro clínico, vindo a óbito por parada cardiorrespiratória. 
 
Maria Augusta Barbo de Siqueira recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, em 20 
de dezembro de 2011, pela bravura e pelos serviços prestados à cultura e às tradições de 
Jaraguá. 
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Curriculum Vitae Maria Augusta Barbo Siqueira – Breve Histórico – Jubileu de Ouro 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010, de 16/12/2010, pag. 3-A. 

https://opopular.com.br/cidades/empresaria-maria-augusta-barbo-de-siqueira-morre-em-decorrencia-da-convid-19-em-goiania-1.2097019
https://opopular.com.br/cidades/empresaria-maria-augusta-barbo-de-siqueira-morre-em-decorrencia-da-convid-19-em-goiania-1.2097019
https://www.jornalopcao.com.br/ultimas-noticias/ex-diretora-da-acieg-maria-augusta-barbo-morre-de-covid-19-272822/
https://www.jornalopcao.com.br/ultimas-noticias/ex-diretora-da-acieg-maria-augusta-barbo-morre-de-covid-19-272822/
https://jaraguanoticia.com.br/camara-municipal-cria-a-comenda-maria-augusta/


OSTECRINO DE OLIVEIRA LACERDA 

  

Ostecrino de Oliveira Lacerda é uma figura de grande relevância cultural e histórica para a 
região de Jaraguá, Goiás. Nascido em 26 de novembro de 1942, em Mirilândia, sua vida é 
marcada por conquistas e contribuições significativas nas áreas da política, música e literatura. 
Realizou o ensino primário em Mirilândia, no Grupo Escolar Clarismundo de Oliveira Lacerda, 
que levava o nome de seu tio. Posteriormente, mudou-se para Jaraguá para continuar os 
estudos no Ginásio Arquidiocesano de Jaraguá. Com apenas 16 anos, foi eleito vereador, sendo 
o mais votado da bancada do PSD. Inovou ao utilizar o sistema de envio de cartas escritas de 
próprio punho para pedir votos — escreveu duzentas cartas e obteve duzentos votos, 
resultado direto dessa iniciativa. 
Aos 17 anos, mudou-se para Goiânia, onde começou a trabalhar como funcionário público na 
Secretaria do Interior e Justiça. Estudando à noite, passou em concurso para o cargo de Fiscal 
do Estado de Goiás, atuando inicialmente como fiscal arrecadador. Aprovado no vestibular da 
Universidade Federal de Goiás (UFG) para o curso de Direito, não exerceu a advocacia por já 
estar em carreira pública consolidada na Secretaria da Fazenda, aonde chegou ao cargo de 
Auditor Fiscal dos Tributos Estaduais. Aposentou-se em 1993, após uma carreira dedicada ao 
serviço público. 
Apesar da vida urbana e profissional intensa, Ostecrino sempre manteve suas raízes no campo 
e nutre um profundo apreço pela terra. Possui uma fazenda em sua terra natal, onde cultiva 
essa ligação com a natureza. 
 
Contribuições culturais: 
É compositor de diversas músicas de sucesso, incluindo o Hino de Jaraguá, criado a pedido de 
Dreine Militão e lançado em 29 de julho de 2012, na voz de Joaquim Rodrigues do Prado, em 
comemoração aos 276 anos da cidade. Também é autor de outras canções como "A 
Caminhada para Mirilândia", que retrata a peregrinação de Jaraguá a Mirilândia, e o Hino de 
Nossa Senhora da Penha – “Virgem da Penha”, ambas interpretadas também por Joaquim. 
Embora não se considere um músico profissional, descreve-se modestamente como "um 
tocador de violão". 
Lançou nacionalmente a dupla Felipe e Falcão, com a música “Por Amor se Morre”, em 1986. 
 
Literatura e legado intelectual: 
Ostecrino sonha em escrever um livro, mas sua modéstia quanto à própria intelectualidade 
sempre foi um obstáculo. Em certo período, quando decidiu levar adiante o projeto, era 
amplamente reconhecido como intelectual por seus pares, fez com que repensasse em 
escrever. Seu mentor e amigo, o renomado escritor Bariani Ortêncio, a quem chamava de “pai-
pai”, foi uma grande influência em sua vida literária. Era comum que autores locais levassem 
seus manuscritos a Ostecrino para que ele fizesse comentários e análises. 



Possui uma vasta biblioteca particular, com centenas de livros, e é leitor assíduo de autores 
como Stefan Zweig e Machado de Assis, embora, com humildade, não se considere à altura de 
tais nomes. 
 
Momentos memoráveis 
Ostecrino destaca com orgulho três grandes momentos como orador: 

 No Ginásio de Jaraguá, onde foi escolhido orador da turma; 
 No Colégio Lyceu de Goiânia, onde, por três anos consecutivos (1964, 1965 e 1966), 

foi eleito orador em torneios estudantis; 
 Na UFG, durante o curso de Direito, onde também foi escolhido para ser o orador da 

turma. 
Além de sua atuação pública, cultural e intelectual, Ostecrino tem um lado curioso: considera-
se um exímio fazedor de café, com preferência pelo café gelado. 
 
Ostecrino de Oliveira Lacerda é um exemplo de dedicação ao serviço público, à cultura e à 
educação. Sua trajetória é repleta de realizações que o tornam uma figura ilustre não apenas 
para Jaraguá, mas para todo o estado de Goiás. Seu legado musical, literário e político 
continua a inspirar gerações futuras. 
 
Ostecrino de Oliveira Lacerda filho ilustre de Jaraguá recebeu a Comenda Padre Silvestre 
Álvares da Silva no dia 20 de dezembro de 2011, por ser pesquisador, compositor, músico 
ator, poeta, professor, advogado e gênio da cultura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fvidaplena2011.wordpress.com%2F2013%2F10%2F15%2Fv
ida-plena-cultural-com-ostecrino-
lacerda%2F&psig=AOvVaw2jABm1zZaNBAVgOXIJznBJ&ust=1741475610810000&source=images&cd=vfe&opi=8997
8449&ved=0CAMQjB1qFwoTCOiHv8CM-YsDFQAAAAAdAAAAABAR 
Ostecrino de Oliveira Lacerda – entrevista em 20/02/2025 
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PAULO ANTÔNIO GONÇALVES 

 

 

 

Paulo Antônio Gonçalves é natural de Jaraguá-GO, nascido em 25 de janeiro de 1945, filho de 

Warteloo Gonçalves de Almeida e Luiza Machado de Almeida. Fez o ensino primário no Colégio 

Estadual Manoel Ribeiro de Freitas Machado, o ginásio no Colégio Arquidiocesano de Jaraguá e 

o científico no Lyceu de Goiânia. Em 25 de dezembro de 1966, saiu de Jaraguá com destino a 

Belém-PA para cursar Medicina. Após concluir o curso em 1972, voltou para Jaraguá e foi 

aprovado para especialização em Ginecologia e Obstetrícia em Brasília, mas recebeu um 

convite de um amigo para se mudar para Barro Alto-GO. Casou-se com Eliodoraz Trindade 

Gonçalves em 1973 e, com sua jovem esposa, decidiu mudar-se para Barro Alto, iniciando sua 

carreira como médico. Após três anos, retornaram para Jaraguá e Paulo Antônio passou a 

trabalhar no Hospital e Maternidade de Jaraguá, onde permanece até hoje. Atualmente, com 

80 anos e mais de 50 anos de profissão, continua na ativa. 

O casal Dr. Paulo Antônio e Eliodoraz Trindade Gonçalves constituíram uma linda família, com 

dois filhos: Paulo Antônio Gonçalves Filho e Liz Eliodoraz Gonçalves de Almeida, e dois netos: 

Theo dos Santos Gonçalves e Lia dos Santos Gonçalves. 

Além de ser médico, Dr. Paulo Antônio é músico. Começou a tocar prato aos dez anos de idade 

na Banda Santa Cecília e não parou mais. Atualmente, é Presidente e Maestro da Banda Santa 

Cecília, a banda de fundação mais antiga do Estado de Goiás. Na música, Paulo Antônio é 

autodidata, aprendendo a tocar acordeom por conta própria. Ele possui diversos instrumentos 

musicais em sua casa e, ainda hoje, frequenta a Escola do Futuro em Artes Basileu França – 

UDEPI Jaraguá, onde é aluno de violino. 

Durante o mandato do Prefeito Tubertino Bráulio de Freitas, Dr. Paulo Antônio aceitou o cargo 

de Secretário da Saúde com a condição de reestruturar a Banda Santa Cecília, uma vez que 

seus músicos estavam com idade avançada e não havia professores para ensinar os jovens. 

Instruído por Mestre Xavier, Paulo Antônio foi a São Paulo em busca de novos instrumentos 

para uma banda completa. Com a saída de Mestre Xavier, Paulo Antônio assumiu o papel de 

professor de música até a chegada do Maestro e professor José Joaquim do Nascimento (da 

Banda de Pirenópolis). Durante seu mandato como Secretário de Saúde, também adquiriu para 

Jaraguá um odonto-médico itinerante. 

Dr. Paulo Antônio Gonçalves foi Prefeito de Jaraguá de 1989 a 1992. Durante seu mandato, 

criou o Museu de Arte Sacra na sacristia da Igreja Nossa Senhora da Conceição, com o apoio de 

Maria Augusta Barbo de Siqueira, que reuniu grande parte das peças do acervo do museu, e de 

Zuleika Lobo de Castro Ribeiro, que também desempenhou papel fundamental na criação e 



direção do museu. Ainda nesse período e com o olhar de um médico, construiu postos de 

saúde nos povoados de Alvelândia, Mirilândia, Monte Castelo, Santa Bárbara, São Geraldo e 

Vila Aparecida (salvo os que já haviam sido construídos pelo Prefeito Dr. Tubertino em 

Artulândia e Palestina). Também construiu um posto telefônico e levou água para todos os 

povoados do município de Jaraguá. Essas ações foram essenciais para o desenvolvimento do 

município, melhorando a comunicação e o acesso a recursos básicos, como a água. 

Como médico generalista, começou atendendo nos povoados no mandato do Prefeito José 

Alves de Melo, quando uma equipe composta por um médico, dentista, enfermeira e 

atendente saía da Secretaria de Saúde para prestar atendimentos. Desde então, continua a 

trabalhar pelos postos de saúde de Jaraguá e nas comunidades rurais. 

Dr. Paulo Antônio Gonçalves foi Imperador do Divino Espírito Santo em 1993. Ao longo de 

sua vida, conseguiu realizar todos os seus sonhos: ser médico, músico, prefeito e Imperador do 

Divino. Abriu mão apenas do desejo íntimo de ser padre, pois, ao ver seus amigos voltando do 

seminário, chegou à conclusão de que essa não era sua vocação. 

Paulo Antônio Gonçalves é uma figura de grande importância no cenário social, musical e 

cultural de Jaraguá. Ele preserva e mantém vivas as tradições culturais da Lendária Terra, 

sempre empenhado em promover a cultura local. 

Dr. Paulo Antônio Gonçalves recebeu a Comenda Cavalhadas de Goiás Padre Silvestre 

Álvares da Silva, no dia 24 de junho de 2024, na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, 

pelo seu trabalho em manter e promover as tradições das Cavalhadas.  

Dr. Paulo Antônio Gonçalves recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 20 

de dezembro de 2011, pelos relevantes serviços prestados como Prefeito e como cidadão, 

destacando-se na preservação dos costumes e tradições jaraguenses. 
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PAULO BERTRAN WIRTH CHAIBUB 

                                              

Paulo Bertran Wirth Chaibub, nascido em 21 de outubro de 1948, na cidade de Anápolis – GO, 
era filho de Maria Helena Wirth Chaibub e Tufi Cecílio Chaibub. Casou-se, em 1972, com 
Sulamita Costa Wirth Chaibub. Na década de 1990, casou-se com Ana Sudária Lemos Serra. Por 
fim, uniu-se a Maria das Graças Fleury Curado, com quem viveu seus últimos anos. Foi pai de 
João Frederico Bertran Wirth Chaibub (1975), Maria Paula Costa Bertran (1980) e André 
Gustavo Machado Bertran (1987). Faleceu aos 56 anos, em Goiânia – GO, no dia 2 de outubro 
de 2005, vítima de parada cardiorrespiratória. 
Formou-se em Economia pela Universidade de Brasília (UnB) e cursou pós-graduação em 
História e Planejamento pela Universidade de Strasbourg, na França. Foi economista e 
historiador especializado na região central do Brasil, especialmente no Distrito Federal e em 
Goiás. 
Atuou como professor na Universidade de Brasília (UnB), no Centro Universitário de Brasília, 
na Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO) e na Universidade Federal de Goiás 
(UFG). 
Publicou 12 livros, com destaque para “História da Terra e do Homem no Planalto Central”. 
Foi membro titular da Academia Brasiliense de Letras, da Academia de Letras e Artes do 
Planalto, da Academia Pirenopolina de Letras, da Academia Paulistana de História e da 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). Participou 
também do Conselho Consultivo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN). Recebeu o título de Cidadão Brasiliense, por outorga da Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (Decreto Legislativo nº 554/2000), e foi agraciado como Comendador pela Ordem do 
Mérito Anhanguera, a maior honraria do Estado de Goiás. 
Fundou, junto à sua esposa Maria das Graças Fleury Curado, o Memorial das Idades do Brasil, 
em 1998, na orla do Lago Paranoá, em Brasília — museu a céu aberto que hoje leva seu nome: 
Memorial Paulo Bertran. 
Foi servidor da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no setor de editoração, onde deixou sua 
marca como pesquisador incansável. Atuou como diretor-geral do Instituto de Pesquisas e 
Estudos Geográficos do Brasil Central, vinculado à Sociedade Goiana de Cultura. 
É autor dos estudos que embasaram o tombamento da Cidade de Goiás como Patrimônio da 
Humanidade pela UNESCO, e o tombamento de Corumbá de Goiás pelo IPHAN. 
Em 2004, ele encontrou, na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, documentos com mais de 
130 anos que o levaram à localização do sítio conhecido como Cidade de Pedra — também 
chamado de Cidade Perdida dos Pireneus —, o mesmo local que o francês François Henry 
Trigant des Genettes, que morou em Pirenópolis, teria descoberto por volta de 1871. Paulo 
Bertran era persistente: dedicava-se à pesquisa não só em livros e obras antigas, mas também 



em expedições in loco, percorrendo caminhos a cavalo, de carro ou a pé para verificar a 
origem de nomes de rios e acidentes geográficos. 
Amante das terras do Cerrado, cunhou o termo Homo Cerratensis para designar quem vive 
nesse bioma. Introduziu o conceito de Eco-História, contribuindo ativamente com a 
historiografia goiana e do Planalto Central. Era também fazendeiro e especialista na 
construção de casas de barro. Tocava piano, apreciava serestas e cultivava alguns hobbies: 
fumava charuto e cachimbo, e colecionava objetos antigos encontrados em suas andanças, 
como chaves e pregos de ferro. 
 
Paulo Bertran Wirth Chaibub recebeu in memoriam a Comenda Padre Silvestre Álvares da 
Silva, no dia 20 de dezembro de 2011, pelos relevantes serviços prestados à Cultura Goiana e, 
principalmente, ao município de Jaraguá, que se apoiou em suas pesquisas para oficializar a 
data de fundação da cidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://pt.m.wikipedia.org./wiki/Paulo_Bertran 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paulo_Bertran 
https://www.cl.df.gov.br/paulo-bertran 
https://www.institutobertranfleury.com.br/paulo-bertran-e-seus-hobbies 
https://www.institutobertranfleury.com.br/cidade-perdida-dos-pirineus 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paulo_Bertran#:~:text=Casou-
se%20com%20Sulamita%20Costa%20Wirth%20Chaibub%20em%201972. 
https://www.google.com/search?q=nome+da+esposa+de+Paulo+Bertran&rlz=1C1ONGR_pt-
PTBR1080BR1080&oq=nome+da+esposa+de+Paulo+Bertran&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQIRigATIHC
AIQIRigATIHCAMQIRigAdIBCjEyNjMzajBqMTWoAgiwAgE&sourceid=chrome&ie=UTF-8 
Camâra Lesgislativa Distrito Federal www.cl.df.gov.br 
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SELENE DE ABREU VIEIRA DE FREITAS 

 

Selene de Abreu Vieira de Freitas nasceu em 5 de dezembro de 1935, na cidade de Manaus-
AM, filha de Moisés de Abreu Vieira e Creusa Paixão Vieira. Casou-se com Tubertino Bráulio de 
Freitas (in memoriam), com quem teve dois filhos: Bráulio Theodoro Vieira de Freitas, casado 
com Ana Cristina Sussekind Rocha Vieira de Freitas (in memoriam), e Marcelo Bráulio Vieira de 
Freitas, casado com Andréia Abadia de Castro Vieira de Freitas. É avó de Marcela Maria de 
Castro Vieira de Freitas Brito, Artur de Castro Vieira de Freitas, Maria Eduarda Sussekind Rocha 
Vieira de Freitas e Maria Clara Sussekind Rocha Vieira de Freitas. Seu bisneto é Bernardo 
Soares Castro de Freitas. 
Selene formou-se em Normal e Pedagogia pelo Instituto de Educação do Amazonas (IEA). 
Morou no Rio de Janeiro, onde estudou ballet com três renomadas professoras mundialmente 
conhecidas: Nina Verchinina, Juliana Yanakieva e Tatiana Leskova, além de ter sido aluna do 
Teatro Municipal do Rio de Janeiro. Tornou-se professora e coreógrafa de Ballet Clássico. 
Ao casar-se com o Dr. Tubertino, mudou-se para Jaraguá-GO e seguindo sua inclinação para 
lidar com jovens e crianças, lecionou no Colégio Salesiano e no Colégio Estadual Baltazar de 
Freitas. No entanto, sentia a necessidade de compartilhar seus conhecimentos sobre dança 
clássica — arte consagrada nos grandes centros culturais — e, em 1962, fundou a Academia de 
Ballet Selene de Freitas, na Avenida Coronel Tubertino Rios, nº 598, a primeira academia de 
ballet do estado de Goiás e da Região Centro-Oeste, em funcionamento até hoje. 
Selene de Freitas nome adotado por ela e reconhecido carinhosamente pela comunidade 
Jaraguense após a fundação da sua Academia, na qual ela iniciou as suas aulas com palestras 
musicais, onde as alunas eram convidadas a tomar conhecimento da música clássica. E foi 
assim que, para as primeiras quinze alunas, Selene de Freitas começou a falar sobre 
Beethoven, Bach, Fréderic Chopin, Tchaikovsky, Schubert, como também em tantos outros 
renomados e suas obras clássicas. Afinal, ela tinha que prepará-las para educar ouvidos 
sabidamente sensíveis para que tomassem conhecimento com os clássicos tradicionais do 
ballet internacional. 
Na época, Jaraguá não possuía um teatro para as apresentações de Ballet e ainda hoje, esses 
espetáculos anualmente são apresentados em quadra de esporte e que durante a 
apresentação anual a Academia Selene de Freitas (em funcionamento até hoje) abre o espaço 
para uma entidade de ensino pertencente à Prefeitura Municipal. Dr. Tubertino, esposo e 
antes dele ser eleito prefeito, sabendo da necessidade de um teatro para que fosse divulgada a 
arte em Jaraguá, fez construir o “Uirapuru Clube”, onde foi construído um pequeno palco, mas 
com o tempo o ballet cresceu e o Teatro Uirapuru ficou pequeno. Nessa época Dona Selene 
criou um grupo de Teatro Experimental o “Uirapuru”. 
Ela e o marido também organizaram os dois primeiros bailes de debutantes da cidade. Sua 
academia (em funcionamento até hoje) é reconhecida por credenciar alunas a se tornarem 



professoras. Dentre elas, destacam-se: Karla Cíntia (ballet clássico e moderno), Rosângela 
Maria (sapateado, jazz e ballet clássico) e Vilma Álvares (que fundou sua própria academia). 
A Academia Selene de Freitas (em funcionamento até hoje) produziu diversos espetáculos de 
renome, como Les Sylphides, La Bayadère, O Quebra-Nozes, O Lago dos Cisnes, além de 
coreografias infantis, danças ciganas, sapateados, jazz e apresentações populares. 
Em 1978, foi homenageada pelo então prefeito Dr. Tubertino, com o título de Madrinha do 
Coreto, na inauguração do monumento do qual foi a principal idealizadora. 
Reconhecimentos e homenagens: 

 Primeira dama de Jaraguá a receber o Título de Cidadã Honorária Jaraguense. 
 Agraciada com o Diploma de Personalidade do Ano de 1978, conferido pela Prefeitura 

de Jaraguá às pessoas de mais destaque. 
 Recebeu o Título de Cidadã Jaraguense, conferido pela Câmara Municipal de Jaraguá 

em 1983. 
 Homenageada com o Título de Patrimônio Cultural de Jaraguá, comenda outorgada 

pela Prefeitura Municipal de Jaraguá em 1984. 
 Recebeu a Comenda Mulher Notável da Câmara Municipal, conforme Lei Municipal nº 

1.148 de 30/06/2011, pelos serviços prestados em destaque na vida profissional, 
social, cultural e política do município. 

 Homenageada com Diploma de Honra ao Mérito da Banda Santa Cecília, por sua 
dedicação e atuação na Banda. 

 A Prefeitura Municipal de Jaraguá de acordo com Edital de Chamamento Público nº 
001/2023, referente à Lei Complementar nº 195/2023 – Lei Paulo Gustavo, conferiu o 
Título de Mestre dos Saberes Jaraguenses, por sua história de vida e seus relevantes 
serviços prestados em prol da cultura de Jaraguá. 

 Homenageada com o Certificado de Grande Destaque, pela Toninho Melo Promoções, 
pela brilhante participação, junto à comunidade Jaraguense. 

 Recebeu o Certificado de Amiga do Lions Clube, concedido pela Associação 
Internacional de Lions Clubes, em 2005, conforme Assembleia Geral Ordinária de 
20/06/2005, pela sua participação e ajuda aos programas do Lions Clube. 

 
Selene de Freitas, por meio de sua academia, continua ensinando a sua arte, promovendo 
espetáculos de alto nível, marcando a sua passagem por esta cidade e por este estado de 
Goiás, com todo amor que tem por esta terra, por esta gente e principalmente pela satisfação 
pessoal de ter plantado nestas plagas a Primeira Academia de Ballet do Estado de Goiás ainda 
em funcionamento. 
 
Selene de Abreu Vieira de Freitas recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 
20 de dezembro de 2011, pelo sucesso de uma vida dedicada à cultura como fundadora da 
primeira academia de dança do interior do Estado de Goiás, ainda em funcionamento, 
enriquecendo profundamente a arte jaraguense. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Selene de Abreu Vieira de Freitas em 01/04/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 3-A. 
Relato sucinto sobre a vida de Selene de Abreu Vieira de Freitas. 



SILDA LEITE DA MATTA 

 

 

Silda Leite da Matta, mais conhecida como Silda da Matta, nasceu no dia 20 de agosto de 
1950, em Jaraguá-GO, filha de João da Matta Filho e Dolores Leite da Matta. Fez a primeira e a 
segunda fase do ensino fundamental no Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas Machado e 
o ensino científico no Colégio Diógenes de Castro Ribeiro. Foi parte da primeira turma formada 
em Design de Moda pela Universidade Estadual de Goiás (UEG), unidade de Jaraguá. 
Trabalhou na Fundação Grace Machado com as primeiras damas Naia Kolling e Selene de 
Freitas. Exerceu os cargos de Secretária Municipal de Educação e Agente Fazendária pelo 
Estado de Goiás. Também foi professora, desempenhando sua função com dedicação e 
responsabilidade, cumprindo com zelo a tarefa de ensinar. Hoje, está aposentada pelo Estado 
de Goiás. 
Silda Leite da Matta é uma mulher forte, independente e de personalidade marcante, que, 
mesmo aposentada, não consegue parar de trabalhar e produzir. Ela tem em seu portfólio o 
que mais gosta de realizar em sua vida e o faz voluntariamente, independentemente de 
partido político ou religião: encantar os olhos do povo jaraguense com suas decorações em 
todos os tipos de festas, como casamentos, aniversários, festas juninas e as festas das igrejas 
de Jaraguá, povoados e até mesmo de cidades vizinhas e seus povoados: Povoado de Santa 
Rita do Novo Destino, Morro Agudo, Povoado de Alvelândia, Muquém, São Francisco de Goiás, 
Rianápolis, entre outras. Ela transforma qualquer ambiente com um requinte sem igual. 
Atualmente, Silda dedica-se principalmente às decorações dos Carnavais e do Natal na Praça 
do Coreto e nas avenidas principais da cidade, sem esquecer das tradicionais festas do Divino 
Espírito Santo, as Cavalhadas e Cavalhadinhas, sempre colocando cores e beleza em tudo o 
que faz. Silda da Matta faz parte da história de Jaraguá, assim como Jaraguá faz parte de sua 
vida. 
 
Silda Leite da Matta recebeu a Comenda Maria Augusta Barbo de Siqueira no dia 30 de 
março de 2023, com fundamento na Resolução n° 01/2023, por relevantes serviços prestados 
ao município. 
Silda Leite da Matta também recebeu a Comenda Cavalhadas de Goiás Padre Silvestre 
Álvares da Silva no dia 24 de junho de 2024, na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, 
pelo seu trabalho em manter e promover as tradições das Cavalhadas. 
 



Silda Leite da Matta recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 20 de 
dezembro de 2011, pelos relevantes serviços prestados com suas decorações nas festas 
tradicionais, que arrancaram suspiros do povo jaraguense. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://www.folhadejaragua.com.br/post/13-jaraguenses-s%C3%A3o-homenageadas-com-a-comenda-maria-
augusta-barbo-siqueira 
https://jaraguanoticia.com.br/mulheres-homenageadas-com-a-comenda-maria-augusta/ 
https://portal.al.go.leg.br/noticias/146056/lineu-olimpio-entrega-comenda-cavalhadas-de-goias-padre-silvestre-
alvares-da-silva 
Silda Leite da Matta em 29/05/2025 
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ZULEIKA LOBO DE CASTRO RIBEIRO (in memorian) 

 

Zuleika Lôbo de Castro Ribeiro é natural de Luziânia, Goiás. De ascendência jaraguense, 
Zuleika era bisneta de Escholástica Soares de Camargo (filha do Capitão Sebastião Soares de 
Camargo Britto e Dona Belisária Gomes de Sousa). Essa bisavó de Zuleika era avó paterna de 
sua mãe, Nicéa Carneiro Lôbo, e de Dr. Paulino Lôbo Filho. Zuleika era a única filha mulher do 
casal. 
A bisavó de Zuleika, que também era a única mulher entre seus irmãos, mudou-se para Santa 
Luzia — hoje Luziânia — deixando diversos sobrinhos em Jaraguá. Zuleika fez o caminho 
inverso, deixando seu núcleo familiar próximo em Luziânia. 
Nascida no dia 11 de abril de 1935, casou-se com Antônio José de Castro Ribeiro (Zuca), com 
quem teve três filhos: Ana Paula, Isaura e Alexandre. É avó de nove netos e dez bisnetos e, 
para completar essa família, contava também com dois genros — Dr. Jamir Trindade e Ordener 
Ferreira Rios Neto — e uma nora, Adriane Naves, os quais ela tanto prezava. Todos são 
testemunhas vivas de sua dedicação e paixão, garantindo que seu nome permaneça como uma 
luz-guia para as futuras gerações, tendo sido uma figura essencial na preservação da história e 
cultura de Jaraguá. 
Zuleika deixou um legado inestimável que perdurará por gerações. Ela e seu esposo, ambos 
provenientes de famílias ilustres — ela de Luziânia e ele de Jaraguá —, tiveram suas histórias 
entrelaçadas de maneira significativa, criando um novo e rico capítulo em suas vidas. Essa 
união não apenas reuniu duas tradições familiares distintas, mas também trouxe consigo uma 
mistura de valores, cultura e influências que enriqueceram ainda mais esse legado. 
Zuleika estudou no Colégio Lyceu de Goiânia e foi uma líder em muitas frentes. Demonstrou 
um compromisso inabalável com a preservação do patrimônio cultural e religioso de sua 
cidade. Destacou-se não apenas como esposa e mãe, mas como uma defensora incansável de 
sua comunidade. Desafiou autoridades religiosas para preservar tradições e proteger o 
patrimônio histórico. 
Enfrentou dificuldades e resistências com coragem e determinação. Seu papel na criação e 
direção do Museu de Arte Sacra de Nossa Senhora da Conceição foi fundamental para 
consolidar a identidade cultural de Jaraguá. Nunca abandonou sua missão, continuando a lutar 
pelo que acreditava. 
Além de seu trabalho incansável pela preservação do patrimônio histórico, foi uma figura 
querida em sua comunidade, sendo reconhecida com títulos e honrarias por sua contribuição. 
Seu compromisso com as tradições locais e seu amor pela cidade refletiram-se em sua 
participação ativa em festividades e eventos culturais. Seu nome se tornou sinônimo de 
dedicação, amor e respeito pela história e pelo povo de Jaraguá. 



Ao deixar para trás um legado de preservação e comprometimento com sua comunidade, 
Zuleika continua a inspirar não apenas sua família, mas todos aqueles que reconhecem a 
importância de manter viva a história e a cultura de sua terra natal. 
 
Zuleika Lôbo de Castro Ribeiro recebeu o Certificado de Participação do 1º Encontro Nacional 
"O Ministério Público na Defesa do Patrimônio Cultural", realizado nos dias 22 e 23 de 
outubro de 2003, em Goiânia-GO. 
 
Recebeu também o Título de Cidadã Jaraguense, concedido pela Câmara Municipal de Jaraguá 
no dia 18 de dezembro de 2019, nos termos do Decreto Legislativo nº 009/13, pelos relevantes 
serviços prestados à cidade de Jaraguá. 
 
Zuleika Lôbo de Castro Ribeiro recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 20 
de dezembro de 2011, pelos relevantes serviços voluntários prestados como agente cultural 
na defesa e preservação do Museu Sacro Nossa Senhora da Conceição, no qual atuou como 
diretora ao longo dos 20 anos desde a criação da instituição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA:  
Larissa de Castro Ribeiro Trindade – em 26/02/2025 
Adriane Naves de Castro Ribeiro - em 17/03/2025 
Texto – Tributo a Zuleika Lobo de Castro Ribeiro – Yuri Baiocchi 
Texto da placa no Espaço Cultural Zuleika Lobo - Liz Eliodoraz Gonçalves de Almeida 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 3. 
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DULCE MADALENA RIOS PEDROSO 

 

 

Dulce Madalena Rios Pedroso, natural de Goiânia-GO, nasceu no dia 15 de março de 1958. 
Filha de Yolanda Rios Pedroso (jaraguense) e Hermínio Pedroso, tem como companheiro 
Rodrigo Arantes, atual chefe da Unidade de Conservação – Parque Estadual Serra de Jaraguá. 
Dulce sempre teve um grande carinho por Jaraguá, tanto que, em 1994, comprou uma casa 
antiga, com mais de 200 anos, e foi reformando-a aos poucos. Sempre que pode, Jaraguá é seu 
destino. 
Dulce Madalena Rios Pedroso possui graduação em Licenciatura Plena em História pela 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás (1981), graduação em Licenciatura Curta em Estudos 
Sociais pela mesma instituição (1981), especialização Lato Sensu em Antropologia, Recursos 
Audiovisuais e Etnologia (1983-1984) pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás/CAPES, 
especialização Lato Sensu em Etnolinguística Indígena (1986) pela Universidade Federal de 
Goiás/UnB e mestrado em História das Sociedades Agrárias pela Universidade Federal de Goiás 
(1987-1992). 
Dulce tem uma trajetória impressionante e dedicada ao longo de 47 anos na Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás), onde atualmente ocupa o cargo de professora 
adjunta. Sua carreira é marcada por um forte engajamento em pesquisas nas áreas de 
arqueologia, antropologia e história, com um foco especial em dois povos indígenas: os Avá-
Canoeiros e os Uru-Eu-Wau-Wau, além de estudos sobre o município de Jaraguá-GO. 
As pesquisas desenvolvidas por Dulce abrangem um período significativo, de 1978 a 2022, 
demonstrando sua dedicação contínua ao entendimento e à preservação da cultura e história 
desses grupos indígenas e da região de Jaraguá. Seu trabalho contribuiu para o fortalecimento 
da identidade cultural desses povos, além de enriquecer o conhecimento acadêmico e 
histórico sobre essas comunidades e a região. 
Sua jornada, que começou com o sonho de ser arqueóloga e se concretizou em uma carreira 
acadêmica e de pesquisa de destaque, é um exemplo de como a persistência e a paixão podem 
transformar vidas e contribuir significativamente para o conhecimento e a preservação 
cultural. Mesmo sem a oferta do curso de Arqueologia em Goiás, ela ingressou na 
Universidade Católica de Goiás (UCG) em 1976 para estudar História, onde descobriu o 
Gabinete de Arqueologia. Isso permitiu que se aproximasse da arqueologia por meio de 
estágios e participação em projetos de pesquisa, como o “Projeto Paranaíba”, o “Projeto Alto 
Araguaia” e o “Projeto Médio Tocantins”. 
Dulce participou de escavações importantes, como a de "Serranópolis" em 1978, sob a 
coordenação dos arqueólogos Pedro Ignácio Schmitz e Altair Sales Barbosa, consolidando sua 
formação prática e teórica na área. 



Em 1983, Dulce iniciou um trabalho focado nos Avá-Canoeiros, um grupo indígena da família 
linguística tupi-guarani, que se tornou o centro de suas pesquisas. Sua dissertação de 
mestrado (1993) resultou no livro "O povo invisível, a história dos Avá-Canoeiros nos séculos 
XVIII e XIX", um marco importante para o reconhecimento e a demarcação das terras desse 
grupo, localizadas em Minaçu. Sua atuação junto aos Avá-Canoeiros da bacia do rio Tocantins e 
do rio Araguaia, especialmente durante a construção da Hidrelétrica Serra da Mesa, foi crucial 
para garantir direitos e compensações para essa comunidade. 
Dulce também participou no “Projeto Serra dos Pacaás Novas” em Rondônia, onde realizou 
pesquisas arqueológicas e etnográficas com os “Uru-Eu-Wau-Wau”, outra contribuição 
significativa. A documentação dessas pesquisas, incluindo pinturas rupestres e materiais 
arqueológicos, enriqueceu o entendimento sobre a ocupação humana na região. Suas visitas 
regulares aos “Uru-Eu-Wau-Wau” e ao grupo “Amondawa” fortaleceram laços e 
proporcionaram um registro valioso sobre a cultura e os desafios enfrentados por esses povos. 
Paralelamente às pesquisas indígenas, Dulce desenvolveu estudos sobre a história de Jaraguá-
GO, destacando a importância de resgatar a memória dos primeiros arraiais auríferos e corrigir 
narrativas históricas equivocadas. Seu trabalho de extensão em escolas e comunidades, além 
de exposições fotográficas, ajudou a divulgar a cultura indígena e a história local. 
Desde 2006, Dulce dedica-se integralmente ao ensino na PUC Goiás, ministrando disciplinas 
como História de Goiás, História Geral do Brasil, Antropologia Jurídica e Antropologia Cultural. 
Sua atuação como professora adjunta e pesquisadora continua a inspirar novas gerações de 
estudantes. 
A trajetória de Dulce Madalena Rios Pedroso é um testemunho do poder da educação, da 
pesquisa e do compromisso com a justiça social e a preservação cultural. Ela também deixa um 
legado duradouro para a academia, os povos indígenas e a sociedade como um todo. 
 
Dulce Madalena Rios Pedroso é MEMBRO EFETIVO da Academia Jaraguense de Letras desde o 
ano de 2003, tendo como patrono da cadeira Balthazar de Freitas. 
 
Dulce Madalena Rios Pedroso, professora e mestre na PUC Goiás, recebeu a Comenda Padre 
Silvestre Álvares da Silva no dia 19 de dezembro de 2012, em reconhecimento à grande 
importância de seu trabalho no reconhecimento da data de fundação do município de Jaraguá. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://www.escavador.com/sobre/3143687/dulce-madalena-rios-pedroso 
Dulce Madalena Rios Pedroso – 50 Anos do IGPA: Resgate Histórico e Compromisso - em 05/03/2025. 
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GLADES MARIA DE OLIVEIRA SOUZA 

   

 

Glades Maria de Oliveira Souza nasceu em 14 de abril de 1965, na cidade de Jaraguá – GO. É a 
quarta filha do casal José Antônio de Oliveira (in memoriam) e Alice de Freitas Oliveira. 
A família de Glades sempre foi muito ativa nas festas tradicionais religiosas, culturais e 
políticas da cidade, tendo grande reconhecimento perante toda a comunidade jaraguense. Ela 
cresceu em meio a essas festividades, formando assim sua personalidade marcada pela 
empatia ao próximo. 
Em 1º de julho de 1988, casou-se com Lineu Olímpio de Souza e iniciaram juntos a vida no 
ramo empresarial, sem jamais deixar de participar dos movimentos religiosos, culturais e 
políticos que sempre foram suas paixões. Glades é mãe de Gabriela, Isabela e Isadora, e avó de 
Luisa e Elisa — ser avó é sua grande paixão. 
Glades tem toda sua formação escolar e acadêmica em Jaraguá. Cursou Estilismo e Moda pela 
Universidade Estadual de Goiás – UEG. 
No ano de 2004, enfrentou um dos maiores desafios de sua vida, quando seu esposo decidiu 
pleitear a prefeitura de Jaraguá. Obtiveram êxito, assumindo a gestão no período de 2005 a 
2008 e, posteriormente, de 2009 a 2012. Glades teve destaque na área de ação social como 
presidente da Fundação Grace Machado, sempre buscando recursos para proporcionar um 
atendimento mais digno à população jaraguense. 
Em 2021, Glades foi convidada pelo atual prefeito, Paulo Vitor Avelar, para retornar à 
presidência da Fundação Grace Machado, num momento em que o mundo enfrentava uma 
pandemia. 
Glades é uma mulher plenamente realizada e agradecida a Deus, a quem prioriza em tudo na 
vida. É uma filha dedicada, mãe exemplar, esposa parceira, avó muito amorosa e uma cidadã 
apaixonada por sua cidade e por sua gente, não medindo esforços para estender a mão e 
ajudar quem precisa. 
 

 Glades Maria de Oliveira Souza recebeu a Comenda Maria Augusta Barbo de Siqueira, sob 
Resolução 02/2023, no dia 28 de março de 2023. Vereador proponente: Gilberto Atanázio 
Betim. 

 Como ex-primeira-dama de Jaraguá, recebeu do deputado Renato de Castro (PMDB), em 7 
de dezembro de 2016, no Plenário Getulino Artiaga, o Certificado do Mérito Legislativo 
Pedro Ludovico Teixeira, em reconhecimento aos relevantes serviços prestados à 
sociedade. 

 Recebeu também a maior honraria do Estado de Goiás — a Comenda da Ordem do Mérito 
Anhanguera — como primeira-dama de Jaraguá, sob o Decreto nº 10.292, de 24 de julho 
de 2023. 



Glades Maria de Oliveira Souza recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 19 

de dezembro de 2012, pelo excelente trabalho à frente da Fundação Grace Machado, sempre 

apoiando as manifestações culturais locais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://portal.al.go.leg.br/noticias/82510/homenageados-recebem-medalha-do-merito-legislativo-pedro-ludovico-
teixeira-e-certificados 
https://legisla.casacivil.go.gov.br/api/v2/pesquisa/legislacoes/107514/pdf 
https://jaraguanoticia.com.br/mulheres-homenageadas-com-a-comenda-maria-augusta/ 
Curriculum de Glades Maria de Oliveira Souza 25/02/2025. 
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INÁCIO CIRILO DA SILVA 

 

Inácio Cirilo da Silva é uma pessoa de grande importância para a cultura tradicional de 
Jaraguá-GO, especialmente no que diz respeito às Folias de Reis e do Divino Espírito Santo. 
Nascido em 02 de novembro de 1929, em Pirenópolis-GO, ele é filho de José Li Cirilo da Silva e 
Tereza Moreira de Pina. Viúvo há mais de 28 anos de Teolinda Pereira da Silva, com quem foi 
casado por mais de quarenta anos, Inácio Cirilo é pai de oito filhos: Maria Helena, Alice de 
Fátima, Lourival Martins (um dos embaixadores da Folia de Reis da região de Bom Jesus), 
Silvania Cirilo, Teresinha Cirila, Natal Roberto, Everaldo Cirilo e Sandra Cirilo. Além disso, ele 
tem doze netos e sete bisnetos, consolidando uma grande família que mantém viva a tradição 
das Folias de Reis. 
Inácio Cirilo iniciou seus estudos na Fazenda Bom Jesus, em Jaraguá-GO, tendo como professor 
Torquato de Souza e, posteriormente, em Pirenópolis, com a professora Cleonice, onde cursou 
até a 4ª série do Ensino Fundamental. Nessa época, em Pirenópolis, já com 14 anos, ele 
frequentava a escola no período noturno e trabalhava como lavrador durante o dia. 
Ao longo de sua vida, Inácio diversificou suas habilidades e adquiriu mais um ofício, tornando-
se pedreiro. Foi através do trabalho árduo como lavrador e pedreiro que sustentou e criou 
seus filhos, dedicando-se a essas atividades até o momento de sua aposentadoria. 
Sua trajetória na Folia de Reis começou aos 18 anos, quando aprendeu a cantar e tocar viola 
apenas observando os embaixadores mais experientes. Ao longo de mais de 70 anos, ele se 
dedicou à liderança dessa tradição, tornando-se uma referência cultural na região. 
Aos 80 anos, devido a problemas de saúde que dificultavam sua locomoção, ele parou de 
"girar", mas, mesmo aos 95 anos, continua presente em alguns pousos, inspirando filhos, 
sobrinhos e a comunidade que mantém viva essa tradição. 
 
Inácio Cirilo da Silva recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 19 de 

dezembro de 2012, em reconhecimento ao seu trabalho, dedicação e contribuição de mais de 

sete décadas à frente das Folias de Reis e do Divino Espírito Santos, consolidando-o como um 

grande baluarte dessa manifestação cultural. 

 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Inácio Cirilo da Silva em 08/03/2025 
Teresinha Cirila da Silva em 08/03/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 4. 



JOSÉ JOAQUIM DO NASCIMENTO 

 

José Joaquim do Nascimento, mais conhecido como Zé Guiomar, é natural de Pirenópolis-GO, 

nascido em 23 de dezembro de 1932. Filho de Vasco da Gama Siqueira e Maria Guiomar do 

Nascimento, é casado com Romina da Luz Nascimento. Pai de sete filhos — Sueli Maria do 

Nascimento (in memoriam), José Joaquim Nascimento Júnior (in memoriam), Vinícius Santiago 

do Nascimento, Maria Luiza do Nascimento, Milton Cruz do Nascimento, Josana Maria do 

Nascimento Curado e Cristina do Nascimento Siqueira —, avô de sete netos — Anailde do 

Nascimento Siqueira, Pompeu Braz de Siqueira Filho, Jonata Nascimento Curado, Melkia 

Samanta Lobo Nascimento, Miller José do Nascimento, Mley do Nascimento e Monalisa 

Leocádia do Nascimento. 

José Joaquim estudou até o 3º ano primário. Foi coroinha da Igreja Católica, auxiliando nas 

missas dominicais. Multifacetado, destacou-se como músico, cantor, compositor, arranjador, 

calígrafo de excelência, escultor de santos e maestro. 

Desde os 10 anos, movido pelo sonho de sua mãe — que desejava vê-lo músico e com uma 

vida melhor —, começou sua trajetória musical. Sem apoio de músicos da época, aprendeu 

tudo por conta própria. Enfrentou muitas dificuldades e humilhações, mas nunca desistiu. 

Iniciou tocando caixa surdo e, posteriormente, participou de ensaios para tocar na procissão 

do Senhor Morto com uma trompa Sax Horn, doada por Ermano. Com ouvido apurado, foi 

integrado à banda e, com o tempo, passou a tocar bombardino e flauta doce. 

Morando em Goianésia, ministrava aulas de música até retornar a Pirenópolis em 1962 para 

cuidar da mãe doente. Tocou por muitos anos no Clube Recreativo Anápolis (C.R.A.) e em 

carnavais por diversas cidades goianas. Em 1968, foi eleito maestro da Banda Phoenix, sendo 

reconhecido por sua modernidade e por aceitar sempre novos desafios. 

Seu primeiro arranjo foi da música “Dalila” (popularmente chamada de Dilayla, sucesso na 

época). Um de seus feitos mais notáveis foi a reconstrução do “Concerto dos Sapos”, de 

autoria de Antônio da Costa Nascimento (1837–1903), conhecido como Tonico do Padre, 

executado pela Banda Phoenix na década de 1970. 

Entre suas composições, destacam-se a música “Vasco da Gama Siqueira”, em homenagem ao 

pai, e o chorinho “Filhos Adotivos”, dedicado aos seus alunos. 

Teve papel essencial na revitalização da Banda Santa Cecília, a partir de 31 de agosto de 1981, 

quando foi convidado pelo então prefeito Dr. Tubertino Bráulio de Freitas e pelo Secretário de 



Saúde e músico Dr. Paulo Antônio Gonçalves. Durante cinco anos, atuou intensamen te em 

Jaraguá e em Pirenópolis, até se estabelecer definitivamente em Jaraguá. 

Sob sua liderança e regência, a Banda Santa Cecília foi reestruturada e fortalecida. Ao longo de 

sua trajetória, formou cerca de cinco mil jovens músicos e professores, destacando-se pela 

disciplina, dedicação e excelência artística. 

Atualmente aposentado, maestro José encerrou sua trajetória na Banda Santa Cecília há mais 

de cinco anos. Seu legado transcende a música — ajudou a formar cidadãos competentes, 

verdadeiros artistas e uma nova geração de amantes da cultura. Sua história é um verdadeiro 

testemunho do poder da música como instrumento de transformação social. 

José Joaquim do Nascimento recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 19 

de dezembro de 2012, por uma vida dedicada à arte e à frente da Corporação Musical Santa 

Cecília. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
http://cidadedepirenopolis.blogspot.com/2014/12/jose-joaquim-do-nascimento_1.html 
https://www.youtube.com/@zeguiomar/videos?app=desktop&fbclid=PAY2xjawJuKnZleHRuA2FlbQIxMAABpxduFNa
-HZmGxMzlHb-6E5DDEhio-Retc5FAfIBLUr2HadyGLW0UQXZDNLfR_aem_fv7RZ_b2uDtKRqDJEklUNg 
https://www.youtube.com/watch?v=iQx-LuLOg-U 
https://www.youtube.com/watch?v=LF1GJMIdTfA 
https://www.youtube.com/watch?v=FQ1cSFy84xk 
Vinícius Santiago do Nascimento em 28/04/2025. 
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MARIA HELENA DE AMORIM ROMACHELI 

                                                  

Maria Helena de Amorim Romacheli é uma figura notável, cuja trajetória abrange educação, 
história, arte e ativismo cultural. 
Nascida em 16 de agosto de 1950, em Jaraguá-GO, é filha de Antonio Fernandes de Amorim e 
Jeromina Rodrigues de Amorim. Casou-se com Laércio Romacheli (de origem italiana), com 
quem teve quatro filhos: 

 Angélica de Amorim Romacheli 
Filhos: Luca de Amorim Romacheli Melo Rocha e Lina de Amorim Romacheli Melo 
Rocha. 

 Norma de Amorim Romacheli 
Filhos: Lara de Amorim Romacheli Cubas e Liz de Amorim Romacheli Cubas. 

 Regina de Amorim Romacheli 
Filhos: Ana Clara de Amorim Romacheli Orsida e Alice de Amorim Romacheli Orsida. 

 Leandro de Amorim Romacheli. 
Maria Helena, aos dois anos, mudou-se para Goiânia. Aos nove, retornou para Jaraguá e, aos 
quinze, foi para Curitiba, onde se formou e casou. 
Graduou-se em Matemática com capacitação em Física, Desenho Geométrico, Descritivo e 
Perspectivo pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). 
Em 1975, Laércio, seu esposo, foi transferido como fiscal para Pedro Afonso-GO, hoje 
Tocantins. O casal se mudou para a cidade e, posteriormente, para Jaraguá, perto dos parentes 
e de sua mãe, Jeromina Rodrigues de Amorim, onde fundou a primeira escola particular da 
cidade, o Colégio Nossa Senhora de Monte Claro. 
Vendeu a escola devido a problemas de saúde (diverticulite grave por estresse) e mudou-se 
para Goiânia. Em 2017, retomou o projeto educacional, reabrindo o colégio em Jaraguá. 
Trajetória como Historiadora e Escritora 
Iniciou pesquisas sobre a história de Jaraguá em 1977, devido à falta de registros históricos 
confiáveis. 
Obras publicadas: 

 História de Jaraguá (1998) 
 A Saga dos Reis (1998) 
 Jaraguá Ontem, Hoje e Sempre (1990) 
 A Fadinha Sacha (1990) 
 Genealogia de Jaraguá (em andamento, com mais de 1.500 páginas, cobrindo até o 

ano de 1896). 
Maria Helena pesquisou e divulgou a história do General Joaquim Xavier Curado (nascido em 
Jaraguá em 1746), considerado o Criador do Exército Nacional. 
Teve matérias publicadas em jornais (O Popular, Diário da Manhã) e participou de programas 
de TV (Anhanguera, Serra Dourada e TV Goiânia). 
 



Atuação como Pintora 
 Pintou mais de 30 telas retratando Jaraguá antigo e Goiânia. 
 Uma de suas obras, "Asfaltando a Praça Cívica", foi adquirida pelo ex-governador 

Maguito Vilela, por retratar o nascimento de Goiânia. 
 Outras telas estão expostas no Museu Histórico de Jaraguá. 

Em 2019, recebeu a Medalha do Alto Comando do Exército, "por serviços prestados à nação", 
destacando seu trabalho sobre o General Xavier Curado. Teve seus estudos publicados nos 
livros 30º e 31º do Instituto Histórico e Geográfico de Goiás (IHGG), os quais aceitaram e 
registraram o Início de Goiás, documento de quase 20 páginas feito com dedicação por mais 
de 40 anos. 
Hoje, luta pela valorização do Sítio Arqueológico de Jaraguá e pela passagem integral do 
Caminho de Cora Coralina na cidade, com o objetivo de gerar turismo, riqueza e orgulho para a 
nossa terra. 
Maria Helena Romacheli é uma verdadeira guardiã da história goiana, cujo legado abrange 
educação, cultura e preservação da memória regional. Sua dedicação à pesquisa e ao ensino 
continua a inspirar novas gerações. 
 
Maria Helena de Amorim Romacheli recebeu a Comenda Maria Augusta Barbo de Siqueira, 
sob Resolução nº 02/2023, no dia 28 de março de 2023, proposta pelo Vereador Eliézer 
Gonçalves de Oliveira. 
 
Maria Helena de Amorim Romacheli recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no 
dia 19 de dezembro de 2012, por sua vida dedicada à pesquisa, contribuindo 
significativamente para o enriquecimento do nosso acervo histórico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://pdfcoffee.com/qdownload/biografia-maria-helena-de-amorim-revisado-pdf-free.html 
https://jaraguanoticia.com.br/mulheres-homenageadas-com-a-comenda-maria-augusta/ 
Maria Helena de Amorim Romacheli em 08/04/2025. 
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SEBASTIÃO SOARES FILHO 

 

Sebastião Soares Filho, conhecido por todos como Tiãozinho Soares, nasceu em Jaraguá – 
Goiás, no dia 9 de abril de 1958. Filho do casal Sebastião Soares dos Santos e Maria Jeové dos 
Santos, é casado com Cleonice Rodrigues Soares e pai de Camila Rodrigues Soares, Thiago 
Vinícius Rodrigues Soares e Cássio Vinícius Rodrigues Soares. Avô de Ana Liz Gomes Soares, 
Ana Júlia Soares Penha, Sophia Rodrigues Soares, Arthur Gomes Soares e Benício Rodrigues 
Soares. 
Tiãozinho Soares cursou o técnico em Contabilidade e o técnico em Magistério. É graduado em 
Pedagogia pela Faculdade de Educação Antônio Augusto Reis Neves, em São Paulo, e possui 
pós-graduação em Administração Escolar pela Universidade Salgado de Oliveira – Universo, em 
Goiânia. 
Iniciou sua carreira profissional como professor efetivo do município de Jaraguá, em 1980. Em 
1983, foi também efetivado pelo Estado de Goiás, começando a lecionar no Colégio Estadual 
Sílvio de Castro Ribeiro, onde atuou por treze anos como professor e coordenador pedagógico. 
Lecionou por um ano no Colégio Estadual Diógenes de Castro Ribeiro e foi diretor do Colégio 
Estadual São José por mais de dez anos (de 1993 a 2004), instituição na qual conquistou amplo 
reconhecimento por sua atuação educacional. 
Sebastião Soares Filho (PMDB) foi eleito vereador nas eleições de 2000, cumprindo mandato 
entre 2001 e 2004. 
No mandato do então prefeito Lineu Olímpio de Souza (2005), deixou a sala de aula para 
assumir a Secretaria Municipal de Educação, cargo que ocupou por mais de seis anos. Durante 
esse período, também atuou como Secretário de Administração. No governo do prefeito 
sucessor, Ival Avelar, foi nomeado Secretário de Finanças, função que desempenhou por dois 
anos e oito meses. 
Mais recentemente, foi convidado pelo prefeito Paulo Vitor Avelar, eleito em 2020, para 
assumir o cargo de Chefe de Gabinete, atuando entre os anos de 2023 e 2024, permanecendo 
nessa função no segundo mandato do prefeito. 
 
Sebastião Soares Filho recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, em 19 de 
dezembro de 2012, pelos excelentes resultados obtidos durante sua gestão à frente da 
Secretaria Municipal de Educação. 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA:  
Sebastião Soares Filho em 12/02/2025 
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THOMAZ ÁLVARES DA SILVA (in memoriam) 
Uma Vida de Devoção, Justiça e Amor à Tradição 

 

 
 

Nascido em 18 de setembro de 1941, na cidade de Jaraguá-GO, Dr. Thomaz Álvares da Silva 
foi filho de Manoel Marcelino da Silva Álvares e Rosa da Costa Freire, descendente do Padre 
Silvestre Álvares da Silva. Ele faleceu em 14 de maio de 2010, deixando um legado marcante 
de amor à família, à justiça e às tradições que moldaram sua vida. 
Casado com Ermínia Álvares de Lima, Dr. Thomaz construiu uma família de cinco filhos. Ele 
costumava dizer que tinha cinco filhos, e cada um deveria dar cinco netos, para alcançar o 
número de vinte e cinco no total. Ele brigava com qualquer um para defender um neto e, se 
perguntassem a ele qual filho ou neto de quem ele mais gostava, sempre respondia que era o 
que estava ao alcance de suas mãos. 
Filhos: 
 Shirley Álvares da Silva Rezende, casada com Idelvandes Rezende Pereira 
Filhos: Pedro Henrique Álvares Rezende, João Lucas Álvares Rezende, Gabriela Álvares 
Rezende, Marcela Álvares Rezende e Thomaz Antônio Álvares Rezende. 
 Gilberto Antônio Álvares da Silva (in memoriam) 
Filhos: Giulliane Álvares da Costa (in memoriam), Andressa Álvares da Costa e Thiago Álvares 
da Costa. 
 Roberto Manoel Álvares da Silva (in memoriam) 
Filhos: Barbara Roberta Pogere Álvares, Gilberto Antônio Álvares da Silva, Lethícia Álvares da 
Silva e João Gabriel Lopes Álvares da Silva. 
 Shirlene Álvares da Silva, foi casada com Nicélio Leite de Andrade 
Filhos: Renato Flávio Álvares Neves, Filipe Álvares Leite de Andrade e Nicélio Leite de Andrade 
Filho. 
 Simone Álvares da Silva, foi casada com Hamilton de Morais 
Filhos: Carolina Álvares de Morais, Hamilton de Morais Filho e Augusto Álvares de Morais. 
 
Cinco bisnetos: Yuri Patrick Pogere Pereira, Victor Gabriel Teixeira Álvares Rezende, Catherine 
Correia Álvares Neves, Dante Álvares Fernandes Silva Leite e Ayla Álvares Pjetri. 
 
Formado em Direito pelo Centro Universitário de Brasília – UniCEUB, Dr. Thomaz exerceu a 
profissão com grande dedicação, atuando como Tabelião por três anos em Colorado do Oeste, 
Rondônia (RO). No entanto, seu coração sempre esteve ligado à sua terra natal. Ele costumava 
dizer que, em Jaraguá, ele era o Dr. Thomaz, mas fora da cidade era apenas mais um na 
multidão. Além disso, dedicou-se à vida pública, exercendo o cargo de vereador no município 
de Jaraguá, durante o mandato de 2001 a 2004, sempre buscando melhorias para a sua 
comunidade. 
 



Amava seu "pé de serra" (terras que foram de Padre Silvestre), recebia amigos e parentes em 
sua casa para roda de prosa e longas conversas, regadas com boas risadas. Era um exímio 
contador de causos e possuía uma excelente oratória. 
Seu amor pelo Córrego Grande era profundo, e ele transformou essa paixão em ações 
concretas, levando energia elétrica, com recursos próprios, a mais de 50 residências, desde o 
transformador até as lâmpadas, iluminando não apenas os lares, mas também a vida de muitas 
famílias. 
Homem de fé, Dr. Thomaz viveu intensamente sua devoção aos Santos Reis e ao Divino 
Espírito Santo ao longo de seus 68 anos. Participava ativamente das celebrações religiosas e 
culturais. Quando criança acompanhava a Folia de Reis na garupa do cavalo de seu pai, pelas 
trilhas do Córrego Grande. Entre 30 de dezembro e 6 de janeiro, esse era seu lugar. A tradição 
era tão significativa para ele que escolheu o dia de Santos Reis para celebrar seu casamento, 
unindo sua fé e seu destino em uma única data. 
Foi Imperador do Divino Espírito Santo no ano de 1991. Seu amor pelas tradições também se 
manifestava nas Cavalhadas, das quais participou ativamente. Foi o presidente fundador do 
Clube das Cavalhadas e locutor das apresentações no campo, levando sua paixão e entusiasmo 
a todos os que acompanhavam essa grande celebração cultural. O destino, em um gesto 
simbólico, quis que Dr. Thomaz partisse justamente no primeiro dia da apresentação das 
Cavalhadas naquele ano. Sua despedida foi marcada por uma homenagem emocionante e 
solene. Os cavaleiros acompanharam seu cortejo em um tributo comovente e inesquecível. O 
velório ocorreu na Câmara de Vereadores, e de lá o cortejo seguiu para a Igreja Nossa Senhora 
da Penha, onde foi realizada a missa de corpo presente. 
 
Dr. Thomaz Álvares da Silva deixou um exemplo inspirador de compromisso com a família, a 
profissão e as raízes culturais que tanto valorizava e amava. Seu legado permanece vivo na 
memória daqueles que tiveram o privilégio de conhecê-lo e compartilhar de sua jornada. 
 
Thomaz Álvares da Silva é MEMBRO EFETIVO da Academia Jaraguense de Letras, empossado 
no dia 29 de novembro de 2003, na cadeira nº 15, cujo patrono é Padre Silvestre Álvares da 
Silva. 
 
Dr. Thomaz Álvares da Silva recebeu, in memoriam, a Comenda Padre Silvestre Álvares da 
Silva no dia 19 de dezembro de 2012, em reconhecimento à sua significativa contribuição para 
as festas tradicionais de Jaraguá, destacando sua dedicação e esforços em preservar e 
promover as tradições e cultura da cidade. Ele deixou seu legado à comunidade, mantendo 
viva a sua memória. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Ermínia Álvares de Lima – em 15/02/2025 
Shirlene Álvares da Silva – em 15/02/2025 
Shirley Álvares de Silva Rezende – 15/02/2025 
Simone Álvares da Silva – 15/02/2005 
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VILMA APARECIDA SILVA ÁLVARES 

 

Vilma Aparecida Silva Álvares tem uma vida marcada pela dedicação, paixão pela dança e um 
profundo compromisso com a educação e a transformação social. Nascida no dia 17 de 
fevereiro de 1964, em Jaraguá-GO, filha de Valdivino Aires da Silva e Benedita Bueno da Silva, 
Vilma é mãe de Pedro Cesar Silva Álvares, Tereza Raquel Silva Álvares Nunes e João Gabriel 
Bueno Aires de Almeida Álvares, além de ser avó de Clarice Álvares Nunes e Helena Álvares 
Nunes. 
A formação acadêmica de Vilma inclui Licenciatura Plena em Educação Física pela FALBE, 
concluída em julho de 2016, Pós-Graduação em Neuropedagogia Aplicada à Educação pela 
FABEC, concluída em janeiro de 2017, e Pós-Graduação em Dança pela Faculdade Alpha, 
concluída em 2020. 
Vilma iniciou sua jornada no Ballet aos sete anos de idade, na Academia Selene de Freitas, 
plantando a semente de uma carreira que já se estende por 45 anos como professora e 
coreógrafa de dança (Ballet Clássico, Jazz, Contemporâneo e Estilo Livre) e 35 anos como 
proprietária e Diretora da Academia Tereza Raquel. Ao longo de sua carreira, ela acumula 
vasta experiência como professora e coreografa, tendo iniciado como aluna e agora 
transmitindo seu conhecimento para várias cidades do interior de Goiás, como Ceres, 
Goianésia, São Francisco de Goiás e Uruana. Entre 1977 e 2023, Vilma participou de inúmeros 
cursos de aperfeiçoamento, consolidando-se como uma excelente profissional da arte da 
dança. 
O objetivo principal de seu trabalho é proporcionar às crianças e jovens uma qualidade de vida 
mais saudável por meio da dança. Além de sua atuação à frente da Academia Tereza Raquel 
em Jaraguá, ela tem dedicado 42 anos de sua vida ao trabalho em diversas cidades do interior 
de Goiás, levando sua arte a essas localidades. Com mais de setenta espetáculos em seu 
currículo, Vilma busca levar a dança a essas cidades, transformando a vida de crianças e jovens 
que, de outra forma, não teriam acesso a grandes companhias. 
Vilma é mais do que uma professora de dança: ela é uma agente de mudança, utilizando a arte 
para empoderar, educar e abrir portas. Seu trabalho nas cidades do interior de Goiás prova 
que a cultura pode florescer, mesmo longe dos grandes centros, e sua história é uma 
verdadeira inspiração para as futuras gerações. 
 
Vilma Aparecida Silva Álvares recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 19 
de dezembro de 2012, em reconhecimento ao excelente trabalho desenvolvido pela Academia 
de Dança Tereza Raquel. 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Vilma Aparecida Silva Álvares – em 27/03/2025 
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AUGUSTO FERREIRA RIOS 

 

Augusto Ferreira Rios foi uma figura influente no cenário cultural, jurídico e literário de Goiás. 

Nasceu em Goiás-GO, no dia 9 de agosto de 1878, filho do Major da Guarda Nacional André 

Ferreira Rios e de Luiza Venância de Almeida Rios. 

Augusto e Rosa Ferreira Rios — filha do senador Tubertino Ferreira Rios e de Maria Ignácia de 

Macêdo Rios — eram primos e casaram-se no dia 27 de abril de 1907. Juntos, tiveram doze 

filhos: Francisca Ferreira Rios; Tubertino Ferreira Rios Neto (falecido na infância); Dolores 

Berenice Ferreira Rios; Odette D’Abadia Ferreira Rios; Moacyr Ferreira Rios; Ruy Ferreira Rios; 

André Ferreira Rios; Carmen Ferreira Rios; Lucy Ferreira Rios; Amaryllis Ferreira Rios; Augusto 

Ferreira Rios Júnior e Geraldo Antônio Ferreira Rios. O casal celebrou as Bodas de Ouro em 

1957, na cidade de Jaraguá. 

Augusto iniciou seus estudos primários com a Mestra Nhola. Em 1892, ingressou no Seminário 

Santa Cruz e, posteriormente, no Lyceu de Goyaz. Naquele mesmo ano, foi convidado por Dom 

Eduardo, diretor do Seminário, a ordenar-se sacerdote em Roma, convite que declinou por 

compreender que sua vocação era o Direito. 

Começou sua trajetória literária aos 15 anos, publicando dois sonetos no jornal A Imprensa, 

editado em sua cidade natal. “Religião e poesia foram, na realidade, os dons que enriqueceram 

sua vida e lhe deram um sentido belo e elevado.” 

Em 1898, foi professor substituto da cadeira de Inglês no Lyceu de Goyaz. Buscando novos 

horizontes, mudou-se para São Paulo, onde lecionou Latim e Francês. 

Em 1903, conquistou o primeiro lugar no concurso para preenchimento da cadeira de Francês 

no Lyceu de Goyaz, mas foi preterido, sendo nomeado um professor suíço recém-chegado à 

cidade. Logo em seguida, passou a lecionar Latim, além de Francês e Português. 

Em 1904, tornou-se ocupante da Cadeira nº 3 da Academia de Letras de Goiás, cujo patrono 

era Felipe Santa Cruz. No dia 12 de outubro daquele ano, participou da Comissão de Recepção 

em homenagem a Eurydice Natal, presidente da Academia de Letras de Goiás, na residência do 

Sr. José Neto. 

Formou-se Bacharel em Ciências Jurídicas pela Academia de Direito de Goiás, em 1906, 

ingressando logo após no Ministério Público como promotor, em sua cidade natal. Foi também 

Juiz de Direito da Comarca de Jaraguá, cuja jurisdição abrangia a cidade de Pirenópolis. 

Augusto Rios foi membro fundador da Academia Goiana de Letras, onde ocupou a Cadeira nº 

15, cujo patrono é o Padre Manoel de Macedo Carvalho, desde 22 de abril de 1939. 



No dia 5 de novembro de 1942, foi promovido a desembargador do Tribunal de Justiça do 

Estado de Goiás, tomando posse em 1º de dezembro. Em 1943, foi convidado a reger a cadeira 

de Direito Romano na Faculdade de Direito de Goiás, cargo que exerceu por curto período. Em 

julho de 1947, tornou-se presidente da Academia Goiana de Letras. 

Obras publicadas por Augusto Ferreira Rios: 

 Bouquet (1911) – estilo romântico. 

 Triságios (1922). 

 Íntimos (1924) – dedicado a amigos, parentes e personalidades goianas. 

 Hosanas (1928) – poema dedicado a Santa Bárbara, publicado em 4 de dezembro. 

Também escreveu nas paredes da Igreja de Santa Bárbara o poema Ave Maria, que lá 

permaneceu por muitos anos. 

 O Livro (1941) – poema lido na instalação da Biblioteca Fraternidade Jaraguense, que 

hoje leva seu nome. 

 Ramalhete (1957) – sua última obra publicada. 

Augusto Ferreira Rios deixou marcas profundas como educador, jurista e poeta, sendo uma 

das figuras mais respeitadas de Goiás no século XX. Sua obra literária e atuação institucional 

refletem seu compromisso com a cultura e a justiça. 

Após uma vida dedicada à família, à poesia e ao Direito, faleceu em Goiânia, ainda no exercício 

do cargo de desembargador do Tribunal de Justiça de Goiás, em 1º de novembro de 1959. 

AUGUSTO FERREIRA RIOS, poeta e escritor, recebeu in memoriam a Comenda Padre Silvestre 

Álvares da Silva, no dia 18 de dezembro de 2013, pelos relevantes serviços prestados à sua 

cidade natal de Goiás, como promotor; à cidade de Jaraguá, onde atuou como juiz de Direito; e 

ao Estado de Goiás, como desembargador. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Augusto Ferreira Rios – Fragmentos da biografia publicada no livro “De Goyaz à Goiás” volume I Ademir Hamú - 
https://www.youtube.com/watch?v=avrqW-EJsZU  
Foto do Acervo de Yuri Rios Baiocchi – Trineto de Augusto Ferreira Rios. 
PINHEIRO, Antônio César Caldas, Antologia dos Presidentes da Academia Goiana de Letras – Kelps, 2023. 
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EURÍPEDES JOSÉ DOS SANTOS 

 

Eurípedes José dos Santos, conhecido como Maestro Eurípedes, é uma figura proeminente no 
cenário musical de Jaraguá, Goiás. Nascido em 27 de novembro de 1956, filho de Francisco 
José dos Santos e Maria Geny dos Santos, casado com Divina Celestino dos Santos, pai de 
Mônica Celestino dos Santos Silva e Ciro Celestino dos Santos, avô de seis netos: Gabriel, 
Samuel, Ana Júlia, Gustavo, Cecília e Emanuele. 
Iniciou seus estudos musicais em 1970, com o professor João Goncílio, e em 1971, continuou 
seus estudos de teoria musical e saxofone com o professor José Moacir Xavier Ferreira. Ao 
longo dos anos, desenvolveu uma carreira notável como músico, compositor, arranjador e 
educador. Eurípedes teve participação em bandas de Jaraguá e, em 1972, ingressou na Banda 
de Música da Prefeitura Municipal de Jaraguá. Em 1974, passou a integrar a Banda Santa 
Cecília, após a mudança do professor Xavier para Brasília. 
Eurípedes ingressou no Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal em 1977, e, após sua 
aprovação em 1980, no concurso para Sargento Músico, no qual obteve o primeiro lugar, 
passou a integrar a Banda de Música do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, onde 
serviu até agosto de 1985, quando foi aprovado em concurso público para Sargento Músico da 
Força Aérea Brasileira e desligou-se do Corpo de Bombeiros. 
De 1986 a 1988, Eurípedes estudou harmonia e composição com o professor João Luiz Vieira, 
capitão músico e regente da Banda de Música da Base Aérea de Brasília. Tinha o sonho de se 
mudar para Anápolis, onde ficaria mais perto de sua terra natal, e, em 1989, transferiu-se para 
a Banda de Música da Base Aérea de Anápolis, onde serviu até sua passagem para a reserva 
remunerada, aposentando-se em 2006. 
Com a ajuda de amigos músicos de Anápolis, em 2007, concretizou um grande sonho, 
gravando um CD intitulado “Relembrando Jaraguá”, onde teve a oportunidade de gravar 
músicas de sua autoria e outras composições com arranjos próprios, compartilhando seu 
acervo musical pessoal, armazenado durante muitos anos. 
Em 2010, Eurípedes fundou a Banda Lira Jaraguense, onde atua como maestro, professor e 
arranjador, com o objetivo de ensinar música aos jovens e descobrir novos talentos. Sua 
família também está envolvida na música, com membros como seu filho Ciro, neto, irmão e 
sobrinho fazendo parte da Banda Lira Jaraguense. 
Em 2012, o maestro Eurípedes coordenou a gravação e, juntamente com Ostecrino Lacerda, 
fez o arranjo musical para o Hino de Jaraguá, interpretado por Joaquim do Prado. 
Através da Lei Paulo Gustavo, gravou em 2023 um vídeo intitulado “Tocando Maestro 
Eurípedes”, onde constam apenas composições de sua autoria. Eurípedes José dos Santos 
possui mais de 120 composições em seu currículo. Ele é conhecido por seu compromisso com 
a educação musical e por promover a cultura musical em Jaraguá. 



Em 2024, foi eleito presidente da Ordem dos Músicos de Jaraguá (AMJ). Maestro Eurípedes 
compôs o “Dobrado Padre Edmilson Luiz de Almeida” em homenagem ao padre pela sua 
passagem por Jaraguá e pelo apoio incondicional à Banda Lira Jaraguense. O dobrado foi 
apresentado com grande emoção durante o Concerto Anual da Banda, realizado no auditório 
do Cotec, em 22 de novembro de 2024, em Jaraguá. 
 
Maestro Eurípedes José dos Santos recebeu a Comenda Cavalhadas de Goiás Padre Silvestre 
Álvares da Silva, no dia 24 de junho de 2024, na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, 
pelo seu trabalho em manter viva as tradições das Cavalhadas. 
 
Eurípedes José dos Santos recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva em 18 de 
dezembro de 2013, pelo seu trabalho social e cultural com crianças e adolescentes do 
município e pela criação da segunda banda de Jaraguá, a “Lira Jaraguense”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://www.instagram.com/p/C8nFHGmx-oI/ 
https://portal.al.go.leg.br/noticias/146056/lineu-olimpio-entrega-comenda-cavalhadas-de-goias-padre-silvestre-
alvares-da-silva 
Eurípedes José dos Santos em 19/02/2025. 
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FERNANDO HENRIQUE MACHADO 

 

Fernando Henrique Machado é um músico talentoso e multifacetado, com uma carreira rica e 
diversificada. Nascido em 1º de novembro de 1958, em Jaraguá, Goiás, é filho de Hélcio 
Machado e Hilça Gonçalves Machado. Seu caminho começou passando por diversas escolas 
em sua cidade natal, como o Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas Machado, o Colégio 
Estadual Balthazar de Freitas e o Colégio Estadual Diógenes de Castro Ribeiro, antes de 
concluir os estudos preparatórios em Goiânia. 
Com formação acadêmica robusta, Fernando formou-se em Bacharelado em Clarineta, com o 
professor Luiz Gonzaga Carneiro, e em Licenciatura em Música pela Universidade de Brasília 
(UnB). Estudou também com José Máximo, Waldemar Wendell, William McColl, José Botelho, 
Hector Costita, Roberto Sion e Ian Guest. Sua trajetória musical inclui participação em bandas 
e grupos carnavalescos desde a década de 1970, com destaque para a fundação de grupos 
como a BRAPO (1982), sendo finalista e participante em diversos concursos nacionais: I 
Concurso Nacional de Jovens Intérpretes da Música Brasileira (1984), VI e VII Concursos Jovens 
Concertistas Brasileiros (1987 e 1988) e o Prêmio Eldorado (1987). Fundou ainda o Quarteto de 
Saxofone de Brasília (1995), o Cana Seca (Quarteto de Clarineta), o Quinteto Syrinx, o Quinteto 
Baermann e o Trio Educar. 
Fernando Henrique Machado foi solista na Orquestra Filarmônica de Goiás e na Orquestra do 
Teatro Nacional Cláudio Santoro por meio de concursos públicos, ambas sob a regência de 
Emílio de César. Participou do XI Encontro Mundial de Saxofonistas, em Valência, Espanha, em 
1997. Professor dedicado, lecionou clarineta e saxofone na Escola de Música de Brasília (EMB), 
da Secretaria de Educação do Distrito Federal, de 1985 a 2014, e na Escola Brasileira de Choro 
Raphael Rabello, entre 1998 e 2012. 
Seu trabalho também o levou a se apresentar como solista, com vasta experiência como 
intérprete de choro, acompanhando cantores ou em concertos com orquestras sinfônicas. 
Seu envolvimento com a música erudita é notável, com participações e classificações em 
importantes concursos no Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo, Goiânia e Brasília. Atuou 
com vários artistas, como Peri Ribeiro, Wilson Simonal, Elizeth Cardoso, Ná Ozzetti, Nivaldo 
Ornelas, Ivan Lins, Genésio Tocantins, Paulo Sérgio Santos, Joatan Nascimento, Daniela 
Spielmann e Oswaldo Montenegro, ao vivo no Palace-SP, além de participar do projeto “Célia 
Porto canta Renato Russo”, entre outros. 
Realizou diversas gravações, entre elas: Bem Brasileiro (com o Quarteto de Saxofone de 
Brasília), Aos Mestres com Ternura, Chorando Callado 2, A Velha Guarda do Choro, 
Alencarinos, Clodo Canta Sinhô e Banda de Música: De Ontem e de Sempre 1 e 2 (ambos sob 
a regência de Luís Gonzaga Carneiro). Apresentou-se internacionalmente com o Condomínio 
do Sax (Quarteto de Saxofones de Brasília), com passagens por países como França, Espanha, 
EUA, Áustria e Turquia. 



 
Em outubro de 2012, participou das comemorações do 70º aniversário do compositor Jorge 
Antunes, com apresentações na Áustria, Alemanha e Israel, um marco significativo em sua 
carreira. 
Fernando está aposentado, mas dedica-se aos arranjos, composições e ao aprimoramento 
instrumental e musical. Em 2020, lançou-se no Spotify com “Clarineta: Solos, Duos e Trios”, 
interpretando "Um Chorinho pra Você". Em 2024, gravou com o grupo “Aperto de Mão” 
(composto por Léo Benon, Augusto Contreiras, Augustinho Rodrigues e Tonho do Pandeiro, 
com participações especiais de Célia Rabelo, Sergio Morais, Paulinho Santiago e José Carrera) e 
lançou no Spotify a música “Joelho de Magalhães”, de sua autoria, tocando sax-tenor. Com 
uma carreira brilhante e uma contribuição imensa à música, Fernando Henrique Machado é 
um exemplo de dedicação e paixão pela arte musical. 
 
Fernando Henrique Machado recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 
de dezembro de 2013, por ser o jaraguense expoente da música, excepcional clarinetista, 
saxofonista e por ter sido professor na Escola de Música de Brasília, levando arte e cultura por 
onde anda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Fernando Henrique Machado – em 22/02/2025 
Spotify – Fernando Machado 2020 – Clarineta: Solos, Duos e Trios 
Spotify – Fernando Machado 2024 – Grupo “Aperto de Mão” 
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LINEU OLÍMPIO DE SOUZA 
 

                                              
 
 
Lineu Olímpio de Souza é uma figura política com formação superior em Engenharia Civil e 
uma trajetória marcada por atuações em diversas esferas públicas, além de uma forte ligação 
com o desenvolvimento municipal e cultural. 
Natural de Jaraguá, Goiás, nasceu em 23 de dezembro de 1961, filho de Marcelino Olímpio de 
Souza (in memoriam) e Lysis Gomes de Souza. É casado com Glades Maria de Oliveira Souza, 
pai de Gabriela, Isabela e Isadora, e avô de Luísa e Elisa. 
Lineu Olímpio iniciou sua vida política em 2005 e, desde então, acumulou vasta experiência em 
cargos públicos e funções de liderança. Destaca-se por sua atuação em prol da cultura, do 
desenvolvimento municipal e da valorização das tradições goianas. Sua carreira política e 
administrativa reflete um compromisso com o crescimento econômico e social dos municípios, 
além de uma forte conexão com as raízes culturais de Goiás. 
Em 2004, Lineu Olímpio se candidatou a prefeito de Jaraguá, sendo eleito para o período de 
2005 a 2008. No pleito seguinte (2009 a 2012), foi reeleito.  
No ano de 2010, instituiu sob Decreto nº 535/2010 a Comenda Padre Silvestre Álvares da 
Silva em 16 de dezembro de 2010.  
Em 2015, foi presidente da Conab (Companhia Nacional de Abastecimento), cargo que ocupou 
até 2016. Em 2018, atuou como suplente de deputado estadual. Em 2021, foi presidente da 
Ceasa-GO a convite do Governador Ronaldo Caiado, sendo empossado em 18/02/2021. 
Também foi presidente do Conselho e da Federação Goiana dos Municípios (FGM), diretor da 
Agência Goiana dos Municípios (AGM), superintendente da Habitação do Estado, secretário de 
Obras e Desenvolvimento Urbano de Jaraguá, presidente da Associação Comercial e Industrial 
de Jaraguá (ACIJ), assessor especial na Câmara dos Deputados em Brasília e assessor especial 
do Governo de Goiás. 
Foi eleito para o seu primeiro mandato de Deputado Estadual por Goiás em 2022, compondo a 
bancada do PMDB na 20ª legislatura da Assembleia Legislativa do Estado, com 104.442 votos 
válidos. 
Em março de 2023, após um mês do início das atividades parlamentares no Brasil, iniciou-se na 
Assembleia Legislativa de Goiás o processo de eleições para os colegiados das Comissões 
Parlamentares, e Lineu foi eleito para presidir a Comissão de Minas e Energia. Lineu Olímpio 
tem um perfil municipalista e vem lutando no Legislativo Goiano pelo desenvolvimento 
econômico dos municípios e pela assistência social. 
Lineu instituiu, por meio de um projeto de lei nº 781/23 no parlamento goiano em 2023, a 
Comenda Cavalhadas de Goiás Padre Silvestre Álvares da Silva. Anualmente serão concedidas 
trinta (30) medalhas a pessoas indicadas dos 15 (quinze) municípios goianos que participam do 



circuito onde ocorrem as cavalhadas. A comenda será entregue 13 dias antes da celebração de 
Pentecostes, em sessão solene realizada na sede do Poder Legislativo. 
Lineu Olímpio de Souza recebeu a maior honraria do estado de Goiás, a Comenda da Ordem 
do Mérito Anhanguera, com promoção a Grande Oficial, sob Decreto nº 10.292, de 24 de julho 
de 2023. 
 
Lineu Olímpio de Souza recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 de 
dezembro de 2013, em reconhecimento à sua gestão inovadora na área da cultura, pela 
criação da Superintendência da Cultura, valorização das tradições e manifestações culturais, 
especialmente pela aquisição e restauração da Casa de Cultura Padre Silvestre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://portal.al.go.leg.br/deputados/perfil-biografico/819 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lineu_Olimpio 
https://entorno.jornalopcao.com.br/homenagem/alego-concede-a-comenda-cavalhadas-de-goias-para-pessoas-
envolvidas-na-realizacao-do-evento-10609/ 
https://portal.al.go.leg.br/noticias-dos-gabinetes/146056/lineu-olimpio-entrega-comenda-cavalhadas-de-goias-
padre-silvestre-alvares-da-silva 
https://legisla.casacivil.go.gov.br/api/v2/pesquisa/legislacoes/107514/pdf 
Lineu Olímpio de Souza – em 09/03/2025 
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WALDIVINO RODRIGUES DA SILVA 

                                                   

Waldivino Rodrigues da Silva nasceu na Fazendinha, município de Jaraguá-GO, no dia 26 de 

março de 1954, filho de Alfredo Rodrigues de Souza e Artilina Quintino da Silva. Foi casado 

com Maria José Maurício da Silva, com quem teve dois filhos: Marcelo Maurício da Silva e 

Marcos Maurício da Silva. Teve quatro netos: Ana Luisa Rodrigues de Oliveira Maurício, Gabriel 

Hubner Maurício da Silva, Moisés de Oliveira Maurício da Silva e Enzo Maurício Oliveira da 

Silva. 

Waldivino cursou o 2º grau completo e atuou como motorista em uma firma de asfalto na 

cidade de Anápolis. Infelizmente, perdeu a vida no cumprimento de sua função, no dia 23 de 

janeiro de 2015. 

Durante muitos anos, Waldivino se dedicou com afinco à Associação dos Catireiros e Foliões de 

Jaraguá, atuando nas esferas municipal e estadual, com o objetivo de preservar as tradições 

culturais da cidade. A associação foi fundada em 23 de dezembro de 2005, mas, com o 

falecimento de Waldivino, encerrou oficialmente suas atividades em 29 de março de 2015, por 

falta de gerenciamento e liderança. 

Waldivino Rodrigues da Silva recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 

de dezembro de 2013, em reconhecimento ao seu brilhante trabalho em prol da Associação 

dos Catireiros e Foliões de Jaraguá. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte de Pesquisa: 
Maria José Maurício da Silva – em 08/04/2025 
Marcelo Maurício da Silva – em 08/04/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 5-A. 
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ADEMAR JOSÉ DOS SANTOS 

 

Ademar José dos Santos nasceu em 2 de maio de 1963, na cidade de Jaraguá-GO, filho de 
Francisco José dos Santos e Maria Geny dos Santos, casado com Luciene Rodrigues de Aguiar 
Santos, com quem tem dois filhos: Gustavo Rodrigues dos Santos e Bruna Rodrigues dos 
Santos, além de quatro netos: Iara Dionísio Santos, Ian Santos Paiva, Bianca Dionísio Santos e 
Ayla Santos Paiva. 
 
Ademar José dos Santos tem formação acadêmica em Técnico em Regência, Banda e Coral 
pelo Instituto Federal de Goiás. 
 
Aos nove anos de idade, por incentivo do pai, iniciou sua jornada na música como integrante 
da Banda Santa Cecília de Jaraguá-GO. Ali, se familiarizou com os instrumentos de sopro, 
tocando requinta inicialmente, mas logo se especializou em clarinete. Essa proximidade com 
os instrumentos o influenciou profissionalmente, e aos 18 anos ingressou nas Forças Armadas 
do Exército Brasileiro como membro da banda marcial do 43º Batalhão de Infantaria, em 
Cristalina-GO. 
 
Em 1984, aos 21 anos, ingressou na Polícia Militar de Goiás como 3º Sargento clarinetista da 
Banda de Música, galgando as graduações até subtenente, no ano de 2003. Em seguida, 
desafiou-se a ingressar como oficial da corporação, participando de um processo seletivo para 
o qual conquistou a 1ª colocação no Curso de Adaptação de Oficiais Músicos da PM-GO, o qual 
o habilitou como Regente. 
 
Nos anos seguintes, foi promovido com honrarias por merecimento: 2º Tenente, após dois 
anos; 1º Tenente, após três anos; e Capitão da Polícia Militar. Nesta função, assumiu também a 
Regência-Geral e a Coordenação das Bandas de Música do Estado de Goiás. Em 2013, foi 
promovido a Major, tornando-se o 1º Oficial Superior da Banda de Música na ativa, e, ao ser 
transferido para a Reserva Remunerada em 2014, foi promovido a Tenente-Coronel, tornando-
se o 1º Tenente-Coronel da história da Banda de Música da PMGO. 
 
Como Regente-Geral, ajudou a elevar a história de sua cidade natal, revelando o potencial 
artístico e musical de Jaraguá-GO. Em 2010, participou da formação da Banda Lira Jaraguense, 
um projeto que tem elevado a cultura musical da cidade. 
 
Nessa jornada, recebeu homenagens e títulos que carrega com muito afeto e honra. Dentre 
eles, destacam-se: 

 Medalha de Tempo de Serviço, sob Decreto nº 6.335, de 20 de dezembro de 2005. 
 Medalha do Mérito Legislativo “Pedro Ludovico Teixeira”, sob Decreto Administrativo 

nº 2.185, de 09 de junho de 2008, disposto na Resolução nº 855, de 04 de dezembro 
de 1991. 



 
Ademar José dos Santos recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 17 de 
dezembro de 2014, por nunca ter se esquecido de suas origens e por saber trilhar caminhos 
que o levaram ao posto de 1º Tenente-Coronel da Polícia Militar de Goiás, juntamente com o 
posto de Maestro da Banda Militar, prestando relevantes serviços ao Estado de Goiás. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Ademar José dos Santos – em 11/04/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 6. 



PADRE EDIMILSON LUIZ DE ALMEIDA 

 

Edimilson Luiz de Almeida, nascido em 12 de agosto de 1973, em Nova Veneza, Goiás, filho de 
Abélio Teixeira de Almeida e Benigna Maria de Almeida, é uma figura de grande relevância na 
Diocese de Anápolis. Ordenado sacerdote em 18 de junho de 2000, possui uma trajetória 
extensa e dedicada ao serviço religioso e comunitário. Atualmente, exerce a função de Pró-
Vigário Geral da Diocese de Anápolis, cargo que reflete sua experiência e compromisso com a 
Igreja Católica. 
Ao longo de sua carreira sacerdotal, Padre Edimilson Luiz de Almeida construiu um currículo 
marcado por diversas responsabilidades e contribuições significativas, demonstrando seu 
engajamento pastoral e sua liderança espiritual. 
Currículo: 
 1993/1995 – Estudou Filosofia no Institutum Sapientiae, Anápolis – GO 
 1993/2000 – Seminário Maior “Imaculado Coração de Maria” – Anápolis – GO 
 1996/1999 – Estudou Teologia no Institutum Sapientiae, Anápolis – GO 
 1999 – Ordenação Diaconal – Anápolis – GO 
 1999/2000 – Diácono cooperador na Paróquia Santo Antônio, Anápolis – GO 
 1999/2000 – Diácono cooperador nas Paróquias São Pedro e São Paulo e Nossa Senhora 
Aparecida, Anápolis – GO 
 1999/2000 – Diácono cooperador na Paróquia São Sebastião – Ouro Verde de Goiás 
 2000 – Ordenação Presbiteral – Anápolis – GO 
 2000 – Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora de Fátima – Anápolis – GO 
 2000/2003 – Administrador Paroquial da Paróquia São Benedito – Nerópolis – GO 
 2003 – Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora da Assunção – Arquidiocese de 
Goiânia – GO 
 2000/2008 – Administrador Paroquial da Paróquia São Sebastião – Ouro Verde de Goiás – 
GO 
 2005/2010 – Pároco da Paróquia Nossa Senhora da Penha – Jaraguá – GO 
 2005 – Pároco da Paróquia São Sebastião – Ouro Verde de Goiás – GO 
 2005/2010 – Coordenador da Região Pastoral 03 – Nossa Senhora do Rosário – Anápolis – 
GO 
 2005/2010 – Membro do Conselho Pastoral Diocesano e do Conselho Pastoral Ampliado – 
Anápolis – GO 
 2006/2017 – Diretor Espiritual e Confessor do Seminário Maior Diocesano de Anápolis 
 2006/2012 – Diretor Espiritual do Encontro de Casais com Cristo 
 2009 – Coordenador da Pastoral e da Comissão Executiva do Conselho Diocesano de 
Pastoral 



 2010/2017 – Reitor do Seminário Maior Diocesano “Imaculado Coração de Maria” – 
Anápolis – GO 
 2011/2012 – Administrador Paroquial da Paróquia Nossa Senhora D’Abadia e São 
Sebastião – Interlândia / Souzânia 
 2013/2017 – Vigário Paroquial da Paróquia São Sebastião – Interlândia – GO 
 Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora D’Abadia e São Sebastião – Interlândia / 
Souzânia 
 2018/2020 – Pró-Vigário Geral da Diocese de Anápolis – GO 
 2018/2024 – Pároco da Paróquia Nossa Senhora da Penha – Jaraguá – GO 
 2018 – Membro do Conselho Administrativo Diocesano 
 2020 – Membro do Colégio dos Consultores 
 2021 – Membro do Conselho Presbiteral 
 2024 – Nomeado Vigário Geral da Cúria Diocesana de Anápolis 
Sua dedicação e trabalho têm sido reconhecidos não apenas pela comunidade de Jaraguá, mas 
também por meio de homenagens que celebram sua vida e missão. 
O dobrado "Padre Edimilson Luiz de Almeida", composto pelo maestro Eurípedes José dos 
Santos, foi uma emocionante homenagem apresentada durante o Concerto Anual da Banda 
Lira Jaraguense, no dia 22 de novembro de 2024. A música, dedicada ao querido padre, 
marcou o evento com sua melodia inspiradora e com o sentimento de gratidão e respeito que 
carrega. Essa homenagem foi uma forma bela e artística de celebrar a vida e o trabalho do 
Padre Edimilson, tão importantes para a comunidade de Jaraguá. 
 
Padre Edimilson Luiz de Almeida recebeu a Comenda Cavalhadas de Goiás Padre Silvestre 
Álvares da Silva, no dia 24 de junho de 2024. Padre Edimilson sempre incentivou a cultura e a 
tradição da festa das Cavalhadas em Jaraguá. 
 
Padre Edimilson Luiz de Almeida, ex-pároco em Jaraguá, recebeu a Comenda Padre Silvestre 

Álvares da Silva no dia 17 de dezembro de 2014, por ter sido o elo de união entre a Igreja e o 

povo em um período em que as manifestações culturais da cidade se distanciavam da Igreja. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE DE PESQUISA: 
https://www.diocesedeanapolis.org.br/clerigo/pe-edmilson-luiz-de-almeida 
https://www.instagram.com/bandalirajaraguense/reel/DEkWymDsp9N/ 
https://goias.gov.br/cultura/secretaria-de-estado-da-cultura-de-goias-e-homenageada-pela-assembleia-legislativa/ 
Edimilson Luiz de Almeida em 08/03/2025. 
Edimilson Luiz de Almeida – em 08/03/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 6-A. 
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FABIANO LUÍZ DE CASTRO 

 

Fabiano Luíz de Castro, mais conhecido por todos como Fabiano Pampa ou simplesmente 
Pampa, é natural de Taguatinga-DF, mas viveu toda a sua vida na charmosa Rua das Flores, em 
Jaraguá-GO. Nasceu em 13 de setembro de 1969, filho de Francisco Natal de Castro (natural de 
Itaberaí-GO) e Célia Maria Barbosa de Castro (natural de Cumari – Anhanguera Velha – 
Catalão-GO). 
Fabiano cresceu em Jaraguá e iniciou sua vida escolar no Jardim de Infância da Escola Saci 
Pererê. Cursou da pré-escola à 4ª série primária no Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas 
Machado e, da 5ª série ao 3º ano do Científico, estudou no Colégio Estadual Diógenes de 
Castro Ribeiro, entre 1980 e 1986. 
Durante a juventude, participou de diversos jogos regionais e secundaristas em Jaraguá na 
década de 1980, atuando em modalidades como handebol, vôlei, futebol de salão e basquete. 
Também jogou nas categorias de base do Jaraguá Esporte Clube. Por um período, integrou a 
Banda Santa Cecília, seguindo os passos do avô, Natal Soares de Castro. 
Há vinte e oito anos, Fabiano participa da Romaria de Nossa Senhora da Abadia, em Muquém, 
seguindo uma tradição de fé passada de pai para filho. Iniciou o curso de Letras na Faculdade 
Evangélica, cursando metade do curso, e em 2002 ingressou na graduação em Direito, 
concluindo até o 9º período em 2016. Abandonou os estudos após a perda do pai, da mãe e de 
um irmão. 
Desde 1997, é servidor público efetivo, atuando como Oficial de Justiça na Comarca de 
Jaraguá. 
Pampa já foi Conselheiro Municipal de Cultura e Conselheiro Municipal de Meio Ambiente. 
Representou o estado de Goiás na 2ª Conferência Nacional de Cultura, em Brasília, após 
participar da etapa regional como representante de Jaraguá. Também integrou a 2ª 
Conferência Regional de Cultura. 
Em 1988, enquanto servia no quartel, aceitou o convite de Kátia Machado para integrar a 
Associação do Patrimônio Histórico-cultural, onde ocupou, por várias gestões, os cargos de 
secretário, vice-presidente e presidente. Participou da revisão histórica do livro "Parceiros da 
História – Jaraguá". 
Pampa é uma figura fascinante em Jaraguá — um verdadeiro guardião da memória coletiva da 
cidade. Apesar de sua juventude, já se consolidou como o maior linhagista da região, 
dedicando-se com paixão à preservação de fotografias antigas, histórias e genealogias que 
poderiam cair no esquecimento. 
Sua paixão por colecionar imagens e registros do passado vai além de um hobby — é uma 
missão de resgate cultural. Ele não apenas reúne essas relíquias, mas as compartilha com a 
comunidade, enriquecendo a educação e fortalecendo a identidade do povo jaraguense. Sua 
contribuição mantém viva a história de um povo, conectando gerações e promovendo um 
valioso senso de pertencimento. 



Pampa é, sem dúvida, um tesouro humano de Jaraguá — um elo entre o passado e o presente. 
Sua dedicação certamente deixará um legado duradouro para as futuras gerações. 
 
Fabiano Luíz de Castro recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 17 de 
dezembro de 2014, por sua significativa contribuição à educação e à cultura da cidade, sendo 
reconhecido como o maior linhagista jaraguense. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Fabiano Luíz de Castro em 29/04/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010 – pag. 6-A. 



JOSÉ NATAL DA SILVEIRA (in memoriam) 

 

José Natal da Silveira, com o cognome José Alfredo como ficou conhecido na cidade, nasceu 

em Luziânia-GO, no dia 25 de dezembro de 1940, filho de Joaquim José da Silveira e Antônia 

Veríssimo da Silveira. Foi casado com Eva Sousa Silveira, com quem teve cinco filhos: José 

Ronaldo da Silveira, Regimar José da Silveira, Rilda José da Silveira Silva, Rinalda José da Silveira 

Oliveira e Rogério José da Silveira. José Alfredo também foi avô de doze netos: Gustavo de 

Oliveira Silveira, Augusto da Silveira Oliveira, Aurélio de Oliveira Silveira, Xavier Silveira Silva, 

Tobias Silveira Silva, Alfredo Henrique da Silveira Oliveira, André da Silveira Oliveira, Murilo 

Barros da Silveira, Otávio Barros da Silveira, João Messias Leite Junior (in memoriam), Bárbara 

Rodrigues da Silveira e João Marcos Rodrigues da Silveira. 

José Alfredo estudou até a 5ª série do Ensino Fundamental. Era agricultor e foi eleito vereador, 

exercendo seu mandato de 1983 a 1989. 

José Alfredo era um homem de fé e manteve consigo a tradição das Cavalhadas de Jaraguá. Foi 

Cavaleiro Mouro de 1957 a 1961, por um período de quatro anos, mas nunca deixou de lutar 

pelas Cavalhadas e pelas tradições de Jaraguá. Deixou sua marca nas festas tradicionais da 

cidade e, como legado, o seu maior feito, amplamente reconhecido: o Clube das Cavalhadas. 

José Natal da Silveira recebeu, in memoriam, a Comenda Cavalhadas de Goiás Padre Silvestre 

Álvares da Silva, no dia 24 de junho de 2024, na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás. 

José Natal da Silveira também recebeu, in memoriam, a Comenda Padre Silvestre Álvares da 

Silva, no dia 17 de dezembro de 2014, pelos relevantes serviços prestados em prol das festas 

tradicionais de Jaraguá, deixando como legado o tão conhecido “Clube das Cavalhadas de 

Jaraguá”. 

 

 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://portal.al.go.leg.br/noticias/146056/lineu-olimpio-entrega-comenda-cavalhadas-de-goias-padre-silvestre-
alvares-da-silva 
Rinalda José da Silveira Oliveira em 02/04/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 6-A. 
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ISABEL DE FÁTIMA APARECIDA SILVA MELO 

 

Isabel de Fátima Aparecida Silva Melo, conhecida carinhosamente como "Belinha", é uma 
figura de grande relevância na comunidade de Jaraguá-GO, especialmente nas áreas de 
educação, cultura e política. Nascida em 04 de julho de 1957, no Distrito de Castrinópolis, 
município de Jaraguá, é filha de Valdimiro Francisco Silva (in memoriam) e de Rosinha Moreira 
Silva (in memoriam). Casada com Luiz Antônio de Melo, com quem tem quatro filhas: Adriana, 
Aline, Andréia e Amanda, três genros e dois netos: Luísa e Matheus. Belinha construiu uma 
trajetória marcada por dedicação e serviço à sua comunidade. 
Formada em Pedagogia pela Faculdade Evangélica de Anápolis, Belinha também se 
especializou em Língua Portuguesa pelo Centro Universo de Goiânia e em Matemática e 
Linguagem para as séries iniciais pela UFG, áreas nas quais atuou como professora por 
excelência. Trabalhou na antiga Escola Estadual Diógenes de Castro Ribeiro, Colégio Estadual 
Manoel Ribeiro de Freitas Machado, Colégio Estadual Sílvio de Castro Ribeiro, Colégio Estadual 
Diógenes de Castro Ribeiro, Centro Escolar Mérito e, por último, no CEPMG Sílvio de Castro 
Ribeiro. Além de sua atuação em sala de aula, desempenhou funções administrativas 
importantes, como Supervisora da Merenda Escolar, Secretária e Coordenadora Pedagógica. 
Sua contribuição para a cultura e educação de Jaraguá é notável. Belinha foi uma das 
idealizadoras da Comenda Padre Silvestre, honraria que também recebeu em reconhecimento 
aos seus serviços prestados. Teve papel fundamental na organização da 1ª Conferência 
Municipal de Cultura e do 1º Simpósio Municipal da Cultura, além de contribuir para a criação 
da Casa de Cultura Padre Silvestre e do Museu "História Mais que Viva", em Jaraguá. 
Na política, Belinha acompanha ativamente as gestões municipais há mais de 50 anos, tendo 
iniciado seu envolvimento durante a gestão de seu sogro, José Alves de Melo, prefeito de 
Jaraguá entre 1972 e 1976. Entre 2005 e 2012, ocupou o cargo de Secretária de Gabinete na 
gestão do prefeito Lineu Olímpio. Adora política, a qual define como uma arte. 
Além de suas atividades profissionais e políticas, Belinha é uma católica praticante e valoriza 
profundamente sua família, considerando seus netos sua maior riqueza. Ela também é do 
Lions Clube, onde exerce a função de Companheira Leão. 
Mesmo aposentada, Belinha continua ativa como voluntária e agente cultural, participando de 
eventos comunitários e festas religiosas, como as Cavalhadas e as folias, que são momentos de 
grande significado emocional e espiritual para ela. Sua dedicação à educação, cultura e 
comunidade faz dela uma figura inspiradora e respeitada em Jaraguá-GO. 
 
Isabel de Fátima Aparecida Silva Melo é MEMBRO EFETIVO da Academia Jaraguense de 
Letras, empossada no dia 20 de setembro de 2003, ocupando a cadeira de nº 05, tendo como 
patrono o Major Inácio Soares de Bulhões. 
 



Isabel de Fátima Aparecida Silva Melo recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no 
dia 17 de dezembro de 2014, pelos relevantes serviços prestados na elaboração da primeira 
Conferência Municipal de Cultura e do primeiro Simpósio Municipal de Cultura, além de ter 
sido mola mestra na criação da Casa da Cultura Padre Silvestre e do novo Museu Histórico de 
Jaraguá. 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Isabel de Fátima Aparecida Silva Melo – em 27/02/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 6 e 6-A. 



TENTORINO JULIÃO DE AMORIM 

 

Tentorino Julião de Amorim nasceu em Jaraguá-GO, no dia 8 de janeiro de 1935, filho de 
Antônio Fernandes de Amorim e Jeromina Rodrigues de Amorim. Foi casado com Ana Sulino 
de Amorim, com quem teve quatro filhos: Cláudio Sávio de Amorim, Fábio Laureano de 
Amorim, Daniel Geraldo de Amorim (in memoriam) e Juliano Santana de Amorim. Era avô de 
oito netos: Heloísa, Daniel Filho, Gustavo, Elisa, Ana Clara, Diana, Júlia e Lara. 
Tentorino Julião de Amorim foi uma pessoa dedicada ao serviço social, tanto no meio político, 
como vice-prefeito na gestão de Nédio Leite, em 1993, quanto no setor empresarial. 
Pioneiro nas comunicações, Tentorino foi o primeiro telegrafista de Jaraguá, responsável por 
operar o sistema de comunicação que emite sinais por código Morse, numa época em que 
ainda não havia telefonia fixa. Essa técnica, considerada militar e complexa de aprender, foi 
um marco para a cidade. Ele também foi o responsável pela implantação da primeira empresa 
telefônica em Jaraguá, com 99 linhas. 
Além disso, foi um dos criadores da Cooperativa de Ensino Genius na cidade, presidente do 
Lions Clube e um dos principais responsáveis pela construção do Hospital Estadual Dr. Sandino 
Erasmo de Amorim, que leva o nome de seu irmão, que era médico. 
Na sua vasta lista de méritos, Tentorino foi fundador da Associação Comercial e Industrial de 
Jaraguá, em 1977. 
O empresário foi internado em uma UTI devido a complicações da Covid-19, mas não resistiu e 
faleceu em 2 de março de 2021, aos 86 anos, vítima da doença. Tragicamente, 13 dias antes, 
também perdeu o filho Daniel Amorim para a mesma doença. 
 
Tentorino Julião de Amorim recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva em 17 de 
dezembro de 2014, em reconhecimento à sua participação ativa no progresso de Jaraguá, seja 
como ex-vice-prefeito ou simplesmente como cidadão, sempre buscando trazer benefícios à 
cidade por meio de sua busca constante por autoridades do Estado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Fábio Laureano de Amorim em 02/04/2025 
Facebook – Jaraguá Noticia 
https://www.facebook.com/photo/?fbid=2864769427101899&set=a.1852918944953624# 
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WERLON DE OLIVEIRA CORÓ 

 

Werlon de Oliveira, mais conhecido como Coró, nasceu em 18 de dezembro de 1972, em 
Anápolis, Goiás. Filho de Airton José de Oliveira e Hélia Batista de Oliveira, é casado com Andra 
Damasceno Rosa, com quem teve quatro filhos: Isabella, Airton Netto, João Pedro e Vitória. 
Teve como quintal de sua casa a Praça do Coreto, onde foi criado junto aos seus irmãos Nando, 
Norton, Irlane e Marlon. 
Werlon de Oliveira foi alfabetizado no Colégio Estadual Balthazar de Freitas e, posteriormente, 
estudou no Centro Educacional Mérito. Em 1988, exerceu a presidência do Grêmio Estudantil 
do Colégio Estadual Diógenes de Castro Ribeiro, onde concluiu o ensino médio. 
Sua vida pública teve início aos 18 anos, quando concorreu pela primeira vez ao cargo de 
vereador. Em 1991, aos 21 anos, ingressou no serviço público municipal como desenhista, 
atuando na Fundação Grace Machado ao lado da primeira-dama Eliodoraz Trindade Gonçalves, 
durante a gestão do prefeito Paulo Antônio Gonçalves. 
Em 1996, foi eleito pela primeira vez para a Câmara Municipal de Jaraguá. Paralelamente, 
assumiu a presidência do Diretório Central Estudantil (DCE) da Universidade Estadual de Goiás 
(UEG), passando também pela tesouraria do diretório. Anos mais tarde, graduou-se na 
instituição como Gestor Público. 
Na administração pública, assumiu a Secretaria de Juventude, Esporte e Lazer, a presidência do 
Jaraguá Esporte Clube e, por 10 anos, esteve à frente da Secretaria de Infraestrutura e 
Desenvolvimento Urbano, durante os governos dos prefeitos Lineu Olímpio, Ival Avelar e 
Zilomar Antônio. 
Como vereador, exerceu a presidência da Câmara Municipal por dois mandatos. No biênio 
2017/2018, realizou a reforma e a readequação do prédio da Casa Legislativa, que foi palco de 
grandes audiências públicas voltadas para a segurança e a luta pela educação. 
Werlon de Oliveira é titular de seis mandatos como vereador, totalizando mais de 30 anos de 
dedicação a Jaraguá, e segue atuando na prestação de serviços ao município como Secretário 
Municipal da Secretaria de Meio Ambiente, na administração do atual prefeito Paulo Vitor 
Avelar. 
 
Werlon de Oliveira recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 17 de 
dezembro de 2014, pela sua capacidade de atender aos mecanismos de sua pasta, 
colaborando com outras áreas e deixando sua marca na cultura, com as parcerias para a 
reforma e restauração da Casa de Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva e do Museu Histórico 
da Cidade. 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://www.otempo.com.br/eleicoes/2024/candidatos/goias/jaragua/vereador/werlon-de-oliveira-coro-44444 
https://www.diariocidade.com/go/jaragua/eleicoes/2016/candidatos/vereador/coro-12345/ 
Werlon de Oliveira – 26/02/2025 
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SILVESTRE ÁLVARES DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



ÁLVARO ÁLVARES DA SILVA (in memoriam) 

 

 

Álvaro Álvares da Silva, conhecido como "Alvim", foi uma figura marcante em Jaraguá-
GO, destacando-se como professor, funcionário público e artista de grande 
sensibilidade. Sua trajetória de vida reflete uma combinação de talento natural, 
superação e uma personalidade singular. 
 
Álvaro nasceu em Jaraguá-GO, filho de Heráclito Álvares da Silva (Tiçim) e Ubaldina 
Pereira da Rocha. Teve uma infância modesta, mas desde cedo demonstrou 
habilidades artísticas excepcionais. 
Alvim era um talento precoce. Aos 14 anos, começou a trabalhar em uma loja de 
tecidos finos, onde desenvolveu seu dom para decoração e estilista, tornando-se uma 
referência na cidade. 
 
Com uma personalidade carismática e crítica, era conhecido por seu humor metafórico 
e suas críticas afiadas. Frequentemente comparado a estilistas famosos como Denner 
e Clodovil Hernandes, Alvim chamava atenção por sua expressividade única, sendo ao 
mesmo tempo admirado e polêmico. 
 
Possuía alguns desafetos, geralmente por não serem capazes de compreender sua 
linguagem altamente metafórica — o que apenas reafirmava seu talento artístico e sua 
habilidade singular com as palavras. 
 
Além de sua veia estilística, destacava-se pela inteligência aguçada e pela capacidade 
de autocrítica, qualidades que o consolidaram como uma figura inesquecível em 
Jaraguá. 
 
Álvaro pertencia a uma família de destaque, como demonstra a árvore genealógica 
afixada na Casa da Cultura, que o identifica como sobrinho tataraneto do Padre 
Silvestre Álvares da Silva, importante personagem da história jaraguense. 
 
 



Álvaro Álvares da Silva, professor, decorador e estilista, recebeu in memoriam a 
Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 17 de dezembro de 2015, pelos 
relevantes serviços prestados à cultura local. Conhecido em toda a sociedade 
jaraguense por sua desenvoltura e elegância, realizou importantes trabalhos de 
decoração de altares, andores, residências e vitrines de lojas, contribuindo de forma 
notável para a preservação das tradições de Jaraguá. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva 
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FLAVIANO LEANDRO DA SILVA 

 

 
Flaviano Leandro da Silva é um notável representante da cultura e da arte sacra em Jaraguá, 
Goiás, com uma vida marcada pela dedicação, talento e autodidatismo. Nascido em 29 de 
dezembro de 1979, em Anápolis-GO e criado em Jaraguá, é filho de Ana Pereira da Silva e Júlio 
Leandro da Silva. 
 
Casado com Roberta de Fátima Rocha Cunha Silva, Flaviano é pai de duas filhas: Alice Maria 
Cunha Silva e Ana Elisa Cunha Silva. 
Sua formação básica ocorreu nos Colégios Estaduais Diógenes de Castro Ribeiro e Sílvio de 
Castro Ribeiro e, embora não tenha cursado o ensino superior, destacou-se como autodidata 
em música com Cantos Gregorianos e em arte sacra — habilidades que hoje sustentam sua 
atuação profissional. Flaviano trabalhou na confecção de altares, esculpindo, pintando e 
realizando o acabamento em fachadas de igrejas, como: 
 
 Matriz de São José, em Jaraguá; 
 Santuário de Nossa Senhora d’Abadia, em Alvelândia; 
 Paróquia Nossa Senhora da Penha, em Jaraguá; 
 Capela Rainha da Paz – Paróquia Sagrado Coração de Jesus, em Anápolis; 
 Capela Jesus Bom Pastor – Paróquia Nossa Senhora do Carmo, em Carmo do Rio Verde; 
 Capela São José, em Rubiataba; 
 Capela Santa Luzia, em Aparecida de Goiânia; 
 Fazenda JBS, em Aruanã; 
 Capela Santa Luzia, em Anápolis; 
 Capela da Divina Misericórdia, em Nova América; 
 Capela Rosa Mística, em Anápolis. 
 
Contribuições para a Música e Arte Sacra 
Há mais de 20 anos, Flaviano lidera um coral na Paróquia Nossa Senhora da Penha, realizando 
apresentações significativas não apenas em Goiás, mas também em outros estados, 
difundindo a cultura religiosa e artística de Jaraguá. Além disso, desenvolve um trabalho 
excepcional de arte sacra nos altares e interiores de igrejas católicas, demonstrando um dom 
natural para a arte sacra, mesmo sem formação acadêmica na área. 
Seu legado é um exemplo de como o talento, aliado à fé, pode transformar vidas, 
enriquecendo o cenário cultural e espiritual da região. 
 
 



Flaviano Leandro da Silva, jovem talento, cantor, compositor, professor de música, maestro 
do Coral Nossa Senhora da Penha, além de ser um profundo estudioso do Canto Gregoriano, 
recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 17 de dezembro de 2015, por 
todos os seus serviços prestados junto à comunidade católica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Roberta de Fátima Rocha Cunha Silva em 31/03/2025 
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HAMILTON INÁCIO CARNEIRO 

                                                 

Hamilton Inácio Carneiro, conhecido como Hamilton Carneiro, é uma figura emblemática no 
cenário da comunicação e da cultura em Goiás, com uma carreira que abrange mais de quatro 
décadas. Nascido em 11 de junho de 1948, em Urutaí (GO), passou sua infância em Ipameri. 
Hamilton é bacharel em Letras Vernáculas pela Universidade Federal de Goiás (UFG) e em 
Ciências Políticas pela Uninter. É casado com Shirly Carneiro e reside em Goiânia. 
Começou sua carreira na Rádio Xavante, em Ipameri, no mesmo ano do golpe de Estado de 
1964. Apresentou o programa “O Cultural”, direcionado a um público mais intelectual. Em 7 
de julho de 1983, estreou o programa “Frutos da Terra”, que ficou no ar por 32 anos, 
inicialmente na TV Anhanguera (afiliada da Rede Globo) e depois na TV Serra Dourada (afiliada 
do SBT). 
O programa revelou grandes talentos da música sertaneja, como Jorge e Mateus, João Neto e 
Frederico, Bruno e Marrone, e Guilherme e Santiago. Também deu espaço para artistas 
regionais, grupos de catira, folias de reis e violeiros, além de nomes como Maria Eugênia, 
Pádua e o escritor Bariani Ortêncio. 
Hamilton apresentou Geraldinho Nogueira, uma figura que representava o homem do campo. 
Juntos, firmaram uma parceria que rendeu inúmeros “causos” e o show “Trova, Prosa e 
Viola”, com turnê pelo Brasil e gravação de CD e DVD. 
É autor de poesias e várias composições, incluindo “Colheita do Milho” (interpretada por 
Chitãozinho e Xororó, e trilha do filme Dois Filhos de Francisco), “Jeito Goiano”, e a música de 
abertura do programa “Frutos da Terra”. 
Entre tantas experiências profissionais, Hamilton Carneiro teve sua carreira marcada pela 
atuação na Stylus Propaganda e Consultoria, Conselho de Cultura de Goiás, Governo de Goiás, 
e nas emissoras Rede Globo RJ e DF, desempenhando funções como produtor, roteirista, 
chairman, coordenador técnico, diretor, apresentador, conselheiro, assessor de relações 
públicas e diretor de TV. Foi responsável por 32 campanhas vitoriosas em Goiás e Brasília. 
Principais Títulos e Premiações 
 Global New York (EUA): Finalista – Serviço Público Comunitário – 1996 
 37th Clio Awards: Finalista – VT “Paisagem Humana” – 1995 
 Festival de Cannes: Finalista – VT “Paisagem Humana” – 1995 
 Festival Internacional de Publicidade de Gramado/RS: 3 Prêmios Especiais do Júri, 3 Galos 
de Ouro, 1 Galo de Prata e 1 Galo de Bronze – 1991 / 95 / 97 
 IV Festival Internacional de Publicidade, Turismo e Ecologia/RS: Gaúcho de Ouro, Gaúcho 
de Prata e Gaúcho de Bronze – 1991 
 Prêmio Colunistas/SP: 44 premiações – 1978 / 82 / 85 / 86 / 87 / 91 / 92 / 95 / 96 / 2019 
 Profissionais do Ano/TV Globo (Centro-Leste): 24 premiações – 1978 a 1992 
 IV Prêmio de Marketing Político/SP: Melhor Campanha para Governador do Brasil – 1987 
(relativo à campanha para governador de Goiás / 1986) 
 Mostra Brasileira de Propaganda Rural: Medalhas de Ouro – 1995 e 1998 



 Festival Mundial de Publicidade de Gramado/RS: Título de Publicitário Latino-Americano 
do Ano da ALAP – 2005 
Hamilton Carneiro é uma figura central na valorização e promoção da cultura goiana, deixando 
um legado significativo por meio de seu trabalho na televisão, música, literatura e publicidade. 
Seu programa “Frutos da Terra” continua a celebrar a essência goiana, agora também nas 
plataformas digitais, perpetuando sua contribuição para a cultura regional e nacional. 
 
Hamilton Inácio Carneiro, publicitário, produtor e apresentador, recebeu a Comenda Padre 
Silvestre Álvares da Silva, no dia 17 de dezembro de 2015, por ser responsável por divulgar 
diversos talentos em seu programa semanal “Frutos da Terra” e, em especial, a dança, a 
culinária, a cultura, o folclore e as tradições goianas. É também colecionador de diversos 
prêmios, inclusive internacionais. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hamilton_Carneiro 
https://www.google.com/search?q=qual+o+ano+que+hamilton+carneiro+apresentou+o+programa++o+Cultural&sc
a_esv=a8f7548827ffe170&rlz=1C1ONGR_pt-
PTBR1080BR1080&ei=Hwi5Z5vPLKSq1sQPveznkAQ&ved=0ahUKEwjb2tjh8dWLAxUklZUCHT32GUIQ4dUDCBI&uact=
5&oq=qual+o+ano+que+hamilton+carneiro+apresentou+o+programa++o+Cultural&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiQ
nF1YWwgbyBhbm8gcXVlIGhhbWlsdG9uIGNhcm5laXJvIGFwcmVzZW50b3UgbyBwcm9ncmFtYSAgbyBDdWx0dXJhbEi
ZrgJQ8gZYl6UCcAF4AJABBZgBqgagAd-
4AaoBDzAuOS4xOS4yNS44LjcuMbgBA8gBAPgBAZgCOKACnJcBqAIKwgIQEAAYAxi0AhjqAhiPAdgBAcICEBAuGAMYtAIY
6gIYjwHYAQHCAgsQABiABBixAxiDAcICCBAAGIAEGLEDwgIFEC4YgATCAgUQABiABMICERAuGIAEGLEDGNEDGIMBGMc
BwgIOEAAYgAQYsQMYgwEYigXCAg8QABiABBhDGIoFGEYY-
wHCAgoQABiABBhDGIoFwgIbEAAYgAQYQxiKBRhGGPsBGJcFGIwFGN0E2AECwgIGEAAYFhgewgIFEAAY7wXCAggQABi
ABBiiBMICBRAhGKABwgIFECEYnwWYAxLxBZExR7TeqAsFiAYBugYECAEYCroGBggCEAEYE5IHDjEuMy4xNi4yMS4xMi4z
oAfK9QI&sclient=gws-wiz-serp 
https://www.jornalopcao.com.br/bastidores/delegado-waldir-visita-politicos-e-empresarios-de-rio-verde-em-
companhia-de-vice-presidente-do-mdb-407463/ 
https://www.instagram.com/hamiltoncarneirooficial/ 
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JOÃO LUIZ DAS GRAÇAS SOARES 

 

João Luiz das Graças é natural de Jaraguá, Goiás, nascido em 03 de junho de 1950. É filho de 
José Soares dos Santos e Anna Abrenhosa dos Santos, e cresceu em uma família com raízes 
profundas na comunidade local. 
João Luiz das Graças Soares teve uma trajetória de vida marcada pela dedicação à educação, à 
cultura e à história de Jaraguá. Sua formação acadêmica e profissional reflete seu 
compromisso com o ensino e com a preservação das tradições locais. 
Primário (1ª à 4ª série): Estudou na Escola Manoel Ribeiro de Freitas Machado, em Jaraguá. 
Ginásio (5ª à 8ª série): Cursou no Colégio Estadual Diógenes de Castro Ribeiro, também em 
Jaraguá. 
Científico: Concluiu o científico no Colégio Lyceu de Goiânia. 
Retornou a Jaraguá após concluir o científico e foi convidado a lecionar no Colégio Estadual 
Diógenes de Castro Ribeiro. Como não tinha o curso de magistério, foi indicado pela diretora 
Lyra Gomes Machado de Sousa para fazer o curso em regime de internato, em Inhumas-GO, 
durante um ano. Iniciou sua carreira docente, assumindo as disciplinas de Português e História 
no mesmo colégio. 
Em 1983, foi transferido para a Capital Goiana, para o Instituto de Educação de Goiás (IEG). 
Prestou vestibular em 1986 e foi aprovado no curso de Letras Vernáculas na Universidade 
Federal de Goiás (UFG). No entanto, após três anos, foi obrigado a abandonar os estudos 
devido à exposição ao Césio-137 durante o acidente radiológico ocorrido em Goiânia, em 
1987. Felizmente, sobreviveu, com sequelas apenas na tireoide. 
Retornou em 1988 para Jaraguá para seguir com o tratamento, enquanto sua irmã e família 
foram encaminhadas para Cuba. Ele então passou a lecionar no Colégio Estadual São José, 
onde se aposentou em 2009. 
João Luiz sempre foi um amante das festas tradicionais e da cultura de Jaraguá. Sua paixão 
pela história e pelas tradições locais o levou a assumir papéis importantes na preservação do 
patrimônio cultural da cidade. Foi presidente do Conselho Municipal de Cultura, trabalhando 
em parceria com o Superintendente de Cultura Paulo Vitor Avelar. Participou ativamente dos 
esforços para restaurar a Casa da Cultura Padre Silvestre, importante patrimônio histórico de 
Jaraguá. 
Ainda nesse mandato, dedicou-se a pesquisas para esclarecer a verdadeira data de fundação 
da cidade, que apresentava divergências históricas. O trabalho resultou na apresentação de 
uma proposta à Câmara de Vereadores, que foi aprovada, corrigindo a data oficial de fundação 
de Jaraguá. 
 
João Luiz das Graças Soares fez de sua história como educador, historiador e defensor da 
cultura jaraguense um legado significativo. Sua dedicação ao ensino, sua atuação na 



preservação da história local e seu trabalho em prol da cultura fizeram dele uma figura 
importante e respeitada em Jaraguá. Sua parceria com Paulo Vitor Avelar na gestão cultural da 
cidade é um exemplo de como a colaboração entre gerações pode fortalecer as raízes e a 
identidade de uma comunidade. 
Sua história é um testemunho de resiliência, amor pela educação e compromisso com a 
preservação das tradições e da história de sua terra natal. 
João Luiz é o autor do livro “Fragmentos da História de Jaraguá” e foi organizador do livro 
“Parceiros da História – Jaraguá”. 
 
João Luiz das Graças Soares é membro efetivo da Academia Jaraguense de Letras, empossado 
no dia 30 de março de 2007, na cadeira nº 19, cuja patronesse é Aída Felix de Souza. 
 
João Luiz das Graças Soares, professor, pesquisador e imortal da Academia Jaraguense de 
Letras, recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 17 de dezembro de 2015, 
por ser um defensor incansável do patrimônio material e imaterial de nossa cidade e autor do 
projeto de oficialização da data de fundação do Município de Jaraguá-GO. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA:  
João Luiz das Graças Soares – em 13/02/2005. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010, de 16/12/2010, pag. 7-A. 



JOAQUIM RODRIGUES DO PRADO 

 

 

Joaquim Rodrigues do Prado nasceu na Rua das Flores, em Jaraguá-GO, às 8 horas da manhã 
do dia 21 de agosto de 1960. É filho de Júlio Rodrigues do Prado e Benedita Pereira Maia. 
Casado há 37 anos com Marilda de Oliveira Lacerda do Prado, foi o primeiro noivo em Jaraguá 
a cantar para a entrada de sua esposa no casamento religioso, realizado em 18 de dezembro 
de 1987, com a música “Paz do Meu Amor – Prelúdio nº 2”, de autoria de Luiz Vieira. 
É pai de três filhos — Júlio Cesar, Janaína e Murillo —, avô de quatro netos — Wesley Cesar, 
Júlio Cesar, Cecília e Celine — e bisavô de dois — João Lucas e Maria Elisa. 
Joaquim cursou o ensino primário (1ª fase do Ensino Fundamental) no Colégio Estadual 
Manoel Ribeiro de Freitas Machado, e o ginásio (2ª fase do Ensino Fundamental) no Colégio 
Estadual Diógenes de Castro Ribeiro. Após 23 anos, retornou aos estudos, concluiu o Ensino 
Médio e, em 2017, prestou vestibular, sendo aprovado e posteriormente graduado em 
Administração Pública pela Universidade Estadual de Goiás (UEG). 
Há 20 anos, atua como servidor público na Secretaria Municipal de Saúde de Jaraguá, 
exercendo a função de Técnico de Agente Comunitário de Saúde. 
Conhecido como Joaquim do Prado, é autodidata no violão. Tentou integrar bandas locais, 
mas, mesmo sem sucesso nesse aspecto, nunca deixou de lado sua paixão pela música. É 
cunhado de Ostecrino de Oliveira Lacerda, com quem firmou uma parceria musical. Emprestou 
sua voz a diversas composições, como o Hino de Jaraguá, A Caminhada para Mirilândia (que 
retrata o percurso de Jaraguá até o povoado) e o Hino de Nossa Senhora da Penha – Virgem 
da Penha. 
Joaquim também escreveu a Folia de Mirilândia, que já acontece há onze anos em honra ao 
Divino Pai Eterno, São Pedro e São Sebastião, comemorado no mês de julho, com o tradicional 
giro realizado nas manhãs de sábado. 
Figura ativa na vida cultural e religiosa de Jaraguá, há mais de 30 anos participa da missa das 
quartas-feiras na Igreja de Nossa Senhora da Penha, emprestando sua voz aos cantos litúrgicos 
que emocionam os fiéis. 
Além disso, compõe marchas regionais que retratam personagens e aspectos da cultura 
popular local. É autor do Hino de Santa Edwiges, do Hino de Santa Cecília e já possui pronto, 
aguardando o lançamento de um projeto futuro, o Hino de Nossa Senhora da Penha. 
Joaquim integra a Banda Fá Maior há 15 anos como vocalista e faz parte do grupo de 
seresteiros que se apresenta anualmente na Serenata Encenada de Jaraguá. 
Recebeu, em 04 de dezembro de 2019, o Certificado de Reconhecimento pelos relevantes 
serviços prestados, durante a homenagem aos 150 anos da Banda Santa Cecília, realizada na 
Assembleia Legislativa de Goiás. 



Joaquim Rodrigues do Prado, músico, compositor e vocalista da Banda Fá Maior, recebeu a 
Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 17 de dezembro de 2015, por ser o 
intérprete que deu voz ao Hino Oficial do Município de Jaraguá e ao Hino de Nossa Senhora da 
Penha. Também foi homenageado por compor o Hino de Santa Edwiges, a folia dedicada ao 
Divino Pai Eterno, São Pedro e São Sebastião em Mirilândia, além de diversas marchinhas 
carnavalescas que celebram a cultura local. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Joaquim Rodrigues do Prado em 12/04/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 7-A. 



PAULO VITOR AVELAR 

  

Paulo Vitor Avelar é uma pessoa com uma história de vida marcada por suas raízes familiares, 
educacionais e culturais em Jaraguá, Goiás. Nascido em 21 de abril de 1986, no Hospital e 
Maternidade de Jaraguá, pelas mãos do Dr. Paulo Antônio Gonçalves, ele é filho de Denilson 
Avelar (in memoriam) e Balbina Oliveira Cardoso Avelar, irmão de Larissa Vilela de Oliveira e 
tio de Maria Catarina Vilela de Oliveira. 
Sua educação básica foi toda realizada em Jaraguá, onde estudou em instituições como a 
Escola Municipal Adventista, o Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas Machado, o Centro 
Escolar Mérito e o Colégio Estadual Diógenes de Castro Ribeiro. Após concluir o ensino médio, 
Paulo Vitor cursou Marketing e Propaganda, iniciando na Faculdade Anhanguera, polo de 
Goiânia, e finalizando no polo de Anápolis. Ele também fez uma pós-graduação em Gestão 
Pública. 
Desde criança, Paulo Vitor demonstrou forte conexão com as tradições religiosas e culturais de 
sua cidade. Ele acompanhava as senhoras rezadeiras nas novenas e festas religiosas, foi 
coroinha na Igreja Católica e participava ativamente das missas aos domingos. Essas 
experiências moldaram sua personalidade, tornando-o um homem religioso e temente a Deus, 
que valoriza as tradições, a história e a cultura de seu povo, além de ter um apreço por 
antiguidades. Paulo Vitor é profundamente ligado às suas origens, com uma formação 
acadêmica sólida e uma vida marcada pela fé e pelo respeito às tradições locais. 
Paulo Vitor Avelar é uma figura política de destaque em Jaraguá, Goiás, com uma trajetória 
marcada por sua atuação em cargos públicos e sua liderança como prefeito municipal. Ele foi 
eleito prefeito de Jaraguá em 2020, ao lado de seu vice, Leomar Abadia, e cumpriu seu 
primeiro mandato de 2021 a 2024. Com uma gestão reconhecida como eficiente e moderna, 
Paulo Vitor e Leomar foram reeleitos em 2024 com uma expressiva votação de 83,13% dos 
votos válidos, garantindo um segundo mandato de 2025 a 2028. 
Sua gestão é apontada como uma das mais eficientes de Goiás, destacando-se por sua 
natureza proativa e inovadora. Paulo Vitor está sempre em busca de novas ideias e projetos 
para implementar em Jaraguá, visando modernizar o município e melhorar a qualidade de vida 
de seus cidadãos. Sua capacidade de gestão e sua visão estratégica têm sido fundamentais 
para o desenvolvimento da cidade. 
Antes de assumir a prefeitura, Paulo Vitor já possuía uma sólida carreira na administração 
pública. Ele foi chefe de gabinete do governador Ronaldo Caiado (UB), sendo considerado não 
apenas um homem de confiança, mas também um amigo próximo do governador e da 
primeira-dama Gracinha Caiado (UB). Além disso, ocupou cargos importantes em Jaraguá, 
como Superintendente e Secretário de Cultura na gestão do ex-prefeito Lineu Olímpio (PTB) e 
Secretário de Gestão na administração do ex-prefeito Ival Avelar. 
A partir de 2015, Paulo Vitor assumiu a chefia de gabinete do então deputado Renato de 
Castro (MDB) na Assembleia Legislativa de Goiás. Quando Renato de Castro foi eleito prefeito 



de Goianésia, Paulo Vitor seguiu como chefe de gabinete na prefeitura da cidade, 
consolidando sua experiência em gestão pública e sua capacidade de liderança. 
Sua trajetória política e administrativa reflete um profundo compromisso com o 
desenvolvimento de Jaraguá e de Goiás como um todo. Paulo Vitor Avelar é reconhecido como 
um gestor competente, visionário e dedicado, que busca constantemente inovações e 
melhorias para sua cidade e seu povo. 
Paulo Vitor Avelar recebeu em 17 de novembro de 2010 o Diploma de Destaque Cultural do 
Ano – 2010 do Governo do Estado de Goiás, Conselho Estadual de Cultura, pelas Ações 
Culturais de Jaraguá, em sua gestão como Superintendente de Cultura. 

 Em 27 de dezembro de 2016, recebeu o Diploma de Honra ao Mérito da Corporação 
Musical Santa Cecília, em reconhecimento à dedicação e atuação na Banda de Música 
Santa Cecília. 

 Em 18 de junho de 2019, recebeu o Título de Cidadão Goianesiense do Poder Legislativo 
de Goianésia, pelos relevantes serviços prestados à comunidade goianesiense. 

 Já em 31 de julho de 2019, foi condecorado com a Medalha do Guardião do Estado de 
Goiás e Secretaria de Estado da Casa Militar, através de Decreto nº 9.470, de 19 de julho 
de 2019, em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados ao Estado de Goiás e, em 
especial, à Secretaria de Estado da Casa Militar. 

 Em 25 de julho de 2022, recebeu a maior honraria do estado de Goiás, a Ordem do Mérito 
Anhanguera, no grau de Comendador, sob Decreto nº 10.120, de 25 de julho de 2022. 

 Em 23 de maio de 2023, Paulo Vitor Avelar foi nomeado Diretor 1º Vice-Presidente da 
Federação Goiana de Municípios, pela chapa “Municipalismo Forte”, por ter obtido a 
maioria dos votos, conforme diploma expedido por Frederico Gonçalves Vidigal. 

 Em 19 de outubro de 2023, recebeu o Certificado de Prefeito Inovador 2023, do Fórum de 
Cidades Digitais e Inteligentes da Região de Goiânia, por utilizar a tecnologia de forma 
estratégica para melhorar a gestão pública e a vida dos cidadãos, destacando-se no cenário 
regional. 

 Em 29 de novembro de 2023, recebeu o Grau Grande Oficial da Ordem do Mérito da 
Segurança Pública, sob o Decreto nº 7.531, de 29 de dezembro de 2011, por seus 
relevantes serviços prestados às Forças de Segurança. 

 Em 18 de fevereiro de 2025, recebeu um Certificado por ter ministrado a palestra "Boas 
Práticas na Gestão Municipal" no evento Apoio Técnico para Início de Mandato – 
Pequenos Passos e Grandes Acertos, realizado pelo Tribunal de Contas dos Municípios do 
Estado de Goiás. 

 
Paulo Vitor Avelar recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 17 de 
dezembro de 2015, por ter sido um Jovem Guardião da nossa cultura e tradições, e por ter 
ocupado as funções de Superintendente e Secretário de Cultura. Durante sua gestão, 
implantou a Casa da Cultura Padre Silvestre, a criação do Museu “Mais Histórias” e a reforma 
do prédio da Banda Santa Cecília. 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://www.jornalopcao.com.br/bastidores/paulo-vitor-prefeito-de-jaragua-deve-ser-candidato-a-presidente-da-
fgm-645920/ 
https://www.jornalopcao.com.br/entrevistas/paulo-vitor-avelar-tenho-muito-orgulho-da-boa-aprovacao-mas-nao-
fiz-sozinho-575665/ 
https://legisla.casacivil.go.gov.br/api/v2/pesquisa/legislacoes/105975/pdf 
Balbina Oliveira Cardoso Avelar – em 13/02/2025. 
Paulo Vitor Avelar em 13/03/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 7-A e 8. 
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SEBASTIANA RAMOS DA ABADIA 

 

 

Sebastiana Ramos da Abadia, natural de São Francisco de Goiás-GO, nasceu em 19 de 

fevereiro de 1950, filha de João Gonçalves de Souza e Joana Ramos da Abadia. Sebastiana 

carrega nas veias a força e a sabedoria de quem transformou desafios em conquistas. Casada 

com José Ramos Moreira, construiu uma família que é seu maior orgulho: Carla Patrícia Ramos 

Moreira, Andréia Ramos Moreira, Hélio Mauro Ramos Moreira e Flávia Ramos Moreira, além 

de dez netos: Cayque Martins Moreira, Maria Júlia Moreira Gonçalves, Anna Luiza Gonçalves 

Moreira, Gabriel Viana Moreira, Maria Eduarda Moreira Pinheiro, Anna Laura Moreira de 

Morais, Isadora Moreira Pinheiro, Mariana Moreira Vilela, Maria Cecília Viana Moreira e 

Antonella Moreira Pinheiro, e dois bisnetos: Benício Moreira Ramos e Marina Moreira Braz. 

Sebastiana cursou o Magistério no Colégio Estadual Diógenes de Castro Ribeiro e logo foi 

aprovada em concurso público, sendo nomeada pela Secretaria de Educação do Estado de 

Goiás. Lecionou no Ensino Fundamental no Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas 

Machado e, nos cinco últimos anos antes de sua aposentadoria, foi Diretora do Colégio 

Estadual Sílvio de Castro. Mulher de múltiplos talentos, Sebastiana é graduada em Bacharelado 

em Direito pela Faculdade de Direito de Anápolis (FADA) e em Farmácia pela FIBRA de 

Anápolis. Atualmente, além de trabalhar na farmácia da família, também atua como 

agropecuarista. 

Sebastiana é uma mulher de muita fé, que participa de todas as festas religiosas da Igreja 

Católica e mantém vivas todas as tradições e a cultura de Jaraguá. Prova disso é que, por 

muitos anos, participou da Entrada da Rainha, montada em seu lindo cavalo branco. Seus 

filhos também sempre estiveram envolvidos de alguma forma nas “Festas Tradicionais” da 

cidade. Sebastiana sempre contribuiu com a realização de pousos para os cavaleiros e esteve 

presente na comunidade com seu trabalho voluntário, de forma alegre e comunicativa. 

Sebastiana é mais do que um nome: é História Viva, tecida em trabalho, fé e amor. 

Sebastiana Ramos da Abadia, educadora, advogada, farmacêutica e empresária, recebeu a 

Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 17 de dezembro de 2015, pela sua 



participação durante vários anos como ilustre amazona na Entrada da Rainha e Cavalgada, 

contribuindo sempre nas Festas Tradicionais e na Cultura de Jaraguá. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Andréia Ramos Moreira em 10/04/2025 
Sebastiana Ramos da Abadia em 16/04/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010, de 16/12/2010, pag. 8. 



SEBASTIÃO NOGUEIRA DA ABADIA 

 

Sebastião Nogueira da Abadia é uma figura de grande importância em sua comunidade, 
destacando-se por sua dedicação às tradições religiosas e culturais. 
Nascido em 28 de agosto de 1944, no povoado de Santa Bárbara, município de Jaraguá (GO), é 
filho de Vicente Nogueira da Abadia e Maria Leandra da Costa. É casado com Luzia Soares da 
Abadia, com quem teve sete filhos: Divino Nogueira da Abadia, Ana Maria da Abadia, João 
Batista Nogueira da Abadia, Antônio Nogueira Espírito Santo, Angelita Nogueira da Abadia, 
Luzinete Nogueira da Abadia e José Luiz Nogueira da Abadia (in memoriam). 
Embora tenha estudado apenas até a 2ª série primária, Sebastião carrega uma sabedoria de 
vida admirável. Trabalhou por muitos anos como porteiro na UEG de Jaraguá, inicialmente no 
prédio do Colégio Estadual Baltazar de Freitas e, posteriormente, na sede da instituição no 
Setor Aeroporto, durante três anos. 
Desde o início da pandemia da Covid-19, em 2020, Sebastião mudou-se com a esposa para a 
região de Monte Castelo, também no município de Jaraguá, onde passou a residir com o filho 
Divino. Encantado pela paz e tranquilidade do local, optou por permanecer ali, mesmo após o 
período mais crítico da pandemia. 
Devoto do Divino Pai Eterno participou ativamente da Associação de Carreiros do Santuário do 
Divino Pai Eterno, sendo presidente por dois mandatos consecutivos. Sob sua liderança, 
promoveu os tradicionais desfiles de carros de bois durante a Romaria de Monte Castelo. 
Atualmente, mesmo sem cargo formal, continua colaborando indiretamente com a Festa do 
Divino Pai Eterno. 
Sebastião também teve participação importante na formação da Folia de Reis de Jaraguá e 
Monte Castelo, reforçando seu compromisso com as manifestações culturais e religiosas da 
região. 
É um verdadeiro exemplo de resiliência, fé e compromisso com as tradições — seja na vida 
familiar, no trabalho ou nas práticas culturais e religiosas de sua região. Sua trajetória ressalta 
a importância de preservar a cultura popular e a devoção religiosa como pilares da identidade 
comunitária. 
 
Sebastião Nogueira da Abadia recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 17 
de dezembro de 2015, pelos relevantes serviços prestados como membro ilustre e presidente 
da Associação de Carreiros do Santuário do Divino Pai Eterno, promovendo o tradicional 
desfile de carros de bois na Romaria de Monte Castelo e contribuindo significativamente para 
a difusão das causas culturais e religiosas do município de Jaraguá. 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Divino Nogueira da Abadia em 02/04/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010, de 16/12/2010, pag. 8. 



SEMI GIDRÃO FILHO 

                                              

Semi Gidrão Filho nasceu em Barretos-SP, no dia 23 de novembro de 1961, filho de Semi 
Sleiman Gidrão e Maria Auxiliadora Martins Sleiman. Pai de Jules Roberta, Daniel, Semi Neto, 
Yousef, Yulcatan, Rafael e Vinícius (in memoriam). Semi faleceu na manhã do dia 7 de outubro 
de 2020, vítima de complicações decorrentes do diabetes, aos 59 anos. Deixa em luto 
familiares, filhos, amigos e sua esposa, Asturilhamar Aparecida da Silva Tavares Gidrão, com 
quem compartilhou mais de 20 anos de convivência. 
Semi formou-se em Sociologia e Teoria da Comunicação (Português) pela UFG em Goiânia. 
Cursou o mestrado em Teoria da Comunicação em Portugal e o doutorado em Teoria da 
Comunicação na Alemanha. 
Desde jovem, Semi já sabia o que queria ser; estava escrito que seria escritor, jornalista, um 
comunicador. Aos 15 anos, escreveu seu primeiro livro: “Machado, Enxada, Presente de 
Casamento”. Na sequência, vieram mais obras: “Quero Mais”, “Restarão Deuses”, “Caramujo 
Voador” e “Recortes de Policarpo” (contos presentes no livro Policarpo e Estórias ao Pé da 
Serra, com o qual foi premiado num concurso literário na Alemanha, pouco antes de falecer). 
Gidrão percorreu com naturalidade diversos gêneros literários, deixando um importante 
legado para a literatura de Goiás. 
Foi vice-reitor da Faculdade Unifan e professor de Sociologia e Filosofia. Também foi editor do 
Jornal Parlamento em Aparecida de Goiânia e trabalhou no Diário da Manhã em Goiânia. Era 
muito conhecido na região, com amizades em Goianésia, São Francisco e Jesúpolis. Conhecido 
pela vasta cultura e profissionalismo, atuou em veículos como o jornal O Portal de Jaraguá, do 
qual era proprietário, e a Rádio Cidade AM. Como jornalista e cronista, foi fundador do jornal 
O Portal Correio de Notícias, publicação direcionada ao Vale do São Patrício e com sede em 
Goianésia. Também foi editor da Revista Saber, na Ilha da Madeira, em Portugal. Como editor 
e artista gráfico, Gidrão realizou a edição de vários livros de outros autores, contribuindo 
significativamente para o fortalecimento da literatura no estado. 
Semi Gidrão foi diretor da União Brasileira de Escritores – Seção Goiás e fundou a União das 
Faculdades Alfredo Nasser em Aparecida de Goiânia, onde instituiu e aprovou junto ao 
Ministério da Educação vários cursos de nível superior para a instituição. 
Ele ocupou cargo público na Secretaria do Meio Ambiente em Jaraguá e foi vice-diretor do 
Esporte Clube de Jaraguá (Resgate Esportivo). Era considerado por alguns amigos um homem 
“eloquente, empreendedor, debatedor, polêmico e fã de Lima Barreto”. 
De 2011 a 2012, Semi foi Superintendente da Secretaria de Agricultura de Goiás, durante o 
mandato de Alcídes Rodrigues, e participou ativamente da elaboração do livro “Audiências 
Públicas para Discussão do Código Florestal do Brasil do Estado de Goiás – Lei nº 12.596/95”. 
Escolheu o estado de Goiás para viver, fincando raízes e conquistando uma infinidade de 
amigos e admiradores com quem compartilhou sua efusiva literatura. Gidrão foi um parceiro 
na luta por uma sociedade mais justa. 
 



Homenagens recebidas por Semi Gidrão Filho ao longo de sua vida: 
 Medalha por intermediar negociação entre Brasil e China (o Brasil importaria 

utilidades domésticas e a China importaria soja). 
 Membro efetivo da Academia Jaraguense de Letras, empossado no dia 29 de 

novembro de 2003, na cadeira nº 20, cujo patrono é Elizeu Crisóstomo Pereira. 
 
Semi Gidrão Filho, jornalista, escritor e professor, autor de vários livros, dentre eles Policarpo 
em Estórias ao Pé da Serra, imortal da Academia Jaraguense de Letras, recebeu a Comenda 
Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 17 de dezembro de 2015, em reconhecimento pelos 
serviços prestados à comunidade de Jaraguá, trazendo informação, educação e cultura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://www.maisgoias.com.br/cidades/morre-o-escritor-e-jornalista-semi-gidrao-filho/ 
https://www.folhadejaragua.com.br/post/morre-em-jaragu a-o-jornalista-semi-gidrao-filho 
https://www.tribunalivregoias.com.br/materia/1152/hoje-e-dia-de-dar-adeus-ao-escritor-semi-gidrao 
Asturilhamar Aparecida da Silva Tavares Gidrão em 28/03/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010, de 16/12/2010, pag. 8. 
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EVERALDO SEBASTIÃO DE SOUSA 

 

Everaldo Sebastião de Sousa é natural de Itapaci-GO, nascido em 28 de julho de 1969, filho de 
Sebastião Aristeu de Sousa e Atanazia Helena de Sousa, e casado com Letícia Rodrigues 
Camargo de Sousa. 
Everaldo formou-se em Direito pela Faculdade de Direito de Anápolis. É pós-graduado em 
Direito do Estado pela Faculdade Alves Faria – Grupo Atame e em Direito Penal pela 
Universidade Católica de Goiás. 
Dr. Everaldo se destaca como um exemplo significativo de comprometimento e ética no 
serviço público, especialmente em sua longa carreira na 2ª Promotoria de Justiça da Comarca 
de Jaraguá. Sua trajetória, que abrange mais de duas décadas de incansável trabalho em 
defesa dos direitos da população, reflete uma profunda paixão pela justiça e pela melhoria da 
qualidade de vida da comunidade no Vale do São Patrício. 
Reconhecido por sua atuação decisiva no combate ao crime e na promoção da cidadania, Dr. 
Everaldo não apenas se concentrou no enfrentamento da criminalidade, mas também investiu 
em iniciativas sociais. Sua colaboração com entidades beneficentes, como abrigos de idosos e 
a APAE, além do empenho na construção de infraestrutura, demonstra uma visão holística do 
que significa ser um promotor de justiça. Ao facilitar o acesso à justiça e realizar atendimentos 
informais, utilizando tecnologia para se comunicar com os cidadãos, ele se tornou uma figura 
acessível e admirada na região. 
Sua firmeza na defesa dos interesses coletivos e sua disposição em recorrer a instâncias 
superiores para garantir direitos refletem um profundo respeito pelas leis e um compromisso 
em zelar pela transparência na administração pública. Dr. Everaldo enfrentou grupos 
organizados, como advogados que cobravam honorários abusivos em causas envolvendo 
idosos e dependentes, e promoveu ações contra gestores públicos, incluindo prefeitos, 
deputados e vereadores, sempre em defesa da transparência e da justiça. 
Originário de uma família humilde, Dr. Everaldo conquistou a população através de ações 
concretas que resultaram em melhorias significativas, como novos edifícios públicos e projetos 
de infraestrutura. Seu legado é evidenciado pelos frutos de seu trabalho, que continuarão a 
beneficiar a comunidade por muitos anos. 
Ao se despedir de Jaraguá e assumir uma das Promotorias Estaduais de Combate ao Crime 
Organizado, sua gratidão e carinho pela cidade foram palpáveis. Ele continua mantendo laços 
profissionais e pessoais com Jaraguá. Em 2023, uniu-se em matrimônio com a jaraguense 
Letícia Camargo Rodrigues de Sousa, o grande e único amor de sua vida. A promessa de 
manter-se presente, mesmo em seus novos desafios em Goiânia, demonstra que sua missão 
em prol do bem comum transcende fronteiras. Com uma trajetória repleta de realizações e 
comprometimentos, Everaldo Sebastião de Sousa se transforma em um verdadeiro emblema 
de como a dedicação ao serviço público pode ter um impacto profundo e duradouro na vida de 



uma comunidade. Seu exemplo inspira futuras gerações a lutar por justiça, dignidade e 
igualdade. 
 
Everaldo Sebastião de Sousa recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 25 de 
fevereiro de 2021, em Reunião Extraordinária do Conselho da Comenda, sendo homenageado 
pelas relevantes ações e inúmeros benefícios. Contribuiu consideravelmente, não apenas no 
desempenho sublime de suas funções como representante do Ministério Público, cargo que 
exerceu por 20 anos em Jaraguá, mas também por estender seu incondicional apoio à 
educação, cultura e tradições. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Everaldo Sebastião de Sousa em 27/03/2025. 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2021. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 9-A. 
https://jaraguanoticia.com.br/promotor-everaldo-sebastiao-deixara-jaragua-com-legado-positivo/ 
https://www.folhadejaragua.com.br/post/promovido-por-merecimento-promotor-everaldo-sebastiao-deixara-
jaragua 
https://jornaldovale.com/promotor-de-justica-everaldo-sebastiao-recebe-a-comenda-padre-silvestre-na-
despedida-de-jaragua/ 
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https://www.folhadejaragua.com.br/post/promovido-por-merecimento-promotor-everaldo-sebastiao-deixara-jaragua
https://jornaldovale.com/promotor-de-justica-everaldo-sebastiao-recebe-a-comenda-padre-silvestre-na-despedida-de-jaragua/
https://jornaldovale.com/promotor-de-justica-everaldo-sebastiao-recebe-a-comenda-padre-silvestre-na-despedida-de-jaragua/
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DENITA MARIA DE ARAÚJO RICARDO 

 

Denita Maria de Araújo Ricardo, conhecida por todos como Dona Nita, é uma mulher de voz 
mansa e mãos ágeis e habilidosas, características que a fazem ser considerada a maga do 
bordado, das flores, das decorações de festejos religiosos, da costura, dos doces e do trabalho 
artesanal com a palha de milho. Enfim, ela é uma verdadeira artista do belo, harmônico e 
sublime. 
 
Dona Nita é natural de Patos de Minas-MG, nascida em 5 de novembro de 1942, filha de 
Vigirlato Domingos de Araújo e Geralda Maria de Jesus. Foi casada com Ismael Ricardo (in 
memoriam), com quem teve os filhos: Júlio César Ricardo, Gladston Emanuel Ricardo e Luiz 
Carlos Ricardo. Ela também tem nove netos: Augusto Bravo Ricardo, Myla Bravo Ricardo, 
Felipe Bravo Ricardo, Marissa Mendes Ricardo, Caroline Mendes Ricardo, Isabela Ricardo, 
Ismael Ricardo Neto, Pedro Ricardo e Anita Ricardo. Além disso, tem cinco bisnetos: Julian 
Caetano Ricardo, Olivia Rose Caetano Ricardo, Clara Ricardo Platz, Lorenzo Ricardo Platz e 
Nicholas Carvalho Ricardo. 
 
Sua trajetória como instrutora de técnicas manuais começou durante os mandatos dos 
prefeitos Sílvio de Castro e seguido também pelos prefeitos Dr. Alano de Freitas e Dr. Paulo 
Antônio Gonçalves, nos quais participou ativamente da promoção social. 
 
Foi funcionária municipal de Jaraguá por 26 anos, sendo a primeira professora de Artes do 
município. Ministrava suas aulas na Igreja Nossa Senhora da Penha (Igreja Matriz) e, em 
determinado período, foi cedida à EMATER, onde disseminou a arte da culinária, o 
reaproveitamento de alimentos e a alimentação alternativa. 
 
Durante 15 anos, foi funcionária do Estado de Goiás (SENAR Goiás), sendo que, desses, três 
anos foram trabalhados em Tocantins, onde treinou instrutores em várias áreas, como 
culinária, artesanato em geral, bordado, pintura e costura. 
 
Dona Nita, por muitos anos, trabalhou com a produção de doces e, junto a outras mulheres 
artesãs, formou as coletivas “Meninas Arteiras”, com as quais vendia seus produtos de 
artesanato. Ela também faz parte da Feira da Criatividade, onde expõe seu trabalho artesanal 
e suas guloseimas. 
 
Com seu espírito de voluntariado, Dona Nita tem um destaque indiscutível no Lions Clube de 
Jaraguá. 



Dona Nita é um modelo de mulher empreendedora, ativa e comprometida com a comunidade 
onde vive. 
 
Denita Maria de Araújo Ricardo recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 8 

de dezembro de 2021, em reconhecimento ao seu trabalho como artesã e professora de Artes, 

divulgando o nome de Jaraguá para além das fronteiras do Estado de Goiás. 
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DIVA RAMOS DA ROCHA 

 

 

Diva Ramos da Rocha, natural de Jaraguá-GO, nasceu no dia 10 de abril de 1949. Viúva de 
Gerson Rosa da Rocha, era mãe de Renato, Adriano e Luciana. E avó de Willian Bastos Rocha. 
Diva era conhecida por sua simplicidade e gentileza. Foi matriarca de uma família ilibada e de 
artistas, tendo seu filho Renato e seu neto como músicos da Banda Santa Cecília. 
Diva estudou no Ginásio Arquidiocesano de Jaraguá. Formou-se em Pedagogia e lecionou no 
Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas Machado e no Centro Escolar Mérito. 
Ensinar é um ato de amor, e quando esse amor transborda, transcende métodos, processos e 
técnicas. Assim foi com Diva Ramos da Rocha, que, aos 16 anos e de forma autodidata, deu 
início à sua carreira de alfabetizadora em casa, na Vila Isaura. 
No Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas Machado, ela deu continuidade ao processo de 
alfabetização que já utilizava desde 1968 em sua casa, acolhendo ainda crianças que 
necessitavam de seus cuidados. Como destaque, teve como aluno o atual prefeito municipal 
de Jaraguá, Paulo Vitor Avelar. 
Diva Ramos da Rocha foi um exemplo de doação, empenho e compromisso com a educação na 
cidade de Jaraguá. Acometida por uma doença, veio a falecer em 26 de março de 2024, 
deixando sua família e todos que a conheceram um legado de amor ao próximo e um exemplo 
de vida. 
 
Diva Ramos da Rocha recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 8 de 
dezembro de 2021, em reconhecimento à sua dedicação e amor à alfabetização de crianças 
por mais de quarenta anos, e por continuar a nobre missão de ensinar, mesmo após a 
aposentadoria. 
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DIVINA MARIANA DE SOUSA BARBOSA 

 

Divina Mariana de Sousa Barbosa, mais conhecida como dona “Bilu”, nasceu em Passa Três, 
município de Santa Rosa de Goiás, no dia 15 de janeiro de 1954. É filha de João Mariano de 
Souza e Maria Alves dos Santos, viúva de Joaquim Barbosa da Silva e mãe de Alessandro 
Marcelo de Souza Barbosa, Adriana Mariana de Souza, Selma Cristina da Silva, Fernando 
Caetano da Silva e Valéria Rodrigues. É avó de nove netos — Alexssandro Victor, Ana Carolina, 
Lorraine, Raiwane Priscila, Lorena Divina, Artur, Adrian Eterno, Adriene e Manoela — e bisavó 
de Luiz Otávio. 
Dona Bilu é uma líder comunitária que reside há mais de cinquenta anos em Alvelândia, 
distrito de Jaraguá-GO. Com alegria e dedicação, preparou as refeições para os trabalhadores e 
prestadores de serviço durante a construção do Santuário de Nossa Senhora da Abadia, do 
qual é devota e para o qual colabora intensamente na realização dos festejos religiosos. 
Participa ativamente dos projetos relacionados ao Caminho de Cora Coralina, especialmente 
como anfitriã, recebendo com carinho e presteza os peregrinos que se dirigem ao distrito ou 
por ali passam. 
Sempre atenta às necessidades da comunidade, atua como porta-voz das reivindicações que 
visam ao bem-estar dos moradores, tornando-se uma verdadeira embaixadora de Alvelândia. 
Com seu jeito simples e acolhedor, dona Bilu conquista a todos ao seu redor. É um exemplo a 
ser seguido, sempre disposta a servir ao próximo com generosidade e dedicação. 
 
Divina Mariana de Sousa Barbosa, líder comunitária no distrito de Alvelândia, recebeu a 
Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 8 de dezembro de 2021, em reconhecimento 
ao seu trabalho incondicional, marcado por amor e dedicação ao Santuário de Nossa Senhora 
da Abadia. 
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FLÁVIA SILVA MENDANHA CRISÓSTOMO 

 

Flávia Silva Mendanha Crisóstomo é natural de Minaçu, Goiás, nascida em 14 de dezembro de 
1980. É filha de Geraldo Mendanha Lobo e Silvia Regina Silva Mendanha. Casada com o 
jaraguense Ademar Crisóstomo Filho, é mãe de Gabriel, Rafael e Melissa. 
 
Cursou o ensino fundamental no Colégio Pitágoras, em Minaçu-GO. Em 1995, mudou-se para 
Goiânia, onde prosseguiu os estudos no Colégio Disciplina. 
 
No âmbito pessoal, Dra. Flávia é casada com um cavaleiro cristão, e juntos criam seus filhos 
Gabriel e Rafael, que compartilham a paixão pelas Cavalhadas, e sua filha Melissa, dedicada à 
dança desde a infância. Desde 2006, acompanha as tradicionais Cavalhadas de Jaraguá, 
prestando assistência jurídica ao clube e participando ativamente do evento, que é uma de 
suas grandes paixões. Em 2019, foi madrinha dos Cavaleiros. 
 
Dra. Flávia Silva Mendanha Crisóstomo é uma figura de destaque em sua comunidade, não 
apenas por sua brilhante carreira profissional, mas também por seu compromisso com a 
justiça, a educação e a preservação das tradições culturais. Advogada e professora 
universitária, possui sólida formação acadêmica, com dois cursos superiores — Ciências Sociais 
(UFG) e Direito (UniEVANGÉLICA) —, diversas especializações e MBAs, além de ser mestre em 
Direito do Estado pelo IDP de Brasília. Aplica esse vasto conhecimento com excelência em sua 
atuação profissional e comunitária. 
 
Sua trajetória profissional é marcada por cargos de grande relevância, como Procuradora-Geral 
do Município de Jaraguá, Conselheira Estadual da OAB/GO, árbitra na Câmara de Conciliação e 
Arbitragem de Goiânia e assessora em empresas e sindicatos, como o Sindicato dos Agentes 
Comunitários de Saúde e Endemias do Vale do São Patrício. Além disso, Dra. Flávia é uma 
defensora incansável dos direitos das mulheres, dos idosos, do meio ambiente, da cultura e 
das tradições populares, demonstrando profundo engajamento social. 
 
Determinada, competente e dedicada, Dra. Flávia é um exemplo de mulher que honra sua 
profissão, sua família e sua comunidade, lutando bravamente por causas justas e inspirando 
todos ao seu redor. Sua atuação é um verdadeiro legado de compromisso, sabedoria e amor 
ao próximo. 
 
Em reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao município de Jaraguá, Dra. Flávia 
Silva Mendanha Crisóstomo recebeu, com muita honra, o Título de Cidadã Jaraguense, 
concedido pela Câmara Municipal de Jaraguá no dia 18 de dezembro de 2019, sob o Decreto 
nº 004/15. 



 
Dra. Flávia Silva Mendanha Crisóstomo recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, 
em 08 de dezembro de 2021 como reconhecimento por sua dedicação à área jurídica e pelas 
relevantes funções exercidas no município e na OAB-GO. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2021. 
Página do Facebook de Flávia Silva Mendanha Crisóstomo.  
Flávia Silva Mendanha Crisóstomo – em 19/03/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 9-A. 



JOÃO BATISTA SILVA 

  

João Batista Silva, carinhosamente chamado de Diácono Joãozinho, natural de Anápolis-GO, 
nascido em 09 de setembro de 1969, é filho de Adérson José da Silva e de Maria dos Remédios 
Oliveira Silva. Casado com Isabel Gomes da Silva Batista, é pai de Beatriz Gomes da Silva. 
João Batista Silva, inspirado pelos exemplos de Jesus, manifestou publicamente seu 
compromisso de servir e anunciar a Palavra de Deus. Foi seminarista, mas optou pelo 
Diaconato Permanente, tendo sua ordenação em 17 de julho de 2004. 
Fez o curso de Teologia e Filosofia, sendo pós-graduado em Direito Canônico Matrimonial, 
Docência Universitária e Serviço Social. 
Diácono João trabalhou como professor de Teologia e Filosofia no Instituto de Teologia São 
Tomaz de Aquino, em Anápolis-GO, e, em setembro de 2004, veio para Jaraguá, onde 
permanece exercendo suas atividades religiosas, especialmente na celebração de batizados, 
casamentos, catequese e bênçãos, na Paróquia Nossa Senhora da Penha, colaborando também 
com a Paróquia Santa Edwiges. 
Diácono Joãozinho, com sua humildade e carisma, certamente é um exemplo inspirador para 
todos que têm o privilégio de conviver com ele. Sua dedicação ao serviço dos outros e sua 
capacidade de transmitir valores como compaixão, respeito e amor ao próximo são qualidades 
que o destacam como uma figura admirável. Pessoas assim têm o poder de transformar vidas 
e comunidades, mostrando que pequenos gestos de bondade e empatia podem fazer uma 
grande diferença no mundo. Que ele continue a ser uma luz para todos ao seu redor! 
 
Diácono João Batista Silva recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 08 de 
dezembro de 2021, pelo seu incansável trabalho evangelizador, que se destaca na comunidade 
católica de Jaraguá. 
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JOSÉ ROBERTO DE SOUZA 

  

José Roberto de Sousa, natural de São Francisco de Goiás-GO, nasceu em 31 de maio de 1957, 
filho de Antônio Pedroso de Sousa e Erotides Tinoco. Casado com Lúcia Maria Alves de Souza, 
é pai de Antônio e Humberto. 
Dr. José Roberto de Sousa é um verdadeiro guardião da história e da cultura de São Francisco 
de Goiás, Jaraguá e de Goiás como um todo. Graduado em Direito pela Universidade 
Evangélica, pós-graduado em Direito Civil e Direito Processual Civil pela Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás, graduado em História pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás, e pós-
graduado em Museologia e Acervos Documentais Históricos pela Universidade Federal de 
Goiás. 
Dr. José Roberto construiu uma trajetória não apenas por sua atuação profissional, mas 
também por seu profundo amor pelas tradições e pelo patrimônio cultural de sua cidade natal. 
Como diretor-secretário da OAB subseção de Jaraguá, demonstrou seu compromisso com a 
justiça e a advocacia, enquanto sua dedicação à preservação da história e das tradições o 
tornou uma figura indispensável para a comunidade. 
Dr. José Roberto é conhecido há mais de quarenta anos como Rei Mouro das Cavalhadas, uma 
tradição que ele ajudou a manter viva e que o inspirou a idealizar e fundar o Museu Histórico 
das Cavalhadas de São Francisco. Esse museu é um testemunho de seu esforço para preservar 
e celebrar a rica história das Cavalhadas, uma das manifestações culturais mais importantes da 
região. 
Além disso, Dr. José Roberto é um escritor dedicado, que retratou a história de Jaraguá e da 
região em várias de suas obras, contribuindo para o registro e a difusão do conhecimento 
sobre o passado e as tradições locais. 
Sua dedicação à cultura e à história também se reflete em sua vida familiar. Ao lado de sua 
esposa e filhos, ele cedeu parte de sua residência para abrigar a sede da Associação do 
Caminho de Cora Coralina (ACCC), da qual é membro. Essa atitude demonstra seu 
compromisso em compartilhar e preservar o patrimônio cultural para as gerações futuras. 
Dr. José Roberto é, sem dúvida, um exemplo de cidadão que honra sua terra, sua história e 
suas tradições, deixando um legado de respeito, amor e dedicação à cultura goiana. E com 
toda a sua história e bagagem cultural, José Roberto recebeu várias homenagens: 
 O Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil outorgou a Dr. José Roberto de 
Sousa a “Láurea de Agradecimento” por sua destacada atuação e comprometimento com as 
causas democráticas e com o direito de defesa. 
 A Comenda da Ordem do Mérito Anhanguera, a maior honraria do estado de Goiás, 
conferida pelo Governo do Estado de Goiás, em 24 de julho de 2018. 
 O Certificado da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, em 14 de junho de 2022, em 
homenagem aos Foliões, Cavaleiros e Entusiastas das Tradicionais Cavalhadas Goianas. 
 A Comenda Cavalhadas de Goiás Padre Silvestre Álvares da Silva, em 24 de junho de 2024, 
na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, nos termos do Decreto nº 1.784 de 22 de maio 



de 2023, pelo seu trabalho em manter viva as tradições das Cavalhadas, sempre incentivando 
a cultura e a tradição na cidade que tanto ama. 
 A Comenda do Mérito Cultural dos Festejos do Divino Espírito Santo e Cavalhadas, pela 
Assembleia Legislativa do Estado de Goiás. 
 A Comenda do Arraial São Francisco das Chagas, concedida pelo Prefeito Municipal de São 
Francisco de Goiás. 
 
Dr. José Roberto de Sousa recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 08 de 
dezembro de 2021, por ser grande incentivador e defensor da cultura e das tradições das 
cidades de Jaraguá, São Francisco de Goiás e região. 
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NILZA FERREIRA DA SILVA (in memorian) 

 

Nilza Ferreira da Silva: Um Legado de Amor, Coragem e Serviço à Vida 
 
Nilza Ferreira da Silva nasceu no dia 4 de abril de 1969, na cidade de Mara Rosa (GO), mas foi 
registrada em Jaraguá (GO). Filha de Antônio Ferreira da Silva e Maria Gomes da Silva, Nilza 
era divorciada e mãe de dois filhos: Fabrício Fagner da Silva e Fernando Jefferson da Silva. 
Formou-se em Administração e Técnica de Enfermagem, profissões nas quais deixou uma 
marca profunda por sua dedicação e vocação para o cuidado. 
Nilza foi uma verdadeira heroína durante a pandemia da COVID-19, tornando-se símbolo de 
coragem, dedicação e altruísmo em um dos momentos mais difíceis da história recente. Sua 
partida, em 10 de fevereiro de 2021, aos 51 anos, em meio ao combate ao coronavírus, causou 
profunda comoção na comunidade de Jaraguá e entre todos que tiveram o privilégio de 
conhecê-la. 
À época de seu falecimento, Nilza atuava na UBS (Unidade Básica de Saúde) do Setor 
Bouganville, sendo uma das profissionais da linha de frente no enfrentamento à pandemia. Ao 
longo de 22 anos de carreira, dedicou-se ao Hospital Estadual de Jaraguá Dr. Sandino de 
Amorim, ao Postinho de Saúde e à Creche Pequeno Sol, onde construiu uma trajetória 
marcada pelo cuidado, empatia e compromisso com o próximo. 
Nilza não foi apenas uma enfermeira exemplar — foi amiga, conselheira, inspiração e fonte de 
esperança para pacientes, colegas e toda a comunidade. Seu espírito generoso, sua leveza e 
sua dedicação incondicional fizeram dela uma figura respeitada e amada por todos que 
cruzaram seu caminho. 
Ela escreveu sua história não apenas em prontuários e registros médicos, mas nos corações 
daqueles que foram tocados por sua bondade e profissionalismo. Em tempos de incerteza e 
medo, Nilza esteve na linha de frente com bravura e resiliência, mesmo diante dos riscos que 
corria. Sua morte precoce é um lembrete do sacrifício diário feito por tantos profissionais da 
saúde durante a crise sanitária e sua vida é um testemunho do verdadeiro sentido de vocação. 
Nilza deixou um legado de amor, compaixão e serviço, que continuará inspirando gerações. 
Não foi apenas uma enfermeira — foi um anjo bom que passou por aqui, espalhando luz, 
conforto e esperança. Sua história é exemplo não apenas para os profissionais da saúde, mas 
para todos que acreditam no poder transformador do cuidado humano e da solidariedade. 
Que sua memória seja sempre honrada, e que seu exemplo continue a iluminar o caminho 
daqueles que dedicam suas vidas ao bem-estar do outro. Nilza, você será para sempre 
lembrada com gratidão, carinho e profunda admiração. 
 



NILZA FERREIRA DA SILVA recebeu in memoriam a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva 
no dia 8 de dezembro de 2021, em reconhecimento por sua atuação heroica na linha de frente 
contra a COVID-19 e por ser uma das vítimas fatais da doença. Sua história permanece viva na 
memória e no coração de Jaraguá. 
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OLIVEIRA DAVID BATISTA 

  

Oliveira David Batista, nascido em 14 de outubro de 1966 na cidade de Mara Rosa-GO, é 
casado com Vera Aparecida dos Santos Batista e pai de Rízia e Oliveira Júnior Santos David. 
Bispo Oliveira David é uma figura de grande relevância na comunidade religiosa e social de 
Jaraguá. Formado em Administração de Empresas e com estudos na Faculdade de Teologia, ele 
une conhecimentos acadêmicos e espirituais para exercer sua missão com excelência e 
dedicação. Sua trajetória é marcada por um profundo compromisso com o serviço à 
comunidade e com a disseminação dos valores cristãos. 
Bispo Oliveira David esteve na presidência do COMEJA (Conselho de Ministros Evangélicos de 
Jaraguá), cargo que reflete o respeito e a confiança que ele conquistou entre seus pares. Sua 
liderança tem sido fundamental para fortalecer a união e a colaboração entre as diversas 
denominações evangélicas da região, promovendo ações que beneficiam não apenas os fiéis, 
mas toda a comunidade. 
Na Igreja Apostólica Fonte da Vida, Bispo Oliveira é reconhecido como um exemplo de 
sabedoria e espiritualidade. Seu ministério vai além das paredes da igreja, incentivando os fiéis 
a se engajarem em trabalhos de assistência pessoal e comunitária, sempre guiados pelos 
ensinamentos do evangelho. Sua missão é congregar pessoas, fortalecer laços e promover o 
bem-estar social, refletindo os valores de amor, compaixão e serviço ao próximo. 
Bispo Oliveira David é, sem dúvida, um líder inspirador, cuja vida e trabalho são dedicados a 
fazer a diferença na vida das pessoas e na sociedade como um todo. Sua dedicação ao 
ministério e à comunidade é um testemunho vivo de fé e compromisso com os princípios 
cristãos. 
 
Bispo Oliveira David Batista, líder evangélico e presidente do Conselho dos Ministros 
Evangélicos de Jaraguá, recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 08 de 
dezembro de 2021, pela sua dedicação ao ministério e à comunidade. 
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RICARDO FARIAS BAILONA 

                                                    

Ricardo Farias Bailona é um profissional exemplar e dedicado, cuja trajetória reflete um 
profundo compromisso com o serviço público e a proteção da comunidade. Nascido em 9 de 
agosto de 1977, na cidade de Rialma-GO, é casado com Aline Fernandes de Lima Bailona e pai 
de Amanda Fernandes Bailona e Caio Ricardo Fernandes Bailona. 
É evidente que o Tenente-Coronel Bailona (como é mais conhecido) possui uma sólida 
formação militar e técnica, essencial para sua atuação como bombeiro militar. Ele é graduado 
em Segurança Pública e em Gestão de Recursos Humanos e pós-graduado em Gerenciamento 
de Segurança Pública, em Socorros de Urgência e em Altos Estudos em Segurança Pública. 
Possui diversos cursos operacionais e administrativos, como Sistema de Comando de 
Incidentes e Resgate Pré-Hospitalar. 
Desde que foi acolhido pela comunidade jaraguense em 2018, após atuar em Goiânia e 
Porangatu, o Tenente-Coronel Bailona tem se destacado como comandante do 22º Batalhão 
de Bombeiros Militar. Sua liderança é marcada por princípios como confiança, presteza e 
cuidado — valores que transmite a seus subordinados e que refletem a credibilidade e o 
respeito que o Corpo de Bombeiros possui no país. 
Além disso, possui várias condecorações, como: 
 Em 5 de dezembro de 2005, recebeu a Medalha do Mérito Águia de Haia, gradação 
Bronze, por ter alcançado o 1º lugar e mérito intelectual de conceito excepcional no Curso de 
Formação de Oficiais. 
 Em 28 de julho de 2008, recebeu a Medalha do Sesquicentenário, em comemoração aos 
185 anos da Independência, 118 da República e 150 da Polícia Militar do Estado de Goiás, 
pelos relevantes serviços prestados à corporação. 
 Em 25 de junho de 2009, recebeu a Medalha do Mérito Legislativo “Pedro Ludovico 
Teixeira”, da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, nos termos da Resolução nº 855, de 4 
de dezembro de 1991, pelos serviços prestados ao Estado de Goiás. 
 Em 2 de julho de 2009, recebeu a Medalha de Reconhecimento Profissional, gradação 
Bronze, do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás, pelos relevantes serviços 
prestados à instituição. 
 Em 2 de julho de 2010, recebeu a Medalha de Reconhecimento Profissional, gradação 
Prata, por ter alcançado mérito intelectual de conceito excepcional no Curso de 
Aperfeiçoamento de Oficiais. 
 Em 23 de outubro de 2013, recebeu a Comenda Célia Pimentel Lopes, da Câmara 
Municipal de Santa Terezinha de Goiás, nos termos da Resolução nº 003/2013, de 29 de junho 
de 2013, em reconhecimento pela contribuição efetiva ao crescimento de Santa Terezinha de 
Goiás, em seus 50 anos de emancipação política. 
 Em 2 de julho de 2013, recebeu a Medalha de Tempo de Serviço — 10 anos, gradação 
Bronze — pelos relevantes serviços prestados ao Corpo de Bombeiros Militar do Estado de 
Goiás. 



 Em 2 de julho de 2013, recebeu a Medalha de Reconhecimento Profissional, gradação 
Ouro, do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás, por ter se destacado nas ações 
operacionais e serviços de prontidão da instituição. 
 Em 31 de agosto de 2015, recebeu o Título de Cidadania da Câmara Municipal de 
Porangatu, por propositura dos vereadores Max Lânio Mendes de Sales e Maria Dirce da Silva, 
conforme Resolução nº 04, de 7 de abril de 2015, pelos relevantes serviços prestados à cidade 
de Porangatu. 
 Em 29 de junho de 2017, recebeu a Medalha da Ordem do Mérito Dom Pedro II – Grau 
Comendador, de acordo com o Decreto nº 6.898, de 27 de abril de 2009, pelos relevantes 
serviços prestados ao Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás. 
 Em 2 de julho de 2018, recebeu a Medalha de Tempo de Serviço — 15 anos, gradação 
Prata — pelos relevantes serviços prestados ao Corpo de Bombeiros Militar do Estado de 
Goiás. 
 Em 6 de setembro de 2019, recebeu o Grau de Comendador da Ordem do Mérito “Arraial 
São Francisco das Chagas”, nos termos do Decreto nº 097/2018, pelos relevantes serviços 
prestados ao município de São Francisco de Goiás. 
 Em 14 de julho de 2020, recebeu a Medalha da Ordem do Mérito Dom Pedro II – Grau 
Grande-Oficial, conforme Decreto nº 6.898, de 27 de abril de 2009, pelos relevantes serviços 
prestados ao Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás. 
 Em 20 de julho de 2020, recebeu novamente a Medalha da Ordem do Mérito Dom Pedro 
II – Grau Grande-Oficial, conforme o mesmo decreto, destacando-se mais uma vez pelo 
trabalho na corporação. 
 Em 29 de dezembro de 2021, recebeu a Medalha da Ordem do Mérito da Segurança 
Pública Governador Mauro Borges Teixeira – Grau Comendador, conforme Decreto 
Governamental nº 10.020, pelos relevantes serviços prestados à segurança pública do Estado 
de Goiás. 
 Em 21 de fevereiro de 2025, recebeu a Medalha do Mérito Águia de Haia, gradação Ouro, 
por ter alcançado o primeiro lugar e mérito intelectual de conceito excepcional no Curso 
Superior de Bombeiro Militar. 
 
Tenente-Coronel Ricardo Farias Bailona, em reconhecimento ao seu trabalho dedicado e 
exemplar, recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 8 de dezembro de 
2021, como testemunho de seu compromisso com a segurança e o bem-estar da comunidade, 
destacando-o como um líder inspirador e um profissional de extrema competência no campo 
da segurança pública. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2021. 
Tenente-Coronel Ricardo Farias Bailona em 14/03/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 9-A. 



WANDER MACHADO SILVA BELO 

 

Wander Machado Silva Belo é uma figura de destaque na saúde pública, especialmente 
reconhecido por sua atuação durante a pandemia de COVID-19 em Jaraguá. Nascido em 
Brasília-DF no dia 21 de maio de 1977, é filho de jaraguenses Vande da Silva Belo e Ednaura 
Machado Silva Belo. Mudou-se para Jaraguá após a conclusão do ensino superior, recebendo o 
Título de Cidadão Jaraguense por meio da Câmara Municipal de Jaraguá. É casado com Thaís 
Pinto Camargo Belo e pai de Cecília Maria Camargo Machado Belo e Lorenzo Camargo 
Machado Belo. 
 
Desde a infância, demonstrou dedicação aos estudos, concluindo o ensino fundamental e 
médio no Colégio La Salle, uma renomada instituição educacional de Brasília. Em 1995, aos 17 
anos, ingressou na Universidade de Uberaba, onde se formou em Odontologia em 1999. Ao 
longo de sua trajetória acadêmica e profissional, buscou aprimoramento contínuo, 
especializando-se em diversas áreas da odontologia: 
 

 Ortodontia – Escola de Aperfeiçoamento Profissional dos Cirurgiões-Dentistas (EAP-
Goiás, 2007/2010); 

 Dentística Restauradora – Associação Brasileira de Odontologia (ABO-Goiás, 
2020/2022); 

 Prótese Dentária e Reabilitação Oral – Associação Brasileira de Odontologia (ABO-
Goiás, 2023/2025). 
 

Em 2005, iniciou sua trajetória no serviço público de saúde em Jaraguá por meio de 
credenciamento e, posteriormente, foi aprovado em concurso público, assumindo o cargo de 
cirurgião-dentista em fevereiro de 2011. Ao longo de sua carreira, destacou-se pela dedicação 
e profissionalismo, contribuindo para a gestão e execução de políticas de saúde. 
 
Atuação Durante a Pandemia 
Durante a pandemia de COVID-19, Wander desempenhou um papel fundamental no 
enfrentamento da crise sanitária, em 2021, sob a gestão do prefeito Paulo Vitor Avelar. Sua 
atuação foi marcada por sabedoria, serenidade e um compromisso incansável com a saúde 
pública, mesmo nos momentos mais críticos. Seu esforço foi tão intenso que ele chegou a se 
afastar temporariamente de sua família, um sacrifício reconhecido e valorizado pela 
comunidade. Sua liderança ajudou a salvar vidas e fortaleceu a confiança da população nas 
instituições de saúde pública. 
 
 



Legado e Reconhecimento 
Pelo impacto positivo de seu trabalho, Wander Machado Silva Belo foi nomeado Secretário 
Municipal de Saúde em quatro ocasiões: 
 

 2008 – Gestão do prefeito Lineu Olímpio (2005-2008); 
 2009-2010-2011 – Gestão do prefeito Lineu Olímpio (2009-2012); 
 2013-2014 – Gestão do prefeito Ival Avelar (2013-2016); 
 2021 – Gestão do prefeito Paulo Vitor Avelar (2021-2024). 

 
Em meados de 2021, por motivos pessoais e a seu próprio pedido, deixou o cargo de secretário 
municipal, sendo nomeado Coordenador de Saúde Bucal da Atenção Básica e, posteriormente, 
em 2022, a convite, foi nomeado Coordenador do Centro de Especialidades Odontológicas de 
Jaraguá, cargo que ocupa até os dias atuais. 
Durante suas gestões, diversas ações foram implementadas para fortalecer o atendimento do 
Sistema Único de Saúde (SUS) no município de Jaraguá. Dentre as principais iniciativas, 
destacam-se: 
 

 Reforma, ampliação e modernização do Hospital Municipal de Jaraguá, posteriormente 
regionalizado; 

 Reforma e adequação das Unidades Básicas de Saúde (UBS); 
 Renovação da frota de veículos da saúde; 
 Implantação do Centro de Saúde Bucal, posteriormente transformado em Centro de 

Especialidades Odontológicas (CEO); 
 Implantação das Equipes de Saúde da Família; 
 Criação de programas de humanização, como "Posso Ajudar?" e Equipe 

Multidisciplinar de Atendimento Domiciliar (EMAD), posteriormente renomeado para 
“Melhor em Casa”; 

 Municipalização dos serviços de saúde, conferindo autonomia à Secretaria Municipal 
de Saúde, o que possibilitou a ampliação da oferta de exames laboratoriais, 
reabilitação e diagnóstico por imagem; 

 Realização de processo seletivo para Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de 
Combate à Endemias; 

 Implantação do Programa Mais Médicos, posteriormente Mais Médicos pelo Brasil, 
suprindo a carência desses profissionais no município; 

 Implantação do Centro de Especialidades Médicas de Jaraguá (CEMJA), posteriormente 
transformado em NASF; 

 Implantação do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS); 
 Implantação do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU); 
 Implantação e construção das Academias de Saúde na Praça da Vila Brasilinha e no 

Centro Poliesportivo; 
 Implantação do Centro de Especialidades e Reabilitação (CER); 
 Aprovação de projetos junto ao Ministério da Saúde, garantindo recursos para a 

construção de novas Unidades Básicas de Saúde (UBS), alinhadas aos padrões atuais. 
 

Toda essa trajetória de conquistas e desafios na vida pública contou com a participação 
essencial de colaboradores que estiveram ao lado de Wander Machado Silva Belo, sempre 
comprometidos com a busca por uma saúde abrangente e de qualidade para os cidadãos de 
Jaraguá. Ele costumava citar a célebre frase de Cervantes: “Quando se sonha sozinho, é 
apenas um sonho. Quando se sonha juntos, é o começo da realidade”. O sucesso das 
iniciativas e avanços na saúde municipal foi fruto de um esforço coletivo, pautado pelo 
compromisso e dedicação de uma equipe que compartilhou do mesmo ideal. 



Sua história é um testemunho do impacto positivo que um profissional dedicado pode ter na 
vida das pessoas e na sociedade como um todo. 
 
Wander Machado Silva Belo, em reconhecimento à sua notável contribuição para a saúde 
pública de Jaraguá, especialmente no combate à COVID-19, recebeu a Comenda Padre 
Silvestre Álvares da Silva em 8 de dezembro de 2021. Essa honraria, concedida pela Casa da 
Cultura Padre Silvestre, ressalta sua liderança e comprometimento em um período de grande 
desafio para a saúde pública. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2021. 
Wander Machado Silva Belo – em 28/03/2025 
Secretaria Municipal de Saúde 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 9-A. 
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ELIODORAZ TRINDADE GONÇALVES 

 

Eliodoraz Trindade Gonçalves, carinhosamente chamada de Dona Eli e, por muitos, Tia Eli, é 
uma mulher com uma trajetória marcada por mudanças e dedicação à educação. Natural de 
Jaraguá, Goiás, nasceu em 06 de janeiro de 1950, filha de Francisca Mercês Amorim Trindade 
(in memoriam) e Birajara Trindade (in memoriam). É casada com o médico, músico e maestro 
Dr. Paulo Antônio Gonçalves, com quem formou uma linda família, composta por dois filhos: 
Paulo Antônio Gonçalves Filho e Liz Eliodoraz Gonçalves de Almeida. É avó de Theo dos Santos 
Gonçalves e Lia dos Santos Gonçalves. 
Eliodoraz estudou até o 3º ano primário no Colégio Estadual Balthazar de Freitas, em Jaraguá. 
Aos nove anos, mudou-se com a família para Goiânia, onde continuou seus estudos no Grupo 
Escolar NHA NHA do Couto. Cursou o ginásio no Colégio Pedro Gomes, no bairro Campinas, e 
concluiu o curso normal de formação de professores no Colégio Maria Auxiliadora. Prestou 
vestibular para o curso de Letras Vernáculas na Universidade Federal de Goiás (UFG), sendo 
aprovada. Aos 18 anos, passou em um concurso estadual de educação e começou a lecionar 
em duas escolas de Goiânia, localizadas nos bairros Setor Coimbra e Campinas. 
Em 1973, casou-se com Paulo Antônio, então médico recém-formado, e mudou-se para Barro 
Alto – GO, interrompendo seus estudos e não concluindo o curso de Letras Vernáculas na UFG. 
Foi transferida pela Secretaria Estadual de Educação para continuar lecionando na nova 
cidade. Logo depois, seu esposo foi convidado a trabalhar no Hospital e Maternidade de 
Jaraguá, o que motivou o retorno à terra natal. Mais uma vez, Eliodoraz foi transferida pelo 
Estado, passando a lecionar no Colégio Estadual Diógenes de Castro Ribeiro. 
O casal, já engajado na comunidade local, passou a integrar o Lions Clube, onde Eliodoraz 
chegou a exercer a presidência. Em um jantar de confraternização, durante uma conversa com 
Vera Brasileiro, surgiu a ideia de fundar um colégio em Jaraguá. Juntas, convidaram Helena 
Cardoso e, em 1983, fundaram o Centro Escolar Mérito. Nasceu assim uma escola de 
excelência e o trio que marcou gerações: Tia Vera, Tia Eli e Tia Helena. 
Eliodoraz teve uma vida dedicada à educação, enfrentando desafios como mudanças 
geográficas e a necessidade constante de adaptação. Sua trajetória reflete a importância da 
resiliência e do compromisso com a docência. 
Nascida em uma família de músicos, herdou o talento artístico do avô, o renomado pistonista 
Geraldo Amorim, e compartilha com o esposo uma vida voltada à promoção da cultura e da 
música. Como compositora e autora de hinos e poemas, revela seu talento tanto na escrita 
quanto na arte musical. 
Como primeira-dama do município, Eliodoraz deixou um legado marcante, especialmente à 
frente da Fundação Grace Machado, onde se dedicou a causas sociais voltadas a idosos e 
crianças. Criou programas como a Associação das Meninas Artesãs e o Clube do Pequeno 
Trabalhador, que ofereciam reforço escolar, atividades manuais e ensino técnico, contribuindo 
para a formação educacional e profissional de jovens. Sua gestão também ficou marcada pelos 
animados carnavais na Praça do Coreto, que mobilizavam e alegravam a comunidade. 



 
Junto ao esposo, destacou-se ainda na preservação das tradições locais, tendo servido como 
Imperadores do Divino Espírito Santo, em 1993. Sua atuação em prol da cultura e do 
patrimônio histórico culminou na cofundação da Associação dos Defensores do Patrimônio 
Histórico e Cultural, hoje conhecida como AMA Jaraguá. 
Um momento simbólico de sua dedicação à cidade foi sua participação na revitalização da Rua 
das Flores, quando foi vista pintando o rodapé de uma das casas, demonstrando seu 
envolvimento prático e afetivo com a comunidade. 
 
Eliodoraz Trindade Gonçalves recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 07 
de dezembro de 2022, por se destacar nas áreas cultural, educacional e social. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre – Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva Ano de 2022. 
Eliodoraz Trindade Gonçalves em 17/02/2025 
Liz Eliodoraz Gonçalves de Almeida em 26/02/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 10-A. 



JOAQUIM TAVARES DOS SANTOS NETO 

 

Joaquim Tavares dos Santos Neto, conhecido carinhosamente como Quim da Lavoura, é um 
exemplo notável de empreendedorismo e visão de futuro. Nascido em Jaraguá-GO, no dia 11 
de novembro de 1939, filho de Teodoro Tavares dos Santos e Raquel Silva Serra. 
Joaquim demonstrou, desde jovem, uma habilidade natural para os negócios. Sua trajetória 
começou com um humilde barzinho ao lado da casa da família do Padre Silvestre, onde vendia 
quitandas e quitutes da época. Com determinação e visão, mudou-se para um local mais 
estratégico, onde hoje está o Banco Itaú, e ali fundou o famoso Elite Bar. 
Foi nesse período que Joaquim conheceu Mirtes de Freitas Santos, sua futura esposa e 
companheira de vida e trabalho. Juntos, construíram uma família unida e dedicada, tendo duas 
filhas: Ângela e Angelita, que, por sua vez, presentearam Joaquim e Mirtes com quatro netos: 
Amanda, Everaldo, Eduarda e José Eduardo. Essa família sempre foi o centro de suas 
motivações, e foi pensando no bem-estar deles que Joaquim decidiu mudar de ramo, seguindo 
a sugestão de seu contador. 
Com uma visão aguçada, Joaquim percebeu o potencial da pecuária e da agricultura em 
Jaraguá e, em 5 de setembro de 1966, fundou a Casa da Lavoura. Esse empreendimento não 
apenas se tornou um marco na cidade, mas também consolidou Joaquim como um dos mais 
antigos e respeitados empresários da região, com um dos CNPJs mais antigos ainda em 
atividade. 
Ele construiu vários pontos comerciais, que alugava, ajudando muitas pessoas a iniciarem seus 
próprios negócios. Seu trato gentil e sua postura inspiradora fizeram dele uma figura admirada 
por todos. 
Joaquim Tavares dos Santos Neto é um homem de fisionomia tranquila, que sempre fez o bem 
sem alarde, servindo de exemplo. Sua história de vida é um testemunho de como a dedicação 
ao trabalho pode transformar não apenas uma vida, mas toda uma comunidade. Quim da 
Lavoura é, sem dúvida, um dos pilares de Jaraguá, deixando um legado de empreendedorismo 
e inspiração. 
 
Joaquim Tavares dos Santos Neto, empresário visionário no ramo da pecuária e agricultura, 
recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 07 de dezembro de 2022, por ter 
sido um visionário e trouxe para Jaraguá buscando sempre o progresso, principalmente na 
pecuária e agricultura. 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://www.diariocidade.com/go/jaragua/guia/casa-da-lavoura-02234748000184/ 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2022. 
Ângela Raquel Tavares – em 10/03/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 11. 
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MARIA AGRIPINA PATROCÍNIO 

 

Maria Agripina Patrocínio é uma figura inspiradora na cidade de Jaraguá, cuja vida e trajetória 
são marcadas pela dedicação, independência e uma paixão inabalável pela educação e pelo 
serviço à comunidade. Nascida em Jaraguá-GO, no dia 09 de novembro de 1932, ela é filha de 
José Patrocínio da Conceição e Bárbara de Oliveira e Silva, e irmã de Francisco, Lúcio e Jairo. 
Maria Patrocínio, como é conhecida por todos, é reconhecida por sua garra e independência, 
características que a tornaram uma referência em sua comunidade. Sua trajetória é tão rica 
quanto sua existência. Com mais de 90 anos de idade, ela continua ativa e engajada. No Lions 
Clube de Jaraguá, ocupou todos os cargos de relevância, incluindo a presidência por dois 
mandatos, destacando-se como uma líder dedicada e visionária. 
Sua paixão pela educação é evidente em sua trajetória profissional. Ela dirigiu o Colégio 
Estadual Balthazar de Freitas por 18 anos, período em que deixou um legado significativo. 
Além disso, participou ativamente da criação do curso noturno do Colégio Estadual Diógenes 
de Castro Ribeiro e foi uma das fundadoras do Colégio Gênius, por meio da Cooperativa de 
Ensino de Jaraguá, da qual era membro. 
Na esfera pública, Maria Patrocínio também deixou sua marca. Foi a primeira secretária da 
antiga ACAR-GO, hoje Emater, e atuou como secretária na Câmara Municipal de Jaraguá de 
1961 a 1965. Atualmente, dedica seu tempo a atividades artesanais, criando peças em tricô e 
bordados que encantam pela delicadeza e bom gosto. Sua habilidade na culinária também é 
notável, sendo conhecida por suas saborosas empadas, bolos de arroz e doces variados. 
Maria Patrocínio é uma mulher independente que assumiu sozinha seu lugar no mundo, 
preenchendo sua vida com afazeres significativos, momentos com amigos e uma defesa 
incansável das causas em que acredita. Sua vida é um testemunho de dedicação, paixão e 
serviço, tornando-a uma verdadeira inspiração para todos. 
 
Maria Agripina Patrocínio recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 07 de 
dezembro de 2022, pelo seu trabalho de destaque na educação e pelos serviços prestados à 
comunidade de Jaraguá. 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2022. 
Maria Agripina Patrocínio em 07/04/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 10-A. 



MARIA RIBEIRO LOBO 

 

Ana Rosaura Marques Lobo e Manoel Ribeiro Lobo tiveram 11 filhos: Inácia, Maria, Salvador, 
Joana, José Bonfim, Leonor, Ana, Conceição, Marciel, Geraldo e Jucélia. Maria Ribeiro Lobo, a 
segunda filha do casal, apelidada de Nica, nasceu em Santo Antônio, município de Pirenópolis-
GO, no dia 25 de dezembro de 1944. Em 1959, Ana Rosaura e Manoel Lobo mudaram-se para 
Jaraguá com seus filhos, à procura de melhores oportunidades para a família. 
Nica, então, logo começou a trabalhar no Hospital e Maternidade de Jaraguá, onde 
permaneceu até se aposentar, no dia 11 de abril de 1997, aos 53 anos de idade. 
A trajetória de vida de Dona Nica é um exemplo inspirador de dedicação, amor ao próximo e 
superação. Começando como cozinheira, ela demonstrou uma habilidade única em cuidar das 
pessoas, não apenas através da alimentação, mas também com o carinho e a atenção que 
dedicava a todos ao seu redor. Ela se tornou assistente de médicos nas salas de cirurgia, 
evidenciando sua capacidade de aprender e se adaptar a novos desafios. 
Dona Nica não se limitou a cumprir suas funções técnicas; ela foi além, assumindo 
responsabilidades que iam além do esperado, como ajudar nos partos quando os médicos se 
atrasavam. Sua sabedoria prática, adquirida ao longo dos anos, a ajudou a trazer ao mundo 
inúmeros bebês, sempre com a mesma dedicação e cuidado. 
No entanto, o que realmente distingue Dona Nica é o amor e o carinho que ela dispensava aos 
enfermos. Ela não media esforços para garantir o conforto e o bem-estar dos pacientes, muitas 
vezes indo além de suas obrigações para preparar refeições especiais, como o ovo quente, que 
ela sabia fazer do jeito que os doentes gostavam. Esse gesto simples, mas profundamente 
significativo, reflete sua compaixão e empatia. 
Sua dedicação e bondade fizeram dela uma figura querida e respeitada na cidade. Todos que a 
conhecem a tratam com carinho e admiração, reconhecendo o impacto positivo que ela teve 
em suas vidas. Dona Nica é, sem dúvida, merecedora de títulos honrosos, não apenas por suas 
habilidades profissionais, mas principalmente por seu coração generoso e sua capacidade de 
transformar vidas através do amor e do cuidado. Sua história é um testemunho do poder da 
dedicação e do carinho humano. 
 
Maria Ribeiro Lobo recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 07 de 
dezembro de 2022, pelo seu trabalho com destaque na área da saúde e pelo tratamento 
humanizado aos enfermos do Hospital e Maternidade de Jaraguá, o que a fez uma enfermeira 
com sabedoria adquirida pela prática. 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2022. 
Jucélia Ribeiro Lobo em 09/04/2025. 
Marciel Ribeiro Lobo em 09/04/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 11. 



MARIZETE DE FREITAS FERREIRA LOBO 

 

Marizete de Freitas Ferreira Lobo é uma mulher cuja trajetória profissional é marcada por um 
profundo compromisso com a inclusão social e a defesa dos direitos de crianças e 
adolescentes, especialmente aqueles com necessidades especiais. Ela construiu uma história 
de muita luta, sempre buscando melhorias e avanços para os que mais precisam. 
Nascida em 20 de julho de 1966, na cidade de Goianésia (GO), é filha de Paulo de Souza 
Ferreira e Zumira de Freitas Ferreira. É casada com Delmi de Fátima Sousa Lobo, mãe de 
Priscila, Patrícia e Poline, e avó de um neto: Lucas de Freitas Lobo Santana. 
Seus trabalhos na APAE tiveram início em 1996. Em sua gestão de 2006, um grande sonho se 
tornou realidade: a APAE conquistou sua sede própria — resultado de muito empenho da 
equipe apaeana, com o apoio do Poder Judiciário, Ministério Público e diversos segmentos da 
sociedade, que contribuíram para essa conquista. 
Desde 1997, Marizete atua na APAE de Jaraguá, inicialmente como coordenadora e, 
posteriormente, como diretora da Escola Especial Cora Coralina. Sua dedicação vai além do 
exercício profissional, sendo uma verdadeira missão de vida. É amplamente reconhecida por 
sua determinação em promover os direitos e o bem-estar dos alunos e da comunidade 
atendida pela instituição. 
Além de sua atuação na APAE, Marizete sempre buscou o aprimoramento constante. Possui 
formação acadêmica diversificada, incluindo licenciatura em História, Serviço Social, Gestão 
Escolar, Gestão em Saúde, Metodologias do Ensino Fundamental e um mestrado em Ensino de 
Ciências. Essa busca permanente por conhecimento reflete seu compromisso com um 
atendimento cada vez mais qualificado e humanizado. 
Também se destacou pelo trabalho voluntário, ocupando cargos de liderança em diversas 
entidades. Foi presidente do Conselho de Direitos da Criança e do Adolescente, além de 
exercer coordenações em âmbitos estadual e municipal. É ainda membro atuante do Lions 
Clube de Jaraguá. 
Seu trabalho e dedicação foram reconhecidos por várias instituições. Marizete recebeu 
homenagens e moções de aplauso de deputados e das Câmaras de Vereadores de Jaraguá e de 
Goiânia. Em 2019, foi agraciada com o título de Cidadã Jaraguense, concedido pela Câmara 
Municipal — um reconhecimento justo e merecido por sua valiosa contribuição à cidade e à 
sociedade. 
A trajetória de Marizete de Freitas Ferreira Lobo é um exemplo de como a dedicação, aliada ao 
conhecimento, pode transformar vidas e impactar positivamente uma comunidade inteira. Sua 
história continua a inspirar todos os que trabalham ao seu lado. 
Marizete, como Diretora da Escola Especial Cora Coralina / APAE de Jaraguá, recebeu, em 7 de 
dezembro de 2016, no Plenário Getulino Artiaga, o Certificado do Mérito Legislativo Pedro 



Ludovico Teixeira, entregue pelo Deputado Renato de Castro (PMDB), em reconhecimento aos 
relevantes serviços prestados à sociedade. 
 
Marizete de Freitas Ferreira Lobo Recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 
7 de dezembro de 2022, pelos serviços prestados à APAE de Jaraguá, garantindo melhores 
condições aos meninos e meninas que necessitam do ensino inclusivo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2022. 
Marizete de Freitas Ferreira Lobo em 31/03/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 11. 



MARTINHO MOREIRA DAMASCENO 

 

A história de Martinho Moreira Damasceno e sua família é um belo exemplo de dedicação à 
preservação das tradições culturais e religiosas. Filho de Ambrósio Moreira Damasceno e 
Iolanda Matias Moreira, Martinho nasceu em Jaraguá-GO, no dia 11 de novembro de 1965. 
Martinho cursou o Ensino Médio com formação técnica em Contabilidade e, atualmente, atua 
como profissional autônomo, demonstrando sua independência e capacidade de gerenciar seu 
próprio negócio. Além disso, é fruticultor de abacaxi. 
Cresceu imerso na rica tradição da Folia de Reis, uma manifestação cultural e religiosa que 
celebra a visita dos Três Reis Magos ao Menino Jesus. Desde criança, acompanhava o pai de 
pouso em pouso, aprendendo os cantos, as rezas e os rituais que fazem parte dessa festividade 
tão importante para a região da Cachoeira, em Jaraguá-GO. 
Martinho não apenas manteve viva essa tradição, como também a expandiu e fortaleceu. Após 
se casar com Leila Márcia de Oliveira e ter seis filhos (Danyana, Isabela, Martinho Filho, Marcos 
Paulo, Maria Clara e Ana Carolina), continuou a se dedicar à Folia de Reis, transmitindo os 
ensinamentos que recebeu de seus pais. 
Em 1993, Ambrósio Moreira Damasceno, em parceria com o padre Luís Virtuoso, criou o 
Encontro Anual de Folias de Reis de Jaraguá, um evento que reúne grupos de foliões de toda a 
região e reforça a importância dessa tradição para a comunidade. 
Com a morte de seu pai, Ambrósio, em 2010, Martinho assumiu ainda mais responsabilidades, 
tornando-se um dos principais guardiões da Folia de Reis em Jaraguá. Inovou ao levar a folia 
para as casas de jaraguenses residentes em Brasília, uma iniciativa que emociona os 
conterrâneos que vivem longe de sua terra natal. A chegada dos foliões, com suas bandeiras 
dos Santos Reis e do Divino Espírito Santo, é um momento de grande significado espiritual e 
afetivo para essas famílias. 
Martinho atribui sua força e inspiração à fé em Deus, ao apoio de seus nove irmãos, de sua 
esposa Leila e da comunidade católica de Jaraguá. Orgulha-se de manter viva a tradição 
iniciada por seus pais, levando adiante as bandeiras que simbolizam a devoção e a cultura de 
seu povo. Além disso, encontra grande alegria em sua família, especialmente em sua primeira 
neta, Isadora Ribeiro Moreira Damascena, que representa a continuidade de suas raízes e 
valores. 
Hoje, Martinho Moreira Damasceno é uma figura reconhecida em Jaraguá por sua dedicação à 
Folia de Reis e por seu papel fundamental na preservação dessa tradição. Sua história e a de 
sua família, os Moreira Damasceno, constituem um legado vivo da cultura popular e da fé que 
unem a comunidade da Cachoeira e de toda a região, graças ao empenho e ao amor de 
Martinho, um verdadeiro guardião das tradições de Jaraguá. 
 



Martinho Moreira Damasceno, organizador das folias de Jaraguá, recebeu a Comenda Padre 
Silvestre Álvares da Silva, no dia 7 de dezembro de 2022, pelo seu trabalho incansável na 
preservação da tradição e da cultura da Folia de Reis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2022. 
Martinho Moreira Damasceno em 09/03/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 10-A e 11. 



NELSON HENRIQUE DE CASTRO RIBEIRO 

                                     

 

Nelson Henrique de Castro Ribeiro, conhecido como Nelson Henrique, é filho do ex-prefeito 
de Jaraguá e deputado estadual Nelson de Castro Ribeiro e de Albertina Rosaura Pina de 
Castro. Nasceu em Anápolis-GO, no dia 8 de outubro de 1954. Advogado e empresário 
construiu uma sólida carreira na administração pública e no setor privado. 
 
Ao longo de sua trajetória profissional, ocupou diversos cargos de destaque: 

 Diretor Administrativo da Transurb por 7 anos e 3 meses; 
 Diretor Administrativo da Agetop por 11 anos; 
 Assessor Especial do Governo por 2 anos e 6 meses; 
 Avaliador do Estado pelo INAI por 12 anos e 4 meses; 
 Diretor da Goiás Turismo por 2 anos e 6 meses; 
 Secretário Executivo da Secretaria do Governo por 4 anos e 25 dias; 
 Assessor Especial da Assembleia Legislativa por 3 anos e 15 dias. 

Aposentou-se em 17 de agosto de 2016. 
 
Atuação Social e Compromisso com Goiás 
A carreira de Nelson Henrique foi marcada não apenas por atividades administrativas, mas 
também por um forte envolvimento social. Atuou na coordenação do Rally dos Sertões, evento 
voltado à arrecadação de alimentos para famílias em situação de vulnerabilidade. Também 
participou do governo itinerante, que percorreu comunidades goianas levando melhorias 
administrativas e estruturais. 
 
Laços com Jaraguá 
Mesmo tendo desenvolvido sua carreira em nível estadual, Nelson Henrique sempre manteve 
uma forte conexão com Jaraguá. Colaborou com os festejos religiosos da cidade e apoiou 
ativamente a APAE, contribuindo com parcerias que fortaleceram a infraestrutura da 
instituição. 
É pai de quatro filhos: Marina de Castro, Juliana de Castro Ribeiro Nunes, Laisa de Castro 
Ribeiro Mendonça e Nelson de Castro Ribeiro Neto. Avô dedicado tem quatro netas — Rebeca, 
Júlia, Manuela e Mariana — que são, segundo ele, a razão do seu "doce viver" e as “meninas 
dos seus olhos”, demonstrando o carinho e o orgulho que nutre por elas. 
 



Nelson Henrique de Castro Ribeiro recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 
7 de dezembro de 2022, em reconhecimento à sua forte representatividade política no Estado 
de Goiás e pelo apoio contínuo a iniciativas sociais e culturais em Jaraguá. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://www.folhadejaragua.com.br/post/2017/09/10/jovair-arantes-indica-n%C3%A9lson-henrique-de-castro-
para-superintend%C3%AAncia-no-estado 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2022. 
Nelson Henrique de Castro Ribeiro em 28/04/2025. 
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SEBASTIÃO HÉLCIO PEREIRA ALVES (in memorian) 

 

 

Sebastião Hélcio Pereira Alves, mais conhecido como Hélcio Xuda, foi uma figura marcante na 
história de Jaraguá, deixando um legado de dedicação à família, à comunidade e à política 
local. 
Nascido em Araguari (MG), no dia 27 de fevereiro de 1951, era filho de Joaquim Pereira Neto e 
Efigênia Pereira Alves. Tinha três irmãos: Maria de Fátima, Hernane Donizete e Eliane Maria. 
Ainda na infância, mudou-se com a família para Goiânia (GO). 
Aos 18 anos, ingressou na Aeronáutica, onde cumpriu seu serviço militar. Após esse período, 
mudou-se para Jaraguá a convite de sua irmã Maria de Fátima, casada com o advogado e 
procurador do Estado Dr. Wilson Rios Barbo de Siqueira, que também foi prefeito do 
município. 
Hélcio foi casado duas vezes. Com sua primeira esposa, Joceni do Carmo Santos, teve três 
filhos: Eduardo, Laura Cristina e Hélcio Filho. Após o divórcio, casou-se novamente com Kênia 
Maria, com quem teve uma filha: Lara Luíza. 
Em Jaraguá, Hélcio construiu uma vida de muitas realizações. Foi atleta, professor de educação 
física e se destacou como goleiro, sendo considerado por muitos o melhor goleiro de futsal da 
história de Jaraguá. Também presidiu o Jaraguá Esporte Clube e atuou ativamente no Lions 
Clube, demonstrando seu espírito comunitário. 
Profissionalmente, foi fiscal da Secretaria da Fazenda, mas foi na política que deixou sua marca 
mais significativa. Desde que chegou a Jaraguá, envolveu-se com a vida pública. Atuou como 
secretário de governo em quatro administrações municipais (Dr. Tubertino, Dr. Alano, Dr. 
Paulo Antônio e Lineu Olímpio), e foi eleito vereador por quatro mandatos, chegando à 
presidência da Câmara Municipal de Jaraguá. 
Durante seu mandato, teve papel de destaque como relator do projeto que oficializou a 
verdadeira data de fundação de Jaraguá — um marco importante para a valorização da 
história e identidade do município. 
Sempre habilidoso e combativo politicamente, era reconhecido por amigos e apoiadores como 
um verdadeiro companheiro. Sua contribuição para a cultura e o desenvolvimento local foi 
inestimável. O seu falecimento, em 13 de julho de 2022, deixou uma profunda lacuna na vida 
pública e social de Jaraguá. 
Hélcio será sempre lembrado como um homem íntegro, apaixonado pela cidade que adotou 
como lar, e dedicado à sua família e ao serviço público. 
 
 



Sebastião Hélcio Pereira Alves, ex-vereador, secretário municipal e servidor público estadual, 
recebeu in memoriam a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 7 de dezembro de 
2022, em reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao município, especialmente 
como relator do projeto que oficializou a verdadeira data de fundação de Jaraguá. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2022. 
Sebastião Hélcio Pereira Alves Filho em 31/03/2025. 
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SIMONE MARGARETE SILVA 

 

Simone Margarete Silva é conhecida por sua dedicação à família, à comunidade e às causas 
sociais. Natural de Pirenópolis-GO, nasceu em 21 de julho de 1967. É filha de Silvor da Silva (in 
memoriam) e Aparecida Duarte da Silva. Casada com o empresário José Francisco da Silva, 
mais conhecido como Zeca Paes, Simone é mãe de dois filhos: Dr. Pedro Paulo Paes e Dra. 
Maria Eduarda Paes. É graduada em Ciências Sociais pela Faculdade Evangélica de Anápolis. 
 
Com uma trajetória profissional diversificada, Simone acumulou experiência tanto na área 
bancária quanto na política, onde atuou como vice-prefeita. No entanto, optou por dedicar-se 
prioritariamente à família, assumindo com maestria os papéis de filha, mãe, esposa e mulher 
exemplar. Seu cuidado e carinho são evidentes em todas as suas ações, sempre buscando o 
bem-estar daqueles que a cercam. No Lions Clube, Simone é uma Companheira Leão dedicada, 
concentrando seus esforços em causas sociais. 
 
Na empresa familiar, Jarapax, Simone exerce o cargo de gerente administrativa, aonde sua 
atuação vai além das responsabilidades técnicas. Ela se destaca por sua sensibilidade e 
solidariedade, especialmente em momentos difíceis, demonstrando um profundo 
compromisso com a área humana. 
 
Na esfera religiosa, Simone, juntamente com seu esposo Zeca, tem abraçado a missão de servir 
ao próximo com presteza, amor e dedicação integral. Eles são coordenadores da Romaria de 
Nossa Senhora da Abadia, no Distrito de Alvelândia, há seis anos. Recentemente, a igreja foi 
elevada ao título de Santuário de Alvelândia, onde a Romaria acontece anualmente, no mês 
de julho, reunindo milhares de devotos de Nossa Senhora da Abadia. Sua devoção tem sido 
fundamental para o sucesso das atividades paroquiais. 
 
Em 2014, quando seu esposo José Francisco (Zeca) foi Imperador do Divino Espírito Santo, eles 
realizaram o “I Encontro das Coroas do Espírito Santo do Estado de Goiás”. Desde então, essa 
devoção tem crescido imensamente, e os encontros vêm ganhando grande proporção, 
integrando atualmente o calendário oficial de atividades do Estado de Goiás. Neste ano de 
2025, será realizado o IX Encontro das Coroas. 
 
Simone Margarete Silva é, sem dúvida, marcada por uma profunda dedicação à família, à 
comunidade e à fé. Sua capacidade de unir força, sensibilidade e compromisso social a torna 
um exemplo de liderança e humanidade. 
 
Simone Margarete Silva recebeu a Comenda Maria Augusta Barbo de Siqueira, conforme 
Resolução 02/2023, em 28 de março de 2023. Vereador proponente: Werlon Coró. 



 
Simone Margarete Silva também foi agraciada com a Comenda Padre Silvestre Álvares da 
Silva, em 7 de dezembro de 2022, pelo trabalho prestado nas áreas social e religiosa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
https://jaraguanoticia.com.br/mulheres-homenageadas-com-a-comenda-maria-augusta/ 
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WALDEMAR BIER DA COSTA 

 

Waldemar Bier da Costa tem uma trajetória de vida marcada pela dedicação à educação, à 
justiça e à família. Nascido em Ceres (GO), no dia 03 de setembro de 1948, filho de Benedito 
Amâncio Costa e Algemira Joaquina Bier, construiu uma carreira diversificada e uma sólida 
família ao lado de sua esposa, Edna Flores Costa, com quem teve duas filhas: Danúbia da Costa 
Flores Rodrigues Magalhães e Rúbia Nardélia Flores Costa, além de três netas: Leandra Liz 
Flores Magalhães, Laura Kauanne Flores Rodrigues e Vitória Liz Flores Magalhães. 
 
Formação e Carreira Profissional: 
Educação: 
 Cursou o primário e o ginásio no Ginásio João XXIII, em Ceres-GO. 
 Formou-se como Técnico em Contabilidade no Colégio Estadual Diógenes de Castro Ribeiro, 
em Jaraguá-GO. 
 Graduou-se em Direito pela FADA (Faculdade de Direito de Anápolis) em dezembro de 1978. 
 
Vida Profissional: 
 Iniciou sua carreira nomeado por concurso em 27 de abril de 1970,  atuando principalmente 
em funções administrativas. 
 Exerceu a advocacia a partir de 1979. 
 Paralelamente, serviu como Juiz de Paz de 1985 a 2022, realizando casamentos civis. 
 Aposentou-se do serviço público em 2006. 
 
Conhecido carinhosamente como Dr. Bié, Waldemar Bier da Costa deixou sua marca como  
advogado e servidor público, contribuindo para a comunidade jurídica e social de Jaraguá-
Goiás. Sua trajetória reflete seu compromisso com a justiça e acima de tudo, com sua família. 
 
Dr. Waldemar Bier da Costa, advogado e Juiz de Paz, recebeu a Comenda Padre Silvestre 
Álvares da Silva no dia 07 de dezembro de 2022, pelos relevantes serviços prestados em prol 
do trabalho administrativo na Educação e na realização de casamentos civis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Waldemar Bier da Costa - em 08/04/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 11. 
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AS REZADEIRAS 

        

         (Dona Bárbara)                    (Dona Cecília)                      (Dona Téia)                   (Dona Nica de Toró) 

O catolicismo foi tão professado que, neste cenário, surgiu a figura das "rezadeiras". Eram 
pessoas que rezavam terços e cantavam as ladainhas em presépios, festas e dias consagrados 
aos santos. 
Dona Bárbara, Dona Cecília e Dona Téia, amigas inseparáveis, mulheres importantes que 
desempenharam papéis fundamentais na manutenção da fé católica e das celebrações 
religiosas, tornaram-se símbolos de devoção e cultura na cidade. Elas ficaram conhecidas como 
"rezadeiras". Dona Nica, outra mulher de grande fé, era conhecida por sua alegria e 
espontaneidade, características que a tornavam uma figura querida na comunidade. Sua fé 
inabalável e sua história de superação (com o marido abandonando o vício do álcool após uma 
promessa a Nossa Senhora Aparecida) são exemplos de como a espiritualidade estava 
entrelaçada com a vida cotidiana. 
1. As Rezadeiras e a Tradição Religiosa: 
 As rezadeiras eram guardiãs das tradições religiosas, responsáveis por rezar terços, cantar 
ladainhas e ornamentar altares e andores. Sua dedicação era tão grande que elas se tornaram 
referências na comunidade, especialmente durante a Semana Santa (elas eram detentoras do 
protocolo, sabiam cada passo de cor) e outras festas religiosas. 
 O cuidado com o Museu Sacro e a participação ativa nas celebrações mostram o profundo 
respeito e amor que tinham pela fé e pela cultura local. 
2. Influência nas Novas Gerações: 
 As rezadeiras deixaram um legado que influenciou até mesmo figuras públicas, como o 
ex-vereador Geraldo Álvares da Silva e o prefeito Paulo Vitor Avelar. Eles aprenderam com elas 
os rituais, a decoração de altares e a importância das tradições religiosas. 
 O Dr. Paulo Antônio, sobrinho de Dona Téia, também foi profundamente influenciado por 
elas, tanto que as homenageou em sua gestão como prefeito, destacando seu papel na 
cultura. 
3. Cultura e Memória: 
 A dedicação dessas mulheres às tradições religiosas e culturais faz parte do DNA de 
Jaraguá. Elas ajudaram a construir a identidade da cidade, preservando rituais, festas e 
celebrações que continuam vivos até hoje. 
 A Folia do Divino, as Festas de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito, entre outras 
celebrações, são frutos do trabalho e da paixão dessas mulheres. 
4. Legado e Reconhecimento: 
 As vidas dessas mulheres foram dedicadas à fé, à cultura e à comunidade. Elas são 
lembradas não apenas por suas ações, mas também pelo impacto que tiveram nas gerações 
seguintes. 
Em resumo, essas mulheres foram pilares da cultura e da religiosidade em Jaraguá, e suas 
histórias são um testemunho do poder da fé e da tradição na construção da identidade de uma 
comunidade. Suas vidas e legados continuam a inspirar e a fortalecer os laços culturais e 
espirituais da cidade. 
 



Dona Bárbara, Dona Cecília, Dona Téia (conhecidas como "AS REZADEIRAS") e Dona Nica de 
Toró receberam (in memoriam) a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 13 de 
dezembro de 2023, pela religiosidade que as quatro demonstravam ter e por serem as 
mantenedoras das Tradições Culturais e da fé, sendo, portanto, essenciais na construção da 
identidade cultural de Jaraguá. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2023. 
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BÁRBARA FRANCISCA DA ABADIA 

 

Bárbara Francisca da Abadia, nascida em 28 de setembro de 1940, na Fazenda Minas de 
Campos, no município de Jaraguá-GO, é filha de José Francisco de Sá e Benedita Coelho de 
Magalhães. Após ficar órfã de pai aos quatro anos, Bárbara enfrentou as dificuldades da vida 
no campo, mas sua mãe, Nenê Coelha, lutou para garantir que ela e seus irmãos tivessem 
acesso à educação. 
Bárbara demonstrou desde cedo uma paixão pelos estudos e pela Igreja Católica. Mesmo com 
as adversidades, ela permaneceu em Jaraguá, morando com sua madrinha, para continuar 
estudando. Após completar a 4ª série, aprendeu costura, bordados e tricô, habilidades que 
não apenas ajudaram sua família, mas também permitiram que ela ensinasse outras pessoas a 
ler, escrever e contar. Seu trabalho voluntário chamou a atenção do pároco local, que passou a 
remunerá-la pelo seu esforço. 
Além de sua dedicação à educação, Bárbara era uma talentosa cantora, participando de corais 
e festivais de música. Em 1960, casou-se com Santana Nogueira da Abadia, com quem teve 
sete filhos: Sebastiana, Maria Aparecida, Rosária, Terezinha, Wilson, Rosana e Rosália. Sua 
carreira como educadora começou em 1964, quando foi contratada pela prefeitura para 
lecionar. Mesmo diante das dificuldades da sala multisseriada e da falta de recursos, Bárbara 
buscou materiais e métodos criativos para ensinar, utilizando histórias, músicas, artes e teatro. 
Sua atuação como educadora e líder comunitária foi além da sala de aula. Bárbara foi 
catequista, coordenadora de eventos religiosos e promotora de tradições como a devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus e as alvoradas na romaria do Divino Pai Eterno. Junto com seu 
esposo, ajudou a construir um salão social para a comunidade de Santa Bárbara. 
Mesmo após os 80 anos, Bárbara continua ativa, cozinhando, costurando e mantendo-se 
envolvida com sua comunidade. Sua vida é um exemplo de perseverança, generosidade e 
compromisso com a educação, a cultura e a fé. Seu legado inspirou muitas pessoas, incluindo 
professoras, padres, religiosos e artistas, e sua história permanece como um testemunho do 
poder da teimosia positiva e da dedicação ao bem comum. 
 
Bárbara Francisca da Abadia recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 13 
de dezembro de 2023, por sua atuação marcante na educação, cultura e fé dos povoados de 
Santa Bárbara, Cruzeirinho e Monte Castelo. 
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. CELUTA FRANCISCA DOS REIS 

 

A trajetória de Celuta Francisca dos Reis é um exemplo inspirador de dedicação à educação e 
ao aprendizado. Nascida em 29 de dezembro de 1960, na cidade de Jaraguá-GO, é filha caçula 
de Maria Francisca dos Reis. Desde cedo, Celuta demonstrou uma paixão pelo conhecimento, 
o que a levou a se destacar em sua vida estudantil. Iniciou seus estudos no Colégio Estadual 
Manoel Ribeiro de Freitas Machado e continuou no Colégio Estadual São José, onde cursou a 
terceira série do ensino fundamental. 
No Colégio Estadual Diógenes de Castro Ribeiro, onde estudou da sexta série ao magistério, 
Celuta guarda doces lembranças de seus professores, como a professora Divina Celestina, a 
professora Eliodoraz, Dona Nize e João Luiz, que certamente influenciaram sua formação e sua 
paixão pelo ensino. 
Aos 16 anos, Celuta já demonstrava seu talento ao assumir uma cadeira como professora 
substituta no Colégio Sílvio de Castro Ribeiro. Aos 18 anos, foi contratada como professora e 
aprovada no vestibular para o curso de Pedagogia na Universidade Evangélica de Goiás. Além 
disso, é graduada em Letras (Português e Literatura) pela FAVENI, consolidando sua carreira na 
área de humanas. Celuta também é pós-graduada em Administração Escolar e Língua 
Portuguesa. Sua expertise a tornou uma professora altamente valorizada, inclusive no cursinho 
pré-vestibular criado durante a gestão do então prefeito de Jaraguá, Lineu Olímpio. 
Por dez anos, Celuta lecionou no Colégio Mérito, onde compartilhou sua sabedoria e deixou 
um legado marcante. Mesmo após a aposentadoria, sua paixão pela educação a levou a 
continuar atuando, trabalhando no CEPMG Sílvio de Castro Ribeiro, onde dividiu seus 
conhecimentos e experiências com colegas e alunos. 
Sua influência como educadora inspirou muitos ex-alunos a seguir a carreira de magistério, 
demonstrando o impacto positivo que ela teve na vida de inúmeras pessoas. Celuta Francisca 
dos Reis é, sem dúvida, uma figura transformadora no campo da educação, e seu legado 
continuará a inspirar gerações futuras. 
 
Celuta Francisca dos Reis recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 13 de 
dezembro de 2023, em reconhecimento à sua dedicação na arte de ensinar, tornando-se uma 
professora querida e amplamente conhecida na cidade de Jaraguá. 
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GERALDO ÁLVARES DA SILVA 

 

Geraldo Álvares da Silva é um artista plástico natural de Jaraguá-GO, nascido em 18 de julho 
de 1948, filho de Ubaldina Pereira da Rocha e Heráclito Álvares da Silva. Sua trajetória é 
marcada por uma profunda conexão com as artes e com a comunidade. 
Desde a infância, Geraldo compartilhou uma forte ligação com seu irmão, Álvaro — conhecido 
como Alvim —, que também se destacou no mundo artístico. Enquanto Alvim se dedicava à 
decoração, criação de figurinos e roupas, Geraldo aprofundava-se no desenho, na pintura e na 
ornamentação de ambientes. Juntos, os irmãos marcaram época, dominando por duas 
décadas a arte de decorar bailes de debutantes e casamentos, deixando uma herança 
significativa na cultura local. 
Na adolescência, Geraldo trabalhou em farmácias — primeiro na antiga farmácia do Senhor 
Catita e depois na farmácia do Senhor Constâncio, que ainda funciona ao lado da Casa da 
Cultura, em Jaraguá. Seu trabalho como farmacêutico, visitando lares para aferir pressão 
arterial e aplicar injeções, fez dele uma figura muito querida e respeitada, especialmente entre 
os idosos, que o tratavam com carinho e admiração. 
Sua popularidade e prestígio na comunidade impulsionaram sua carreira política. Foi eleito 
vereador e cumpriu mandato de 1977 a 1980, com prorrogação de dois anos, conforme 
previsto em uma lei proposta pelo deputado federal Anísio de Souza. Durante esse período, 
continuou servindo à população com dedicação e compromisso. 
Posteriormente, Geraldo mudou-se para Uruaçu, onde se casou com a renomada promotora 
de justiça Dra. Rosa Lydia Alves de Castro. Da união, adotaram dois filhos: Dr. Douglas Alves de 
Castro e Silva e Camila Alves de Castro e Silva. Apesar da mudança, Geraldo jamais rompeu os 
laços com Jaraguá. Todos os anos, retorna à sua cidade natal durante o período natalino para 
decorar a casa onde viveu — hoje habitada por irmãos e sobrinhos. Suas decorações natalinas, 
em especial o belíssimo presépio que monta, transformam a residência em uma verdadeira 
galeria de arte, atraindo visitantes e admiradores de sua criatividade e sensibilidade artística. 
Geraldo pertence a uma família de destaque, como comprova a árvore genealógica exposta na 
Casa da Cultura, que o identifica como sobrinho tataraneto do Padre Silvestre Álvares da Silva 
— importante figura da história de Jaraguá. Sua vida e sua obra são testemunhos de talento 
artístico, compromisso comunitário e orgulho de um legado familiar que continua a inspirar as 
futuras gerações. 
 
Geraldo Álvares da Silva recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 13 de 
dezembro de 2023, em reconhecimento à sua trajetória como ex-vereador, artista plástico e 
descendente direto do Padre Silvestre Álvares da Silva. 
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IZABEL APARECIDA TRINDADE GOMES 

 

Izabel Trindade é uma pessoa admirável, cuja trajetória de vida é marcada pela superação, 
pelo empreendedorismo e pela dedicação à comunidade. Nascida em 28 de março de 1962, 
em Anápolis-GO, teve como progenitores o senhor Genésio Trindade e dona Dorvalina 
Amâncio Morato. Com José Gomes de Souza, teve três filhos: Lucas e Zezinho (ambos 
falecidos), e David, que lhe deu um neto, Levi Almeida Gomes. Izabel construiu uma história 
inspiradora em Jaraguá, cidade onde se estabeleceu. 
 
1. Empreendedorismo e a marca CORPO & SOL BIQUÍNIS 
Izabel é conhecida nacionalmente por sua marca de biquínis, que teve início de forma humilde, 
em 1990, com apenas uma máquina de costura doméstica e oito metros de lycra. Enfrentando 
comentários céticos e expectativas modestas, transformou sua visão em um negócio de 
sucesso que já perdura há mais de 30 anos. 
Sua coragem ao abandonar um cargo estável na Emater para seguir seu sonho evidencia sua 
determinação e espírito empreendedor. 
 
2. Formação e atuação profissional 
Pós-graduada em Moda e Criação pela UEG de Jaraguá, Izabel sempre buscou 
aperfeiçoamento e inovação em seu segmento. 
Foi Presidente Fundadora da Câmara de Dirigentes Lojistas de Jaraguá (CDL/SPC), onde 
promoveu campanhas importantes para a organização documental da população local. 
 
3. Participação em iniciativas comunitárias e políticas 
Izabel teve papel ativo na estruturação do Arranjo Produtivo Local (APL Jaraguá) e atuou no 
Conselho Municipal de Segurança. 
Também participou do Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas, demonstrando forte 
compromisso com questões sociais relevantes. 
 
4. Trabalho social e religioso 
Mesmo com as responsabilidades de uma empresária, Izabel sempre dedicou tempo a causas 
sociais e religiosas. Foi diretora administrativa da FUNSEPE, onde desenvolveu projetos de 
apoio a famílias de dependentes químicos, oferecendo gratuitamente serviços como assessoria 
jurídica, atendimento psicológico e atividades educativas. 
Na Igreja Católica, participou ativamente de projetos comunitários e atuou como locutora em 
programas radiofônicos de cunho religioso. 
 
 
 



5. Autobiografia — Remando Contra a Maré! 
Em 2021, Izabel publicou sua autobiografia, um relato inspirador sobre sua trajetória de vida. 
No livro, compartilha os desafios enfrentados, como a perda de dois filhos, a luta contra o 
câncer e a construção de uma marca de sucesso. A obra foi viabilizada por meio da Lei Aldir 
Blanc. 
Izabel Trindade é um exemplo de perseverança, fé e dedicação ao próximo. Sua história não 
apenas inspira, mas demonstra como é possível transformar adversidades em oportunidades, 
contribuindo ao mesmo tempo para o bem-estar coletivo. Sua marca, CORPO & SOL BIQUÍNIS, 
e seu trabalho social deixaram um impacto duradouro em Jaraguá e além. 
 
IZABEL APARECIDA TRINDADE GOMES, empresária de sucesso à frente da marca Corpo & Sol 
Biquínis, recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 13 de dezembro de 
2023, em reconhecimento à sua contribuição social, política e religiosa em Jaraguá. 
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JOÃO BATISTA BRAZ 

 

João Batista Braz, mas conhecido por todos como BRAZ, é uma figura de destaque no meio 
cultural de Jaraguá e de outras cidades onde viveu, como Uruaçu, Brasília e Rio de Janeiro. Sua 
trajetória é marcada por uma série de contribuições significativas à cultura e à sociedade 
jaraguense. 
Nascido em 30 de dezembro de 1948, na Fazenda Bom Sucesso, município de Jaraguá-GO, é 
filho de Geraldina Braz Gomides. Desde cedo, Braz demonstrou grande interesse pela cultura e 
pela vida social, o que o levou a se envolver em diversas atividades ao longo de sua vida. 
 
Carreira Militar e Mudança para Brasília 
Aos 18 anos, Braz mudou-se para Brasília, onde atendeu a um chamado cívico e ingressou na 
Força Aérea Brasileira. Durante os três anos de serviço, destacou-se pela dedicação e 
competência, sendo dispensado com o título de Honra ao Mérito, reconhecimento por sua 
contribuição exemplar. 
 
A Vida no Rio de Janeiro e Amizades Notáveis 
Após deixar Brasília, Braz mudou-se para o Rio de Janeiro, onde atuou como Relações Públicas 
para dois renomados profissionais da beleza da época: Ruddy e Silvinho. Durante sua estadia 
na cidade, cultivou amizades com grandes nomes da música e da cultura brasileira, como Gal 
Costa, Maria Bethânia, Nara Leão e Elke Maravilha. Foi, inclusive, por meio de Braz que Elke 
Maravilha desfilou em Jaraguá, trazendo um toque do glamour carioca à cidade goiana. 
 
Retorno a Goiás e Contribuições Culturais em Jaraguá 
De volta a Goiás, Braz se estabeleceu em Jaraguá, onde fundou a primeira boutique da cidade. 
Tornou-se uma figura central na organização de eventos sociais e culturais, como os 
tradicionais bailes das 10 beldades jaraguenses, bailes de debutantes e, em 1976, o concurso 
Miss Jaraguá, que elegeu Iraí Guerra — posteriormente terceira colocada no Miss Goiás — 
projetando Jaraguá na mídia local e nacional. 
Também foi o idealizador do concurso Rainha do Centenário de Emancipação Política de 
Jaraguá, realizado durante o governo de Dr. Inhô, no qual Berta Lúcia de Freitas foi eleita. 
Esses eventos movimentaram a sociedade jaraguense e contribuíram significativamente para o 
fortalecimento da identidade cultural local. 
 
Carreira no Jornalismo e Colunismo Social 
Inspirado por sua amizade com o renomado colunista Ibrahim Sued, Braz iniciou sua trajetória 
no colunismo social. Atuou como colunista no Jornal da Cidade, fundado por Celino Pacífico, e 



no jornal O Portal, editado pelo jornalista Semi Gidrão (in memoriam), onde mantinha duas 
páginas semanais dedicadas à sociedade jaraguense. 
Mais tarde, criou o tabloide "Socialogando com JB Braz", que circulou até 2022, sendo uma 
importante ferramenta de documentação e valorização da vida social e cultural de Jaraguá. 
 
Reconhecimento 
Braz foi convidado a receber a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, uma honraria que, a 
princípio, relutou em aceitar, alegando que seus feitos pertenciam ao passado. Contudo, após 
reflexão, compreendeu que aceitar o título seria uma maneira de reviver memórias com 
amigos daquela época e transmitir uma mensagem inspiradora: a vida é feita de altos e baixos, 
e o essencial é enfrentá-la com honestidade, determinação e amor ao próximo. 
 
JOÃO BATISTA BRAZ, artista plástico e colunista social, recebeu a Comenda Padre Silvestre 
Álvares da Silva no dia 13 de dezembro de 2023, em reconhecimento à sua valiosa 
contribuição cultural e social para a história de Jaraguá. 
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LUCIENE APARECIDA DE LEMOS E SILVA 

  

Luciene Aparecida de Lemos e Silva, conhecida carinhosamente como Luciene Lemos ou 

simplesmente Lu, é uma mulher profundamente engajada na cultura e na arte de Jaraguá. 

Nascida em 1º de junho de 1973, é a caçula de sete irmãos e, desde cedo, demonstrou uma 

inclinação natural para as artes, revelando-se uma artista nata. 

Filha de Jorge José Lemos e Maria Bernardes de Lemos, orgulha-se de suas raízes em 

Mirilândia, povoado do município de Jaraguá-GO. Mãe dedicada de Ana Luiza e Liza Gabriela, 

Luciene começou a trabalhar cedo: aos 14 anos, foi monitora no Colégio Mérito, e aos 16, 

ingressou na confecção de vestuário — uma de suas grandes paixões, que a levou a se graduar 

em Design de Moda pela UEG de Jaraguá. 

Carreira Profissional 

Por mais de 25 anos, Luciene atuou na qualificação profissional no Estado de Goiás, 

trabalhando com instituições como SENAI, SEBRAE, ITEGO, COTEC e Escola do Futuro. Essa 

trajetória a levou a diversos municípios goianos, onde conheceu de perto as realidades locais e 

contribuiu significativamente com seu talento, iluminando festas culturais em cidades como 

São Francisco, Corumbá, Pirenópolis, Goianésia, Ceres, Mambaí, São Domingos, Flores, Posse, 

São Jorge e Alto Paraíso. 

LL EVENTOS 

Com mais de 20 anos de experiência, Luciene também se destaca na área de cerimonial, sendo 

amplamente reconhecida pela excelência na organização de casamentos, aniversários, 

formaturas e outros eventos, por meio de sua empresa LL EVENTOS. Seu bom gosto e 

competência transformam cada ocasião em uma experiência memorável, marcada pelo 

requinte e pela sensibilidade artística. 

Paixão por Jaraguá 

Uma das características mais marcantes de Luciene é o amor por Jaraguá, sua cidade do 

coração. Como afirma sua filha Ana Luiza, ela é “a jaraguense mais engajada que conhece”. 

Esse sentimento se funde à sua paixão pela arte e pela cultura, fazendo dela uma defensora 

incansável do patrimônio cultural local. Sempre disposta a colaborar — e até a lutar pelo que 

acredita — Luciene é presença constante nas ações culturais da cidade. 

 



Contribuições Culturais 

Luciene foi membro do Conselho Municipal de Cultura e atualmente é Coordenadora de 

Eventos da Associação dos Defensores do Patrimônio Histórico e Cultural – AMA Jaraguá. Entre 

suas muitas contribuições, destacam-se: 

 A idealização e organização do Primeiro Encontro de Folias de Reis, reunindo todos os 

grupos do município; 

 A coordenação e decoração de inúmeras festas religiosas e culturais, como a Festa do 

Divino, Festa de Nossa Senhora do Rosário, Festa de São Benedito, Entrada da 

Rainha e São Sebastião; 

 A liderança em dois projetos emblemáticos da AMA: a comemoração dos 150 anos da 

Banda Santa Cecília e a revitalização da Rua das Flores. 

Escola do Futuro em Artes Basileu França – UDEPI Jaraguá 

Atualmente, Luciene cumpre a importante missão de coordenar a Escola do Futuro do Estado 

de Goiás em Artes Basileu França – UDEPI Jaraguá. Em apenas dois anos de existência, a 

escola já se consolidou como referência entre as unidades do interior, destacando Jaraguá pela 

qualidade dos projetos e pelo número expressivo de alunos. São mais de 150 crianças, jovens e 

adultos aprendendo música, teatro — e lições para a vida. 

Luciene Aparecida de Lemos e Silva, artista plástica e gestora cultural, recebeu a Comenda 

Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 13 de dezembro de 2023, pelos relevantes serviços 

prestados à cultura e educação artística do município, especialmente por seu trabalho à frente 

da Escola do Futuro do Estado de Goiás em Artes Basileu França – UDEPI Jaraguá. 
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PATRÍCIA MACHADO DE SOUZA 

 

Patrícia Machado de Souza: Liderança, Empreendedorismo e Amor por Jaraguá 
 
Patrícia Machado de Souza é uma mulher notável, cuja trajetória reflete dedicação, 
empreendedorismo e um profundo amor por sua cidade natal, Jaraguá (GO). Nascida em 11 de 
dezembro de 1964, é filha de Elias Antônio Carvalho de Souza e Maria Bernadete Machado de 
Souza. Patrícia é uma mulher de muitas conquistas e papéis: mãe orgulhosa de Laura e Iara, 
sogra de Vitor Cunha e esposa de Valdir Lemes da França, seu grande apoiador e incentivador. 
Patrícia estudou em Jaraguá, passando pelo Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas 
Machado, Colégio Estadual Balthazar de Freitas e Colégio Monte Claro. Após concluir o ensino 
médio em Goiânia, formou-se em Biblioteconomia pela Universidade Federal de Goiás (UFG). 
Em seguida, viveu em Oxford, Inglaterra, onde se certificou em língua inglesa pela 
Universidade de Cambridge. Essa experiência internacional ampliou seus horizontes e 
fortaleceu suas habilidades linguísticas e culturais. 
 
Carreira Profissional, Empreendedorismo e Contribuição para Jaraguá 
Patrícia atuou por seis anos como diretora e instrutora da empresa Dale Carnegie Training, 
representando a região Sul e Sudoeste de Goiás e o Triângulo Mineiro. Mesmo residindo em 
outras cidades e países, nunca perdeu sua ligação com Jaraguá, sempre participando 
ativamente das empresas familiares ao lado dos pais e irmãos. 
Foi ela quem trouxe a franquia “Wizard” para Jaraguá, contribuindo significativamente para o 
ensino da língua inglesa na cidade. Seu espírito empreendedor, herdado do pai, a levou a atuar 
tanto na iniciativa privada quanto na administração pública. Patrícia foi secretária de Governo 
e Comunicação nas gestões dos prefeitos Lineu Olímpio e Paulo Vitor Avelar, demonstrando 
versatilidade e compromisso com o desenvolvimento do município. 
Em 2021, assumiu a presidência da Associação Comercial e Industrial de Jaraguá, dando 
continuidade ao legado de seu pai. Como reconhecimento por sua atuação, foi convidada a 
integrar a FACIEG (Federação das Associações Comerciais e Industriais de Goiás) como Diretora 
Financeira. Destaca-se que Patrícia é a primeira mulher a presidir a Associação Comercial em 
46 anos e a primeira a ocupar a Diretoria Financeira da FACIEG em 60 anos, um marco 
histórico que evidencia sua liderança e pioneirismo. 
 
Compromisso Social e Amor pelos Animais 
Apaixonada por animais, Patrícia coordena, ao lado da filha, o projeto Petinhas, que promove a 
troca de tampinhas de garrafas PET por ração, posteriormente distribuída gratuitamente a 
associações que cuidam de animais na cidade. Essa iniciativa reflete seu compromisso com 
causas sociais e seu amor pelos animais. 
 



Uma Mulher Multifacetada 
Patrícia administra seu tempo com maestria, equilibrando família, amizades, empresas, 
responsabilidades na Associação Comercial e na FACIEG. Quando questionada sobre como lida 
com tantas responsabilidades, costuma responder: “Para que toda essa dinâmica seja 
possível, é preciso ter a habilidade de trazer pessoas de confiança e grande capacidade para 
junto. Isso é o que busco fazer, e sou grata por ter um bom time”. 
 
Inspiração para Gerações 
Patrícia Machado de Souza é uma inspiração para muitos, provando que é possível conciliar 
múltiplos papéis com dedicação, organização e uma equipe de confiança. Seu legado no 
empreendedorismo, na gestão pública e no ativismo social continua impactando 
positivamente a comunidade de Jaraguá e além, deixando um exemplo de liderança, 
empreendedorismo, determinação e compaixão. 
 
Patrícia Machado de Souza recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 13 de 
dezembro de 2023, em reconhecimento ao seu espírito empreendedor e pelas contribuições 
sociais e culturais à cidade de Jaraguá. 
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PEDRO DA SILVA SERRA 

 

A história de Pedro da Silva Serra, carinhosamente conhecido como “Tio Pedrinho”, é um 
exemplo de vida dedicada ao trabalho, à família e à comunidade. 
Nascido em 12 de julho de 1937, em Jaraguá (GO), é filho de Teodoro da Silva Serra e Josefa 
Pereira da Silva. Tio Pedrinho cresceu ajudando o pai na fabricação de fumo, demonstrando 
desde cedo sua dedicação, responsabilidade e espírito trabalhador. 
Aos 21 anos, casou-se com Maria Leonida Gomes (in memoriam), com quem teve três filhos: 
Nilvamir, Edivaldo e Nivaldo (in memoriam). A família cresceu com a chegada dos netos 
Priscila e Pedro, e da bisneta Ana Clara, trazendo ainda mais alegria à sua vida. 
Tio Pedrinho iniciou sua carreira como eletricista durante a administração do prefeito Dr. 
Tubertino Bráulio de Freitas (Dr. Inhô), sendo responsável pelo gerador de energia de 
Artulândia. Cabia a ele ligar o gerador às 18 horas e desligá-lo às 23 horas. Com a chegada da 
energia elétrica em 1980, retornou a Jaraguá, onde continuou atuando como eletricista, 
ligando as chaves dos postes às 18 horas e desligando-as às 6 horas da manhã — sempre com 
sua fiel bicicleta, percorrendo a cidade com pontualidade e dedicação. 
Ao longo da vida, Tio Pedrinho conquistou a admiração e o carinho da comunidade por sua 
personalidade amável, humilde e divertida. Prestou relevantes serviços em diversas gestões 
municipais, deixando um legado de compromisso e contribuição à cidade de Jaraguá. 
Mesmo após se aposentar, continuou trabalhando, atuando por mais de quatro anos na 
empresa Mila. Após ficar viúvo, mudou-se para a fazenda de sua filha Nilvamir, na região de 
Artulândia, onde segue desfrutando de suas paixões: tocar violão, cantar, dançar e apreciar a 
boa companhia — especialmente de mulheres bonitas — sempre com seu humor leve e 
contagiante. 
Conhecido por seu sorriso constante, Tio Pedrinho compartilha uma receita simples e sábia 
para o “bem viver”: ser humilde, alegre, generoso e, claro, um fiel romeiro do Muquém. 
Sua história é um testemunho de uma vida plena, marcada pelo amor, pelo trabalho e pela 
alegria — um exemplo inspirador para todos que o conhecem. 
 
Pedro da Silva Serra recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 13 de 
dezembro de 2023, por sua marcante e carismática presença na cidade, reconhecido pelo 
serviço prestado como eletricista em várias administrações municipais. 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Nilvamir da Silva Pinto – em 28/03/2025 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2023. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 11-A. 



VERA LÚCIA NOGUEIRA BRASILEIRO 

  

Vera Lúcia Nogueira Brasileiro teve uma trajetória de vida marcada pela dedicação à 
educação, à cultura e ao desenvolvimento social. Nascida em 19 de janeiro de 1951, na cidade 
de Santa Cruz de Goiás-GO, era filha de Nair Nogueira da Cunha e Celso Rodrigues da Cunha, e 
irmã de Maria das Graças Nogueira da Cunha, Clarifrancis Nogueira da Cunha Sfalanga e 
Francisco Rodrigues da Cunha Neto. 
Do casamento com José Tadeu Brasileiro, com quem viveu por 47 anos, nasceram Alessandra, 
Fabiana e Thiago, que lhes deram os netos Murilo, César Neto, Isadora, Giovana, Valentina e 
Maria Flor. 
Vera Lúcia iniciou seus estudos em Silvânia, passando a juventude em Pires do Rio e Catalão. 
Cursou o Magistério Superior, além de inúmeros cursos de aperfeiçoamento na área 
educacional. 
Em 1974, deu início à carreira pedagógica, atuando não apenas em sala de aula, mas também 
em diversas coordenações nos Colégios Sagrado Coração de Jesus e Estadual Professor Ivan 
Ferreira, em Pires do Rio. Ministrou também aulas de Civismo para a Polícia Militar, que eram 
transmitidas à população por meio da rádio local. 
Em 1983, mudou-se para Jaraguá, onde passou a lecionar no Colégio Estadual Diógenes de 
Castro Ribeiro, ministrando disciplinas como Literatura, História, Gramática e Matemática. No 
Colégio Monte Claro, atuou como professora de História e Literatura. Com sua formação e 
experiência, ocupou cargos de professora, coordenadora, diretora e secretária municipal de 
Educação, além de fundar, em 1983, juntamente com as educadoras Eliodoraz e Helena 
Cardoso, o Centro Educacional Mérito, que se tornou um dos principais berços da cultura 
jaraguense por mais de 30 anos. 
Durante a gestão do prefeito Dr. Paulo Antônio Gonçalves, assumiu a Secretaria Municipal de 
Educação, onde idealizou o ICEJA (Integração Cívica e Esportiva de Jaraguá), envolvendo 
diversos setores da sociedade. Nesse mesmo período, foi uma das responsáveis pela criação 
da Escola Fazenda, que atendia crianças em situação de risco e vulnerabilidade com aulas 
regulares, atividades agrícolas (plantio de hortaliças e ordenha), cujos produtos beneficiavam 
tanto as famílias dos alunos quanto creches e asilos do município. 
Já na gestão do prefeito Lineu Olímpio, criou um cursinho pré-vestibular voltado aos alunos do 
ensino médio, preparando-os para o ingresso no ensino superior. Também idealizou o Projeto 
Vestibulinho, que oferecia bolsas integrais a estudantes de escolas públicas interessados em 
estudar no Mérito. 
Além de sua atuação como educadora, Dona Vera participou ativamente das causas sociais ao 
lado do marido, como integrante do Lions Clube de Jaraguá e da Loja Maçônica Sebastião Elias 
Campos. Também atuou como cerimonialista, emprestando sua voz em eventos diversos — 
apresentações de bandas, eventos da APAE, espetáculos de ballet, entre outros. 



Sua maior realização, no entanto, foi ter sido agraciada com o Título de Cidadã Jaraguense, 
proposto pelo então vereador Leirso Cordeiro, com a aprovação unânime da Câmara Municipal 
— um título que carrega com orgulho, pois é apaixonada por Jaraguá. 
 
VERA LÚCIA NOGUEIRA BRASILEIRO recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no 
dia 13 de dezembro de 2023, por sua marcante atuação na direção do Centro Educacional 
Mérito ao longo de mais de 30 anos, contribuindo significativamente para a educação e a 
cultura de Jaraguá. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2023. 
Vera Lúcia Nogueira Brasileiro em 28/03/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 12. 
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AIRTON ALVES DE SOUSA (in memorian) 
 

 
 

Sargento Airton, cujo nome completo era Airton Alves de Sousa, foi uma figura marcante em 
sua comunidade, conhecido por sua dedicação ao serviço público, sua paixão pelo parapente e 
seu trabalho voluntário com jovens em situação de vulnerabilidade. Nascido em Jaraguá, 
Goiás, em 24 de fevereiro de 1969, filho de Leontina Alves de Sousa, ele construiu uma vida 
baseada em valores como fé, família e serviço ao próximo. 
Como policial militar, Airton dedicou grande parte de sua vida à segurança pública, alcançando 
a patente de segundo sargento antes de se aposentar. Sua carreira foi marcada pelo 
compromisso com a justiça e o cuidado com as pessoas, valores que ele também levou para 
sua vida pessoal e comunitária. 
Além de sua atuação na polícia, Airton era pastor do Ministério Resgate, onde liderava 
iniciativas de apoio a jovens em situação de risco. Ele via esses jovens como "pedras preciosas" 
que precisavam de cuidado e orientação, demonstrando sua profunda empatia e compromisso 
com a transformação social. 
Outra grande paixão de Airton era o parapente. Para ele, voar era uma forma de se conectar 
com Deus e com a natureza, uma experiência que ele descrevia como única e espiritual. 
Infelizmente, foi durante um voo de parapente que ele faleceu, em 23 de junho de 2019, 
deixando um legado de coragem, fé e amor ao próximo. 
Airton era um homem de família, esposo de Cleide Maria Rodrigues da Silva, pai de Patrícia da 
Silva Alves, Airton Alves de Sousa Júnior, Tiago Rodrigues de Sousa e Daniele Rodrigues de 
Sousa. Sua morte deixou uma grande lacuna na vida de seus entes queridos e na comunidade 
que ele tanto ajudou. No entanto, sua missão de amor, cuidado e fé foi cumprida com 
excelência, e seu exemplo continua a inspirar aqueles que o conheceram. 
Como ele mesmo diria, ele completou o "bom combate", acabou a carreira, guardou a fé e 
deixou um legado de amor e serviço que permanece vivo na memória de todos que tiveram a 
honra de conhecê-lo. 
Airton Alves de Sousa recebeu, em 10 de dezembro de 2015, a Medalha do Mérito Legislativo 
no Pedro Ludovico Teixeira, no Plenário Getulino Artiaga da Assembleia Legislativa do Estado 
de Goiás, nos termos da Resolução nº 855, de 04 de dezembro de 1991. 
 
Airton Alves de Sousa recebeu, in memoriam a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no 
dia 18 de dezembro de 2024, pelos relevantes serviços prestados no Grupo Terapêutico 
“RESGATE”, onde, como pastor, buscava resgatar jovens em situações de risco, e também por 
ter sido um dos precursores do voo livre de parapente em Jaraguá. 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
Cleide Maria Rodrigues da Silva – em 25/03/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 12-A.  



ALCÍDIA RODRIGUES PINTO 
 

 
 
 

Alcídia Rodrigues Pinto é uma mulher de grande força, resiliência e fé, cuja vida é marcada 
pela dedicação à família, ao trabalho e à comunidade. Nascida em Patos de Minas, Minas 
Gerais, em 13 de julho de 1936, chegou ainda criança a Goiás com seus pais, João Rodrigues 
Gomes e Maria José Firmino, durante a Marcha para o Oeste — um movimento de colonização 
e desenvolvimento do interior do Brasil promovido pelo governo de Getúlio Vargas. Essa 
mudança moldou sua vida e a levou a construir uma história de superação e sucesso. 
No povoado de Santo Antônio, em Pirenópolis, Alcídia conheceu Sebastião Sulino Pinto, com 
quem se casou e formou uma família. Juntos, tiveram os quatro primeiros filhos na fazenda às 
margens do que hoje é a BR-070: Valda, Dalva, Meire e Geraldo. A vida no campo, na fazenda 
do sogro, foi marcada pelo trabalho árduo na roça e na criação de gado. No entanto, devido às 
complicações de saúde do marido, a família decidiu se mudar para Jaraguá, onde Alcídia teve 
mais dois filhos: Sebastião e Rodrigo. Assim, continuou a dedicar-se integralmente à família. 
Em Jaraguá, Alcídia demonstrou seu espírito empreendedor. Costurava para complementar a 
renda da família e, junto com o marido, abriu o Armazém São Sebastião, que se tornou um 
ponto de referência para os funcionários da empreiteira responsável pela pavimentação da BR-
153. Além disso, fazia doces para vender, demonstrando sua habilidade e determinação em 
garantir o bem-estar da família. 
Na década de 1970, Alcídia e Sebastião, em sociedade com os cunhados Antônio Sulino e 
Sebastião Brandão, inauguraram o Supermercado Novo Horizonte, que se tornou o mais 
completo e moderno da cidade na época. Em 1986, o supermercado foi vendido, mas Alcídia 
continuou sua trajetória empreendedora. Em 1988, ao lado das filhas Dalva e Valda, abriu a 
Loja da Valda, consolidando-se como uma figura importante no comércio local. 
Com a viuvez em 1990, Alcídia assumiu integralmente os negócios da família, demonstrando 
uma força admirável para seguir em frente e garantir o sustento e a educação dos filhos. Sua 
fé católica sempre foi um pilar fundamental em sua vida. Foi uma das pioneiras do Encontro de 
Casais com Cristo e da Renovação Carismática Católica em Jaraguá, contribuindo para a 
espiritualidade e a união da comunidade. 
Hoje, aos 88 anos, Alcídia Rodrigues Pinto é uma matriarca respeitada e amada, orgulhosa de 
seus seis filhos, nove netos e cinco bisnetos. Sua vida é um exemplo de trabalho, honestidade 
e devoção — valores que ela sempre cultivou e transmitiu à sua família. Como cristã, continua 
a inspirar todos ao seu redor com sua fé inabalável e seu compromisso com o bem-estar dos 
outros. Alcídia é, sem dúvida, uma mulher exemplar, cujo legado de amor, perseverança e fé 
permanece vivo em sua família e na comunidade. 
 



Alcídia Rodrigues Pinto recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 de 
dezembro de 2024. Como comerciante, destacou-se ao longo dos anos, juntamente com sua 
família, no comércio de tecidos, roupas femininas, masculinas e enxovais de cama, mesa e 
banho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
Rodrigo Sulino em 01/04/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 12-A.  



ALICE DE FREITAS OLIVEIRA 

                                                     

Alice de Freitas Oliveira, primogênita do casal Ana Leite da Silva e Epaminondas de Freitas 
Queiroz, nasceu na fazenda Córrego Fundo, no município de Jaraguá-GO, em 13 de fevereiro 
de 1938. Exatamente no momento de seu nascimento, um homem bem arrumado bate à 
porta da casa, numa noite iluminada pela lua, e saúda sua avó com um: “Louvado seja Deus, 
minha filha”, pedindo que ela respondesse: “Para sempre seja louvado.” Nesse instante, Alice 
é abençoada, já marcada por uma luz especial. 
Desde criança, Alice se destaca pelo olhar meigo e gentil. À medida que cresce, torna-se uma 
das jovens mais admiradas da cidade de Jaraguá. Com uma voz encantadora, herda de seu avô, 
o maestro João Leite, o gosto pela música. Dessa forma, brilha em diversas apresentações 
religiosas, cantando em missas, casamentos e, por muitos anos, entoando o "Canto da 
Verônica" em latim, tocando o coração de todos que a ouvem. 
Alice se apaixona por José Antônio de Oliveira Neto, o Batuta. Juntos, formam uma família 
numerosa, com sete filhos — Rejane, Denagê, Francisco (in memoriam), Glades Maria, José 
Antônio Júnior, Ana Gláucia e Cynthia — e doze netos. Ao lado de Batuta, ela contribui para o 
sucesso da família, atuando silenciosamente, mas de forma fundamental, nas conquistas do 
esposo. Embora muitas vezes esteja nos bastidores, seu apoio incondicional é essencial para o 
êxito de todos. 
Além de sua dedicação à família, Alice se envolve ativamente nas atividades culturais da 
cidade. Em 1989, o casal é escolhido pelo Divino Espírito Santo para ser os festeiros da maior 
celebração religiosa de Jaraguá: a Festa do Divino Espírito Santo. 
Dona Alice, como todos a chamam, mantém até hoje a tradição do altar em sua casa e, ano 
após ano, recebe os cavaleiros das cavalhadas, dando início aos festejos do Divino. Sua busca 
por conhecimento nunca cessou. Mesmo após tornar-se avó, retornou aos estudos e concluiu 
o Ensino Médio, tornando-se um exemplo de perseverança e amor pelo aprendizado, 
inspirando as gerações mais jovens. 
A história de vida de Alice é um legado de amor, força e sabedoria. Com humildade e 
determinação, ela faz a diferença na vida de todos que a conhecem, deixando uma marca de 
generosidade, apoio incondicional e uma imensa capacidade de inspirar. 
 
Alice de Freitas Oliveira recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 de 
dezembro de 2024, por destacar-se constantemente no serviço social e religioso, 
especialmente por servir, anualmente, o café aos cavaleiros das cavalhadas. 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
Márcia de Freitas Queiroz 29/11/2024. 
Cynthia de Freitas Oliveira Coutinho da Mata em 28/03/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 12-A.  



FLORIPA PEREIRA DOS SANTOS (in memorian) 
 

 
 
 

Floripa Pereira dos Santos, nascida em 21 de janeiro de 1942, na Fazenda Caiçara, região de 
Jaraguá, Goiás, foi uma mulher de grande força, determinação e amor pela família e pela 
comunidade. Cresceu em um ambiente rural, onde, desde cedo, aprendeu os valores do 
trabalho árduo e da perseverança. Filha de Pedro Pereira de Vasconcelos Sobrinho e Leontina 
Francisca dos Reis, seguiu os passos dos pais na agricultura, dedicando-se a atividades como 
lavoura, torração de farinha, produção de polvilho e fiação de algodão. 
 
Casada com Antônio Ribeiro dos Santos, Floripa foi mãe de sete filhos: Elizabete, Constâncio, 
Antônio (in memoriam), Marlene, Marly (in memoriam), Marilene e Edvan. Avó de nove netos: 
Soraya, Viviane, Vivilene, Rafaela, Vanessa, Pedro Antônio, George, Gustavo e Geovanna. 
Bisavó de três bisnetos: Adriano Filho, Maria Luisa e André. 
 
Apesar de não ter tido a oportunidade de estudar e ser analfabeta, ela demonstrava uma 
inteligência prática e uma sabedoria de vida impressionantes. Sua determinação em 
proporcionar um futuro melhor para os filhos a levou a deixar a zona rural e se mudar para a 
cidade, onde trabalhou como lavadeira de roupas e, posteriormente, ingressou no serviço 
público municipal, na Prefeitura de Jaraguá. 
 
Floripa era uma mulher visionária e de personalidade forte. Sempre à frente de seu tempo, 
ampliou seus horizontes e trabalhou nos Estados Unidos por cinco anos, uma experiência que 
certamente enriqueceu sua visão de mundo. Apaixonada por arte, cultura e turismo, 
participava ativamente dos eventos da cidade onde morou nos Estados Unidos e também dos 
eventos tradicionais de Jaraguá, como as folias de Reis, novenas da igreja, alvoradas e eventos 
políticos. Sua marca registrada era a entrada da rainha, onde representava o povo do campo e 
seus costumes, mantendo viva a cultura local. 
 
Além de sua dedicação à família e à cultura, Floripa era conhecida por sua generosidade e 
espírito comunitário. Ajudava pessoas a conseguir aposentadorias e contribuía com serviços 
sociais, sempre disposta a auxiliar quem precisasse. Sua partida precoce, em 11 de abril de 
2005, aos 63 anos, deixou inúmeras memórias com seu legado e sua contribuição para 
Jaraguá. 
 
Floripa Pereira dos Santos foi, sem dúvida, uma mulher extraordinária, que superou desafios e 
inspirou sua família. Sua história é um testemunho de força, resiliência e amor ao próximo. 
 



Floripa Pereira dos Santos recebeu, in memoriam, a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva 
no dia 18 de dezembro de 2024, por ter sido incentivadora das festas tradicionais religiosas e 
por servir à população como funcionária pública municipal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Marilene Ribeiro dos Santos em 10/04/2025 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 12-A.  



GASPAR ROSÁRIO DA SILVA 
 

 
 

Gaspar Rosário da Silva é um homem de fé profunda, tradição e dedicação ao próximo, cuja 
vida é marcada por uma trajetória de trabalho, devoção e serviço comunitário. Nascido em 
Jaraguá, Goiás, em 3 de outubro de 1960, é filho de Sebastião Rosário da Silva e Benedita 
Maria de Jesus Silva, conhecidos na cidade como parte da família “Tulé”, uma família 
tradicional e respeitada na região. 
Gaspar começou sua vida profissional como lavrador, trabalhando no campo por muitos anos. 
Posteriormente, mudou-se para a cidade, onde se dedicou à produção de salgados junto à sua 
família, demonstrando sempre um espírito trabalhador e comprometido. Atualmente 
aposentado, dedica sua vida à fé, à família e ao serviço comunitário, mantendo viva a tradição 
e a devoção que marcam sua história. 
Um dos aspectos mais marcantes de sua vida é a dedicação à Festa de Nossa Senhora da 
Abadia do Muquém, uma das mais importantes manifestações religiosas e culturais da região. 
Seu acampamento durante a festa é um dos mais visitados e respeitados, conhecido por 
manter viva a tradição e a devoção à santa padroeira. Essa participação ativa reflete seu 
profundo amor pela fé católica e pela cultura local. 
Na Igreja Católica, Gaspar exerce o papel de Ministro Extraordinário da Eucaristia, uma função 
que demonstra sua dedicação e compromisso com a espiritualidade. É integrante de várias 
pastorais e leva Jesus Eucarístico aos idosos e doentes, oferecendo conforto e esperança 
àqueles que mais precisam. Sua vida é voltada ao próximo, vivendo para Cristo e pela caridade, 
seguindo os princípios da fé que tanto valoriza. 
Gaspar é viúvo de Hilda Benedita de Oliveira e pai de Frederico Rosário da Silva. Sua história de 
vida é um exemplo de superação, dedicação e amor ao próximo. É um homem que mostra que 
é possível viver com propósito, fé e generosidade, mesmo diante das dificuldades da vida. 
Hoje, Gaspar Rosário da Silva continua a ser um exemplo de devoção e serviço, mantendo viva 
a tradição de sua família e da comunidade jaraguense. Sua vida é um testemunho de que a fé, 
o trabalho e o amor ao próximo são pilares essenciais para uma existência plena e significativa. 
 
Gaspar Rosário da Silva recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 18 de 
dezembro de 2024, por manter viva a romaria para Muquém todos os anos e por servir à 
comunidade com sua caridade, levando Jesus Eucarístico aos necessitados. 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
Gaspar Rosário da Silva – 28/03/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 12-A.  



INÁCIA SOARES DOS SANTOS PEREIRA 

                                                     

 
Inácia Soares dos Santos Pereira é natural de Jaraguá-GO, nascida em 09 de abril de 1937. É 
filha de José Soares dos Santos e Ana Abrenhosa dos Santos. Inácia casou-se em dezembro de 
1959 com Sidonato Lopes Pereira (falecido em 2002), com quem compartilhou 43 anos de 
união. Dessa união, nasceram três filhos: José Fernando Soares Pereira, casado com Loredana 
Marcelino Costa; José Roberto Soares Pereira (in memoriam); e José Ronaldo Soares Pereira, 
casado com Adriana Taveira de Morais Soares. É avó de quatro netos: Thales Roberto, Vinicius, 
Lana e José Fernando. 
Sua vida é um verdadeiro testemunho de dedicação à fé, à cultura tradicional e à comunidade 
de Jaraguá. 
Dona Inácia participa ativamente do Cenáculo de Nossa Senhora de Fátima e já integrou o 
Grupo de Orações do Sagrado Coração de Jesus e a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, 
tendo cuidado por muitos anos da Igreja do Rosário. 
Ao lado de seu esposo, foi uma das principais anfitriãs, no Centro Histórico de Jaraguá, da Folia 
de Santos Reis da Região de Bom Jesus. Essa tradição havia sido interrompida por alguns anos 
após a morte de seu pai, um dos fundadores da folia. Com espírito perseverante, Inácia, junto 
com seu esposo e outras pessoas da comunidade, foi uma das grandes incentivadoras da 
retomada do festejo, ajudando a manter viva essa importante manifestação cultural. 
Dona Inácia é profundamente grata a Deus, aos amigos, vizinhos, familiares e, especialmente, 
ao seu esposo, que foi seu grande parceiro nessa jornada da vida, colaborando ativamente nas 
atividades que juntos realizaram com tanto amor e dedicação. 
Com uma história de vida marcada pela fé, amor à cultura e serviço ao próximo, Inácia Soares 
dos Santos Pereira é um exemplo de resistência, devoção e compromisso com sua 
comunidade. 
 
Inácia Soares dos Santos Pereira recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 
18 de dezembro de 2024, em reconhecimento a sua contribuição, pelos inúmeros serviços 
prestados ao longo dos anos como zeladora e ornamentadora da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário dos Pretos. 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
José Fernando Soares Pereira em 26/03 /2025  
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JAINE LEMES DA SILVA 
 

 
 

Jaine Lemes da Silva tem uma trajetória de vida inspiradora! Sua história é um exemplo de 
resiliência, dedicação à educação e transformação social em Jaraguá. De origem humilde, mas 
cheia de determinação, Jaine nasceu em 13 de setembro de 1947, na cidade de Itumbiara-GO, 
filha de Duplanil Bueno de Freitas e Idalina Cândida de Freitas. Passou parte da infância na 
Fazenda Lavras, em Pirenópolis, antes de se estabelecer em Jaraguá. Casou-se com Sebastião 
Piedade Lemes, é mãe de Cejane, Cenagê, Sanne e Sidney, e tem doze netos e cinco bisnetos. 
 

Trabalho e superação: 
Começou como lavadeira e passadeira em várias casas de família em Jaraguá, mas sua 
aspiração era por uma vida melhor e ela nunca abandonou o sonho de estudar.  
Retomou os estudos, formou-se em Magistério e Pedagogia, tornando-se professora municipal 
e estadual. Fez pós-graduação em Matemática Infantil e também em Administração Escolar. 
 

Legado na educação: 
Construiu duas Escolas Adventistas com o apoio da comunidade e dos pais: 
 Rua Tanque (Vila Brasilinha) 
 Vila Natalina 
Foi diretora por 32 anos. 
A professora Jaine desenvolveu, ao final do curso de Pedagogia, um método próprio de 
alfabetização: o “Método Fácil e Agradável de Alfabetização – MFAA”, o qual aplicou em suas 
escolas, tornando-as referência e muito solicitadas. 
 

Missão de vida: 
A professora Jaine acreditava que todos merecem oportunidades iguais na educação. Usou seu 
dom de ensinar para transformar vidas e abrir caminhos para aqueles que, de outra forma, não 
teriam acesso à escola. 
Uma verdadeira heroína da educação jaraguaense! Sua história mostra que, com persistência e 
amor ao próximo, é possível vencer adversidades e deixar um legado que muda gerações. 
A professora Jaine soube semear conhecimento e esperança. 
 
Jaine Lemes da Silva recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 de 
dezembro de 2024, por ter sido a fundadora da Escola Municipal Adventista, que, após 50 
anos, ainda é referência no ensino. 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
Jaine Lemes da Silva em 01/04/2025. 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 12-A.  



Dr. JAMIR TRINDADE 

  

Dr. Jamir Trindade: o médico, artista e servidor que estabeleceu gerações em Jaraguá! 
Nasceu em 09 de fevereiro de 1952, na cidade de Jaraguá-GO. É filho de Birajara Trindade e 
Francisca Mercês Amorim Trindade, e tem como irmãos Eliodoraz, Birajara Júnior e Carlúcio. 
Passou a infância em Jaraguá, estudando no Grupo Escolar Balthazar de Freitas, antes de se 
mudar para Goiânia em busca de melhores oportunidades. 
Jamir Trindade diplomou-se em Medicina pela Universidade Federal do Pará (1977), 
retornando a Goiás para estagiar no Hospital Santa Genoveva e atuar em cidades como Santa 
Rosa, Pirenópolis, Itapuranga e Gurupi. 
Desde 14 de agosto de 1978, atua no Posto de Saúde da Vila Isaura e no Hospital Maternidade 
de Jaraguá, ajudando a trazer ao mundo centenas de jaraguenses. 
Família e paixões pessoais: 
Dr. Jamir é pai de cinco filhos: Larissa, Priscila, Gonçalo, Arthur e Rebeca, e avô de Isadora, 
Sophia e Amaral. 
Atualmente, é casado com Luciene Siqueira Nunes Trindade. 
 

Fiel às suas raízes, Dr. Jamir tem três coisas das quais não abre mão em sua vida: 
 Ser romeiro do Muquém (devoto fervoroso de Nossa Senhora da Abadia) 
 Uma boa pescaria 
 Ser flamenguista (torcedor apaixonado) 
 

Contribuições culturais e sociais – o artista multifacetado: 
 Dr. Jamir herdou da família o dom artístico e o gosto pela música. Nos anos 80, integrou a 
Banda Santa Cecília tocando trompete, cantou no Coral Nossa Senhora da Penha e, nos últimos 
anos, participou de seis edições da Serenata Encenada, além de se apresentar com o grupo 
Seresteiros nos eventos da Feira da Criatividade. 
 No Carnaval, participou por anos com o Lions Clube no “Bloco Zé Pereira”. 
 Em 2000, foi eleito vereador, destacando-se com projetos voltados à saúde pública. 
 

Dr. Jamir é a prova de que um grande profissional também pode ser um grande humanista – 
unindo ciência, arte e serviço público para transformar sua comunidade. 
 

Dr. Jamir Trindade recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 de 
dezembro de 2024, por sua atuação como médico clínico e obstetra na cidade, prestando 
relevantes serviços à saúde e sendo um mantenedor das tradições jaraguenses. 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
Jamir Trindade – em 01/04/2025 
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JOÃO CARLOS PELEGRINI 

 

 
 

João Carlos Pelegrini: Uma Vida Dedicada à Educação e à Transformação Social 
 
João Carlos Pelegrini é filho de José Guilherme Pelegrini e Jaria de Fátima Sousa Pelegrini. É 
casado com Maria Nilva Siqueira Pelegrini e pai de Cíntia Siqueira Sousa Pelegrini Barreto e 
João Vitor Siqueira Pelegrini. É avô de dois netos: André Barreto Ramos Filho e Maite Siqueira 
Sousa Pelegrini Barreto. 
João Carlos é licenciado em Ciências com habilitação em Matemática pela Faculdade de 
Filosofia Bernardo Sayão; possui pós-graduação em Ciências com habilitação em Física pela 
Universidade Federal de Goiás (UFG) e pós-graduação em Planejamento Educacional pela 
Universidade Salgado de Oliveira. 
Com uma carreira dedicada à educação, o Professor João Carlos atuou por 35 anos em sala de 
aula. Exerceu também a função de gestor escolar por 10 anos, além de ter sido diretor do 
Cursinho Pré-vestibular da Secretaria Municipal de Educação de Jaraguá. 
Aposentou-se em 2019, pela Secretaria de Educação do Estado de Goiás, mas sua contribuição 
à educação não parou por aí. Em 2020, foi convidado a assumir a função de diretor pedagógico 
no Centro Escolar Mérito, onde continua atuando ativamente. 
 
João Carlos Pelegrini é um educador transformador que acredita que a educação é a 
ferramenta mais poderosa para mudar vidas. Ele não apenas ensina matemática e física — ele 
inspira, orienta e motiva gerações por meio de seu exemplo. Comprometido com o 
desenvolvimento de seus alunos, trabalhou, enquanto gestor, para melhorar a qualidade do 
ensino e ampliar oportunidades educacionais. 
Sua filosofia de vida é pautada por uma paixão verdadeira pelo ensino. Mesmo após a 
aposentadoria, continuou contribuindo para a educação, demonstrando que um verdadeiro 
educador não se limita à sala de aula, mas deixa marcas profundas na sociedade. 
João Carlos Pelegrini é a personificação do educador comprometido – aquele que não apenas 
transmite conhecimento, mas forma cidadãos e constrói um futuro melhor. 
 
JOÃO CARLOS PELEGRINI recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 de 
dezembro de 2024, em reconhecimento à sua trajetória de 35 anos dedicados à educação 
pública e por sua atuação atual como diretor pedagógico do Centro Escolar Mérito. 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
João Carlos Pelegrini em 25/03/2025 
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JOVANO JOSÉ DOS SANTOS 
 

 
 

Maestro Jovano José dos Santos: Uma Vida Dedicada à Música e à Educação em Jaraguá 
 
Jovano José dos Santos nasceu em 26 de agosto de 1970, em Jaraguá (GO), filho de Francisco 
José dos Santos e Maria Geny dos Santos. É viúvo de Mônica Maria da Silva Santos e pai de 
Davi Miguel. 
Sua trajetória musical teve início em 1981, aos 11 anos de idade, na Escola de Música da Banda 
Santa Cecília, sob a orientação do maestro José Joaquim do Nascimento. Em 1982, passou a 
integrar a banda, tocando requinta, clarinete e saxofone, permanecendo até outubro de 1991, 
período em que também exerceu as funções de professor de música e contramestre da banda. 
No ano de 1991, iniciou os estudos de violão clássico com o professor Jackson Luiz Caixeta, 
instrumento que leciona até os dias atuais. 
Em 1994, passou a se dedicar ao estudo do teclado, com o renomado músico, sanfoneiro, 
tecladista e produtor musical Onofre Barsanulfo Xavier, conhecido como "Nunes". Além do 
teclado, domina contrabaixo, bateria e possui sólida formação em técnica vocal. 
Em 1995, foi um dos fundadores do Ministério de Música Reviver, da Renovação Carismática 
Católica de Jaraguá. Já em 2010, ao lado de seu irmão, o Maestro Eurípedes, e de alguns 
amigos, participou da fundação da Banda de Música Lira Jaraguense, na qual atua até hoje 
como solista e músico integrante. 
Desde março de 2020, Jovano integra o quadro de professores da Secretaria de Estado da 
Educação (SEDUC), exercendo a função de professor e maestro no CEPMG Sílvio de Castro 
Ribeiro, onde fundou e rege a banda da escola, em parceria com seu sobrinho, o professor Ciro 
Celestino dos Santos, e o Tenente Rodolfo Valentino Bueno Pimentel. 
Sob sua regência, a banda do CEPMG se destacou no FAEGO (Festival Arte Educativo de Goiás), 
avançando para a fase estadual. A banda também tem se apresentado em solenidades, 
formaturas, eventos cívicos e culturais da cidade, sendo motivo de orgulho para a comunidade 
escolar e municipal. 
Além de sua atuação institucional, Jovano leciona aulas particulares de violão, teclado, 
saxofone, contrabaixo, bateria e técnica vocal, compõe músicas e realiza arranjos, 
contribuindo de forma significativa para a formação de novos músicos e para o 
enriquecimento cultural de Jaraguá. 
 
O legado do Maestro Jovano ecoa na história de Jaraguá. Ele é um exemplo de dedicação, 
talento e amor pela música, formando não apenas artistas, mas cidadãos por meio da arte. 
Jaraguá se orgulha de tê-lo como um de seus grandes mestres! 
 
 
 



JOVANO JOSÉ DOS SANTOS recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 18 de 
dezembro de 2024, pelos relevantes serviços prestados à Banda de Música Lira Jaraguense e 
por sua atuação como professor e maestro da banda do CEPMG Sílvio de Castro Ribeiro, 
contribuindo de forma expressiva para a formação de novos músicos em Jaraguá. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
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LUIZ ANTÔNIO DE MELO 

 

Luiz Antônio de Melo é uma figura notável na comunidade de Jaraguá, Goiás, com uma vida 
marcada pela dedicação ao trabalho, à família e ao serviço comunitário. Nascido em 13 de 
junho de 1955, no Centro Histórico de Jaraguá, ele é o terceiro filho de nove irmãos, fruto do 
casamento de José Alves de Melo e Genoveva de Brito Melo. Casado com Isabel de Fátima 
Aparecida Silva Melo, professora, é pai de quatro filhas (Adriana, Aline, Andréia e Amanda), 
tem três genros e dois netos (Luísa e Matheus). 
Desde jovem, Luiz Antônio demonstrou grande versatilidade profissional, desempenhando 
diversas funções, como frentista no posto de dona Dorica, vendedor na antiga loja "Carlos 
Saraiva" e radioamador na "Goiás Rural". Ele também se destacou como projetista do "Cine 
Astral", desenvolvendo uma paixão duradoura por filmes e trilhas sonoras. 
No entanto, foi como servidor público da Prefeitura de Jaraguá que ele dedicou a maior parte 
de sua vida profissional, atuando por 35 anos. Convidado pelo então prefeito Dr. Tubertino, 
Luiz Antônio ocupou o cargo de tesoureiro até sua aposentadoria, contribuindo 
significativamente para a administração municipal. 
Além de sua carreira profissional, Luiz Antônio é membro ativo do Lions Clube de Jaraguá há 
mais de 30 anos, tendo inclusive presidido a instituição no Ano Leonístico 1994/1995. Sua 
atuação no clube inclui a colaboração em diversos projetos sociais, culturais e ambientais, 
além de ter participado da comissão que lutou pela construção do Hospital Regional de 
Jaraguá (HEJA), um marco importante para a saúde na região. 
Reconhecido por sua simplicidade, carisma e trato fino, Luiz Antônio de Melo valoriza 
profundamente sua família e amigos, considerando-os seu maior patrimônio. Sua trajetória de 
vida reflete um compromisso constante com o trabalho, a comunidade e os valores familiares. 
 
Luiz Antônio de Melo recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 de 
dezembro de 2024, pela sua atuação durante 35 anos como servidor público municipal, por 
sua contribuição significativa à administração pública e por ser um membro atuante no Lions 
Clube. 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
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MARGARETH ALVES CHAGAS 

 

 
 

Margareth Alves Chagas tem uma vida dedicada à saúde e à comunidade jaraguense. Nascida 
em 10 de julho de 1955, na cidade de Jaraguá (GO), é filha de José Chagas Leite (pioneiro do 
Cine Íris) e Maria Alves da Costa, de família tradicional de Jaraguá. 
Margareth tem como irmãos as professoras Maria José Chagas Leite (mais conhecida como 
Zezé) e Rosália Chagas Leite, além de Sebastião Rosário Chagas Leite (in memoriam) e Marília 
Benedita Chagas Leite (in memoriam) — uma família marcada pelo serviço à educação e à 
saúde. 
Divorciada, é mãe de João Martins Vieira Neto e Luanna Martins Vieira, e avó de três netos: 
Pedro Gabriel Martins Nunes de Pina, Giovana Assunção Martins e Luiza Assunção Martins. 
Sua trajetória na saúde pública soma mais de 30 anos dedicados à população de Jaraguá. 
Atuou no Hospital Regional antes de migrar para a Atenção Básica, tornando-se referência em 
vacinação. Mães de toda a cidade preferiam que seus bebês fossem imunizados por suas mãos 
experientes. 
Durante a pandemia, Margareth foi a primeira jaraguense a receber a vacina contra a COVID-
19 e manteve-se na linha de frente, garantindo a imunização segura da população. 
Além da atuação na saúde, Margareth também é professora e bordadeira, demonstrando sua 
versatilidade entre a educação, a arte e o cuidado com o próximo. 
Seu legado de serviço e humanidade é um símbolo de resistência e dedicação, representando 
o melhor do serviço público — alguém que não apenas trabalha, mas acolhe e transforma 
vidas. 
Margareth Alves Chagas recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 18 de 
dezembro de 2024, pelos relevantes serviços prestados na Atenção Básica de Jaraguá como 
enfermeira de vacinação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
Margareth Alves Chagas em 03/04/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 13.  



MARIA ABADIA MENDES 

 
 

Maria Abadia Mendes: uma costureira de mãos de fada e coração generoso. 
Da fazenda à agulha: uma história de trabalho e muito talento. 
Maria Abadia Mendes, filha de Joaquim Galdino Vieira e Celeste Mendes, é irmã de Elza 
Mendes Vieira, que se casou com Antônio da Rocha Soares Netto. Seus sobrinhos são Tatiana 
Vieira Soares, André Luiz Vieira Soares e Flávio Luís Vieira Soares. Solteira, Maria Abadia 
nasceu em 22 de setembro de 1944, em Santana de Patos (MG), e chegou a Goiás em 1948 
com sua família, para residir na Fazenda Itajá, de propriedade do Dr. Otávio Laje, no município 
de Goianésia. 
Dois anos depois, a família passou a trabalhar para o senhor Nelson de Castro e também para 
Sílvio de Castro, de 1950 a 1969. 
Aos 12 anos, em 1957, já morando em Jaraguá, Maria Abadia aprendeu a costurar — ofício 
que mantém, com maestria, há mais de 70 anos. 
Nas décadas de 1970 e 1980, ela se destacou como a costureira das "madames" jaraguenses, 
transformando tecidos em vestidos de gala inspirados nas revistas de moda da época. Tornou-
se referência em acabamentos impecáveis, especialmente para os famosos bailes de réveillon 
e outros eventos sociais da cidade. 
Entre 1980 e 1990, Maria Abadia uniu costura e solidariedade no Centro Espírita Alvaniel, onde 
liderou campanhas de arrecadação de alimentos, roupas e cestas básicas para famílias 
carentes. Criou o Projeto Sopa Comunitária, que alimentava os mais necessitados aos finais de 
semana. Organizou lanches para presos e distribuiu calçados, mostrando que sua costura não 
apenas unia tecidos, mas também pessoas e vidas. 
Hoje, aos 80 anos, Maria Abadia é uma mulher sábia, de boa prosa, que mantém o ponto 
firme. Continua costurando com perfeição e cultiva o hábito de receber amigos com café, 
biscoitos e boas histórias. 
Exemplo de resistência e generosidade, Maria Abadia prova que mãos que criam beleza 
também podem semear bondade. Ela não apenas vestiu a elite da cidade, mas ajudou a cobrir 
a vulnerabilidade de muitos. Sua vida é um verdadeiro tecido de dedicação, arte e 
solidariedade — um patrimônio vivo de Jaraguá. 
Que suas agulhas continuem bordando histórias por muitos anos! 
 
Maria Abadia Mendes recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 18 de 
dezembro de 2024, por sua trajetória como costureira desde os 12 anos de idade e pelo 
talento que ainda encanta suas clientes com um trabalho magnífico. 
 
 
FONTE DE PESQUISA: 
Texto do Acervo da Casa da Cultura Padre Silvestre Álvares da Silva – Comenda Ano de 2024. 
Tatiana Vieira Soares em 29/03/2025 
Livro da Comenda Padre Silvestre – sob Decreto n° 535/2010 de 16/12/2010, pag. 13. 



MARIA JOSÉ SOARES DE OLIVEIRA 
 

 
 

Uma Vida Dedicada às Letrinhas e ao Coração das Crianças 
 

Maria José Soares de Oliveira nasceu no dia 23 de março de 1946, na Rua das Flores, em 
Jaraguá (GO), filha de Evangelina Gomes Costa, conhecida por muitos como Doninha. 
Maria José cursou até a 4ª série em Uruana. Retornou a Jaraguá, onde estudou até a 8ª série 
no Colégio Arquidiocesano. Em seguida, iniciou sua formação profissional, cursando o 
magistério no Colégio Estadual Diógenes de Castro Ribeiro, onde se formou professora no ano 
de 1968. 
De 1964 a 1968, foi nomeada funcionária pública municipal. Em 1969, foi aprovada no 
concurso do Estado de Goiás, tornando-se alfabetizadora de crianças de 5 a 6 anos — e daí 
surgiu o carinhoso apelido que a acompanharia por toda a vida: a professora virou “Tia 
Neguinha”. 
Durante sua trajetória profissional, Maria José teve uma tripla jornada de ensino por vários 
anos. No turno matutino, dava aulas particulares na Escolinha Saci Pererê; no turno 
vespertino, lecionava no Colégio Estadual Manoel Ribeiro de Freitas Machado; e, à noite, 
deslocava-se até a cidade de São Francisco de Goiás, onde lecionava Organização Social e 
Política Brasileira (O.S.P.B.) e Educação Moral e Cívica no Colégio Estadual Antônio Ferreira 
Rios, que na época tinha como diretor o professor Fabiano de Freitas. 
Maria José Soares de Oliveira casou-se com Claudemiro Cruz em 19 de julho de 1975. Juntos, 
construíram uma família com três filhos: Cláudia Maria Soares de Oliveira, Guilherme Vinnicyus 
Soares de Oliveira e Polyana Cristina Soares de Oliveira. É também avó de quatro netos: Pedro 
Henrique, Victor Hugo, Gabriel e João Pedro. 
Carinhosamente conhecida como Neguinha, aposentou-se em 1991, aos 45 anos, encerrando 
um ciclo de 25 anos dedicados à educação e à alfabetização de crianças. No entanto, sua 
criatividade e sensibilidade encontraram novo espaço: hoje, ela se expressa por meio de 
bordados, costuras e artesanato. 
 
Seu legado: dos cadernos aos bordados, a educadora incansável plantou o amor pelas letras 
em gerações de jaraguenses. 
 
Artesã da vida: se antes alfabetizava com giz e lousa, hoje cria beleza com linhas e agulhas. 
 
Uma história que ensina: quem dedica a vida aos outros nunca para de fazer a diferença. 
"Tia Neguinha", Jaraguá te agradece por tantas histórias escritas nas páginas dos livros e, 
principalmente, no coração de seus alunos! 
 



Maria José Soares de Oliveira recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva, no dia 18 
de dezembro de 2024, pelos relevantes serviços prestados às comunidades de Jaraguá e São 
Francisco de Goiás, educando e alfabetizando crianças por 25 anos. 
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NILTON AVELAR 
 

 
 

O Rei Cristão das Cavalhadas e um Legado de Tradição em Jaraguá 
 

Nilton Avelar, mais conhecido carinhosamente como “Turcão”, nasceu em 16 de maio de 
1956, em Jaraguá-GO, filho de Avilton Avelar e Hilda Maria Ramos Avelar. Turcão é casado com 
Helena Cardoso Avelar, pai de Nicole e sogro de Rodrigo Moreira da Silva, a quem considera 
como filho. A família está à espera do primeiro neto, com previsão de nascimento para 
novembro de 2025. 
Sua verdadeira paixão sempre foi servir à comunidade, dedicando-se como cavaleiro nas 
Cavalhadas de Jaraguá por 48 anos de glória. 
Cavaleiro desde a juventude, Turcão tornou-se uma lenda viva da tradição jaraguense. Por 
décadas, reinou como "Rei Cristão", interpretando com maestria o papel central das 
Cavalhadas. 
Em 2024, anunciou sua despedida, passando o bastão para seu genro Rodrigo Moreira da Silva, 
garantindo que o legado familiar continue. 
O homem por trás da coroa, Turcão, não era apenas um personagem; ele era símbolo de 
dedicação, liderança e amor à cultura local. 
Sua atuação nas Cavalhadas ajudou a preservar uma das mais vibrantes tradições de Jaraguá, 
inspirando novas gerações. 
Turcão deu um adeus às arenas em 2024, mas não à história! Mesmo aposentando-se das lides 
cavalheirescas, seu nome seguirá sinônimo de cavalhada, honra e identidade jaraguense. 
Jaraguá te aplaude de pé, Turcão! Que seu reinado continue ecoando nas arenas e no coração 
da cidade que tanto amas. 
 
Nilton Avelar recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 de dezembro de 
2024, pelas décadas como Cavaleiro Rei Cristão das Cavalhadas de Jaraguá, eterno apaixonado 
pelas festas tradicionais das Cavalhadas, e que, no ano de 2024, aposentou-se, passando o seu 
reinado para seu genro. 
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SEBASTIÃO MARTINS ARRUDA 

 

O farmacêutico, empresário e gestor Sebastião Martins Arruda nasceu em 23 de março de 
1954, na cidade de Jaraguá (GO). É um dos oito filhos de Iracino Martins Arruda e Ana Estevam 
Arruda. 
 
Desde muito jovem, recebeu o cognome “Tiãozinho”, pelo qual se tornou amplamente 
conhecido na cidade: Tiãozinho Arruda. É pai de Dannylla, Pothyra e Murillo, e avô de cinco 
netos. 
 
Na adolescência, Tiãozinho mudou-se para Goiânia, onde graduou-se em Farmácia e 
Bioquímica, tornando-se um profissional respeitado. É um ilustre filho de Jaraguá que 
conquistou posição de destaque na sociedade por meio do estudo, da ética e de muito 
trabalho. 
 
Fundou uma drogaria e, posteriormente, o Laboratório Arruda de Análises Clínicas, prestando 
serviços à população jaraguense por mais de quatro décadas. Os conhecimentos e negócios 
adquiridos ao longo de sua trajetória foram transmitidos aos filhos, consolidando uma tradição 
familiar de excelência na área da saúde. 
 
Mesmo com uma carreira empresarial já consolidada, ingressou na vida pública, exercendo 
cargos de relevância, como Vice-Prefeito (2009–2012), Secretário de Saúde e Secretário de 
Educação, sempre atuando com seriedade e compromisso. 
 
Em todos os cargos públicos que ocupou, manteve o mesmo espírito de dedicação, com foco 
no desenvolvimento social. Suas gestões foram marcadas por avanços significativos nas áreas 
da saúde e da educação, beneficiando diretamente a comunidade jaraguense. 
 
Além de suas contribuições na saúde, educação e política, destacou-se também como 
agropecuarista, contribuindo para o crescimento econômico da região. 
 
Sebastião Martins Arruda é a prova de que estudo, trabalho e dedicação podem transformar 
não apenas uma carreira, mas toda uma comunidade. Seu legado permanece vivo no 
desenvolvimento da saúde, da educação e do empreendedorismo em Jaraguá. Um verdadeiro 
exemplo de liderança e amor por sua terra natal. 
 



Sebastião Martins Arruda recebeu a Comenda Padre Silvestre Álvares da Silva no dia 18 de 

dezembro de 2024, pelos relevantes serviços prestados à comunidade de Jaraguá, tanto como 

comerciante farmacêutico quanto na vida pública, atuando como Vice-Prefeito, Secretário de 

Saúde e Secretário de Educação. 
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Este projeto é uma realização da  
Política Nacional Aldir Blanc (PNAB), através: 
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